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1. Psicomotricidade. 
I. Centro Universitário Leonardo da Vinci. 


APRESENTAÇÃO 


Olá, caro(a) acadêmico(a)! 


É com muita alegria - e movimento — que recebemos você nesta 
disciplina! Gostaríamos de compartilhar com você o significado que este 
Caderno de Estudos tem para nós, autores. Ele foi elaborado de forma que 
você possa compreender a temática da psicomotricidade de maneira gradual. 
Assim, você compreenderá pouco a pouco aspectos relevantes, que farão 
grande diferença para sua formação e prática profissional. 


Assim como as fases da vida de uma borboleta: do ovo nasce a lagarta; 
dessa lagarta, crescida e alimentada surge a pupa; e desta nasce uma borboleta 
adulta, este caderno também possui fases e particularidades. Cada qual com 
seu grau de importância. O desenvolvimento saudável de cada uma das fases 
do ciclo vital é imprescindível para a formação de uma borboleta bonita e que 
irá alçar voos durante o seu tempo de vida. 


O bater das asas da borboleta nos lembra dos movimentos, da beleza 
e dos sentimentos contidos numa brincadeira, num jogo. Lembra-nos das 
possibilidades que temos frente ao nosso aluno, seja ele uma criança ou um 
adulto. Pensemos que cada aluno é uma borboleta com suas características 
individuais, com sua beleza e potencialidade. Algumas conseguem voar mais 
rápido, outras voam mais alto, outras ainda têm dificuldades de bater as 
asas pela primeira vez. O educador, então, pode ser a mão que apoia e ajuda; 
que estimula e incentiva; que abraça e se movimenta com cada uma de suas 
borboletas. 


Desta forma, a disciplina irá ampliar o seu conhecimento sobre as 
particularidades de cada fase do desenvolvimento humano e a sua relação 
com a psicomotricidade. Você entenderá a importância de conhecer as áreas 
do cérebro responsáveis pela emoção, pelo movimento, pela aprendizagem e 
como os estímulos psicomotores e a utilização de jogos e brincadeiras podem 
contribuir de forma positiva para um voo mais alto ou mais rápido das 
borboletas que você encontrará ao longo da sua profissão. 


Por fim, viva este caderno com a paciência da lagarta e da pupa, pois 
cada fase requer uma quantidade de alimento para poder seguir adiante; com 
alegria de uma borboleta adulta que passou por todas as fases entendendo e 
enfrentando as adversidades; e com a leveza do bater de suas asas que mostra 
a maturidade e a sensação de mais uma etapa cumprida. 


Bons estudos! 


Prof.º Viviane Pessoa Padilha Patel 
Prof.’ Scheila Krenkel 
Prof. Eduardo Cartier Laranjeira 


Você já me conhece das outras disciplinas? Não? É calouro? Enfim, tanto para 
você que está chegando agora à UNIASSELVI quanto para você que já é veterano, há novidades 
em nosso material. 


Na Educação a Distância, o livro impresso, entregue a todos os acadêmicos desde 2005, é o 
erial base da disciplina. A partir de 2017 nossos livros estão de visualnovo, com um formato 
is prático, que cabe na bolsa e facilita a leitura. 


O conteúdo continua na integra, mas a estrutura interna foi aperfeiçoada com nova diagramação 
no texto, aproveitando ao máximo o espaço da página, o que também contribui para diminuir 
a extração de árvores para produção de folhas de papel, por exemplo. 


Assim, a UNIASSELVI, preocupando-se com o impacto de nossas ações sobre o ambiente, 
apresenta também este livro no formato digital. Assim, você, acadêmico, tem a possibilidade 
de estudá-lo com versatilidade nas telas do celular, tablet ou computador. 


Eu mesmo, UNI, ganhei um novo layout, você me verá frequentemente e surgirei para 
apresentar dicas de vídeos e outras fontes de conhecimento que complementam o assunto 
em questão. 


Todos esses ajustes foram pensados a partir de relatos que recebemos nas pesquisas 
institucionais sobre os materiais impressos, para que você, nossa maior prioridade, possa 
continuar seus estudos com um material de qualidade. 


Aproveito o momento para convidá-lo para um bate-papo sobre o Exame Nacional de 
Desempenho de Estudantes — ENADE. 


Bons estudos! 


Ny 


Olá acadêmico! Para melhorar a qualidade dos 
materiais ofertados a você e dinamizar ainda mais 
os seus estudos, a Uniasselvi disponibiliza materiais 
que possuem o código QR Code, que é um código 


que permite que você acesse um conteúdo interativo 
relacionado ao tema que você está estudando. Para 
utilizar essa ferramenta, acesse as lojas de aplicativos 
e baixe um leitor de QR Code. Depois, é só aproveitar 
mais essa facilidade para aprimorar seus estudos! 


Olá, acadêmico! 
Você já ouviu falar sobre o ENADE? 


Se ainda não ouviu falar nada sobre o ENADE, agora você receberá 
algumas informações sobre o tema. 


Ouviu falar? Ótimo, este informativo reforçará o que você já sabe ae 
e poderá lhe trazer novidades. 


Vamos lá! 


Qual é o significado da expressão ENADE? 


EXAME NACIONAL DE DESEMPENHO DOS ESTUDANTES 


vv 


Em algum momento de sua vida acadêmica você precisará fazer a prova ENADE 


Que prova é essa? 


É obrigatória, organizada pelo INEP — Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 


Quem determina que esta prova é obrigatória... O MEC — Ministério da Educação. 


O objetivo do MEC com esta prova é o de avaliar seu desempenho vw 
acadêmico assim como a qualidade do seu curso. 


Fique atento! Quem não participa da prova fica impedido de se formar e não pode 
retirar o diploma de conclusão do curso até regularizar sua situação junto ao MEC. 


Não se preocupe porque a partir de hoje nós estaremos auxiliando você nesta caminhada 


Você receberá outros informativos como este, 
complementando as orientações e esclarecendo suas dúvidas A 


Você tem uma trilha de aprendizagem do ENADE, receberá e-mails, SMS, 
seu tutor e os profissionais do polo também estarão orientados 


Participará de webconferências entre outras tantas atividades 
para que esteja preparado para mandar bem na prova ENADE 


Nós aqui no NEAD e também a equipe no polo estamos 
com você para vencermos este desafio. 


Conte sempre com a gente, para juntos mandarmos bem no ENADE! K 
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UNIDADE 1 


PSICOMOTRICIDADE: 

PRÁTICA PEDAGÓGICA AUXILIA O 
DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DO 
SER HUMANO 


OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 


A partir desta unidade, você será capaz de: 


e compreender os conceitos de psicomotricidade e sua relação com a apren- 
dizagem; 


conhecer as principais vertentes da psicomotricidade; 


analisar todo processo de aprendizagem sob a intervenção psicomotora; 


conhecer o desenvolvimento humano e seus processos evolutivos; 


identificar a psicomotricidade no ambiente escolar. 


PLANO DE ESTUDOS 

Esta unidade está dividida em três tópicos. No final de cada um deles você 
encontrará atividades que o(a) ajudarão a fixar os conhecimentos adquiridos. 
TÓPICO 1 - PSICOMOTRICIDADE: ORIGEM, CONCEITO E OBJETIVOS 


TÓPICO 2 - O DESENVOLVIMENTO PSICOMOTOR HUMANO E SEUS 
PERÍODOS EVOLUTIVOS 


TÓPICO 3 — A INTERVENÇÃO PSICOMOTORA NO PROCESSO DE 
APRENDIZAGEM 


| UNIDADE 1 TÓPICO 1 


PSICOMOTRICIDADE: ORIGEM, 
CONCEITO E OBJETIVOS 


[INTRODUÇÃO 


É de grande importância a educação pelo movimentono processo escolar, 
uma vez que seu objetivo central é contribuir para o desenvolvimento 
motor da criança o qual auxiliará na evolução de sua personalidade e no 
seu sucesso na escola. (LE BOULCH, 2001, p. 63). 


A educação da criança começa desde seu nascimento, com seus pais 
reconhecendo-a como sujeito com identidade própria, desejos, emoções e 
sentimentos. 


Quando a criança entra na escola, traz consigo uma grande bagagem de 
conhecimentos adquiridos no decorrer do seu crescimento. A escola tem um 
papel importante de levar a criança a explorar, a descobrir novas experiências 
sobre si e sobre o mundo que a cerca, visando melhorar as habilidades corporais e 
intelectuais. 


Segundo Lapierre e Aucouturier (1974, p. 26), “[...] o desenvolvimento da 
personalidade da criança e de sua inteligência requer a organização e a estrutura 
do eu e do mundo a partir da concepção de algumas noções fundamentais”, que 
são descobertas a partir das vivências da criança e de suas experiências. 


A criança, a partir dos 6 meses aos 8 anos, encontra-se em uma situação de 
globalidade, na qual existe uma estreita relação entre corpo e mente, e a sensório- 
motricidade é a principal via de expressão de seu mundo interno. 


A prática psicomotora tem por objetivo favorecer e potencializar a 
adaptação harmônica da pessoa a seu meio, a partir de sua identidade que se 
manifesta por meio das relações que o corpo estabelece com o tempo, o espaço e os 
outros. (ROTA, 1994). 


Neste sentido a psicomotricidade se centra em conhecer a criança a partir 
de suas atividades motoras e a desenvolver uma prática pedagógica que visa 
potencializar sua aprendizagem através do desenvolvimento integral. 


UNIDADE | | PSICOMOTRICIDADE: PRÁTICA PEDAGÓGICA AUXILIA O DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DO SER HUMANO 


FIGURA 1- HOMEM VITRUVIANO 
E 


FONTE: Disponível em: <http://mww.infoescola.com/desenho/o-homem- 
vitruviano/>. Acesso em: 7 mar. 2012. 


O Homem Vitruviano é um desenho de 1492, feito por Leonardo da Vinci, que 
expõe o traçado e proporções do corpo humano, sendo um modelo ideal para todo o ser 
humano. As proporções do “homem vitruviano” são perfeitas e inserem o conceito clássico e 
divino de beleza. 


2 ORIGEM DA PSICOMOTRICIDADE 


A relação do indivíduo com seu próprio corpo, sendo ele próprio objeto de 
estudo, faz da psicomotricidade uma ciência com abordagens e múltiplos pontos 
de vista, que se utiliza de várias ciências como Biologia, Psicologia e Psicanálise, 
sendo objeto de estudos também de profissionais da Pedagogia e da Educação 
Física. 


Na história da humanidade vamos verificar vários enfoques em relação 
ao corpo. Na Grécia os corpos esculturais exaltavam o esplendor físico e a saúde; 
as proezas físicas eram consideradas virtudes a serviço dos valores morais e 
intelectuais da época. 


FIGURA 2 - HOMEM GREGO 


FONTE: Disponível em: <http:/Amuw.corbisimages.com/stock-photo/rights- 
managed/42-15242195/man-copying-statue?popup=1>. Acesso 
em: 7 mar. 2012. 


Muito antes de a palavra psicomotricidade ser discernida, já havia 
estudiosos refletindo sobre a atuação do corpo no universo. O filósofo Descartes foi 
um dos primeiros a pensar sobre o assunto: em muitos dos seus discursos afirmou 
que os corpos estavam situados no espaço e ocupavam parte dele. Seu princípio é a 
famosa frase “Eu penso, logo existo”; ele faz a ligação do corpo com a mente, pois 
uma é a extensão da outra. 


Segundo Coste (1978), sob influência dos pedagogos Claparède, Montessori 
e, mais tarde, dos psicólogos Pierre Janet e Piaget, manifestou-se o interesse pelo 
estudo do comportamento sensório-motor, colocando a necessidade de considerar 
o movimento humano, portanto o corpo como um aspecto fundamental da 
constituição do indivíduo. 


Nos seus estudos, Wallon conseguiu aprofundar o conhecimento sobre as 
relações que unem o tônus muscular às emoções, pois a função de expressão e a 
função plástica têm origem postural e como base o tônus muscular, sendo assim os 
gestos e ações feitas pelos recém-nascidos são chamados de espasmos. 


Wallon estudou o movimento humano como construção do psiquismo, 
relacionando o movimento com as emoções, o afeto, o meio ambiente, os hábitos 
do indivíduo. 


A concepção psicobiológica de Wallon parece ser o ponto de partida da 
noção fundamental da unidade funcional, isto é, da unidade biológica 
da pessoa humana. Essa noção busca a união dos domínios psíquicos e 
motor, representando a expressão das relações reais do ser com seu meio. 
Em síntese a obra de Wallon mostra a importância dos movimentos no 
desenvolvimento psicológico da criança. (NEGRINE, 1995, p.37). 


NTEGRAL DO SER HUMANO 


Segundo Wallon (1975), o desenvolvimento da criança se dá sempre 
através da ação motriz. Essa regula o aparecimento e o desenvolvimento das 
formações mentais. Portanto, a evolução da criança está relacionada à motricidade, 
à afetividade e à inteligência. 


FIGURA 3 — EVOLUÇÃO DA CRIANÇA SEGUNDO WALLON 


AFETIVIDADE 


EVOLUÇÃO 


MOTRICIDADE 


FONTE: Os autores 


= 


Quer saber mais sobre as etapas do desenvolvimento 
psicológico da criança? Então recomendamos a leitura desta obra, um 
clássico da psicologia. Estuda a evolução psicológica da criança em 
etapas claramente caracterizadas. Neste livro são abordados os grandes 
temas relacionados à psicologia da criança: o jogo, a motricidade, o 
desenvolvimento da afetividade e a linguagem. 


WALLON, Henri. A evolução psicológica da criança. São Paulo: Difel, 1971. 


Historicamente o termo psicomotricidade começa a se firmar na França nos 
discursos e trabalhos do médico Dupré. Suas pesquisas na neuropsiquiatria infantil, 
com enfoque no desenvolvimento motor das crianças, deram origem à expressão 
“psicomotricidade da criança”. 


Wallon e Dupré foram, sem dúvida, os precursores na implantação e 
afirmação da psicomotricidade, que até então era vista apenas como uma proposta 
voltada para a área médica. 


Segundo Barreto (2000), Edouard Guilmain, discípulo de Wallon, 
preconizava a Reeducação Psicomotora, afirmando que na vida mental não há 
relações unívocas. É preciso substituir resolutamente o antigo determinismo 
mecanicista pelo determinismo dialético, porque sabemos que o indivíduo está 
sempre vivendo uma relação dialética com o meio onde vive. 


Guilmain trabalhava com a psicomotricidade dando um enfoque 
reeducativo. Desenvolveu um exame psicomotor para fins de diagnóstico, sua 
indicação no tratamento era a terapia reeducativa. Como pedagogo, sua maior 
preocupação era auxiliar as crianças das classes de aperfeiçoamento, usando da 
psicomotricidade para intervir através de exercícios físico-motores. 


Outro grande estudioso que contribuiu para o desenvolvimento da 
psicomotricidade foi Jean Le Boulch: ele utilizava a psicomotricidade como 
prevenção dos distúrbios de aprendizagem, combatia todo e qualquer aspecto 
competitivo da Educação Física Infantil e preconizava exercícios de conscientização 
corporal, equilíbrio e socialização. 


Recomendamos a leitura do livro: LE BOULCH, Jean. O 
desenvolvimento psicomotor: do nascimento aos 6 anos. 7 ed. Porto 


Alegre: Artes Médicas, 2001. 

O autor traz grande contribuição para o desenvolvimento psicomotor 
da criança até os 6 anos, ele faz toda uma análise do desenvolvimento 
orgânico e emocional da criança, descreve uma série de atividades e 
experiências a serem desenvolvidas na fase pré-escolar e escolar. Vale a 
pena conferir. 


Para Negrine (1995), a partir de estudos de Le Boulch, surge a Educação 
Psicomotora, que utilizava a Educação Física como meio de se trabalhar a 
psicomotricidade no contexto educacional. Seu intuito era promover na criança 
inadaptada uma educação motriz (coordenação e equilíbrio) e psicomotriz 
(memória e consciência). 


Segundo Le Boulch (1982), é possível, através de uma ação educativa, 
com movimentos espontâneos da criança e de suas atitudes corporais favorecer a 
gênese da imagem do corpo, núcleo central da personalidade. 


Por volta de 1970, André Lapierre e Bernard Aucoutouier trouxeram grande 
contribuição para a psicomotricidade. Ambos trabalhavam mediante a Terapia 
Psicomotora, o que hoje chamamos de Psicomotricidade Relacional, que utiliza 
a prática pedagógica pela via corporal, usando a ação do brincar como elemento 
motivador. 


André Lapierre, educador francês, foi o criador da Psicomotricidade 


Relacional, tema este que vamos abordar mais adiante neste caderno. 
Disponível em: <http:/Anww.educacional.com.br/entrevistas/entrevistad080. 
asp>. Acesso em: 12 mar. 2012. 


Lapierre (1986) afirma que a educação psicomotora deve ser uma formação 
de bases indispensável a toda criança. 


No Brasil a psicomotricidade começou a ser discutida na década de 70, com 
influência da escola francesa de psicomotricidade. O primeiro interesse era pelo 
diagnóstico psicomotor, e a maior discussão era qual profissional atuaria nesta 
área. 


Os primeiros cursos de psicomotricidade começaram no Rio de Janeiro, 
para professores da área de Educação Especial, pois na época a psicomotricidade no 
Brasil era baseada em repetição de exercícios funcionais, criados com a finalidade 
de trabalhar a postura. 


As atividades eram programadas e aplicadas por um professor 
psicomotricista. Sua postura frente à criança era de comando, e a criança apenas 
repetia uma série de exercícios específicos e direcionados. Classifica-se este 
processo como educação pelo movimento, e era um tratamento indicado para 
crianças com deficiência (trabalhava o aspecto motor). 


No ano de 1980, foi fundada no Brasil a Sociedade Brasileira de 
Psicomotricidade, a fim de promover e apoiar os profissionais e as entidades na 
realização de eventos científicos, assim como a prática da psicomotricidade. 


Outra formação específica de psicomotricidade iniciou-se com a vinda 
de Simone Ramain - Método Ramain. Este método baseia-se em uma técnica 
psicoterapêutica, que utiliza a psicomotricidade para trabalhar com a área psíquica 
e afetiva do sujeito, feita geralmente em grupo. 


Segundo Machado e Tavares (2010), a sociopsicomotricidade Ramain- 
Thiers tem como objetivo: 


e promover a capacidade de atenção interiorizada; 


e desenvolver o potencial criativo; 
e propiciar a busca de autonomia. 


Com estes elementos básicos espera-se alcançar uma mudança de 
atitude. Deste modo, dentro da área educacional, a sociopsicomotricidade 
Ramain-Thiers pode ser “[...] um elemento facilitador para a compreensão 
dos diferentes comprometimentos apresentados por estudantes em sala de 
aula, bem como no desenvolvimento de propostas que objetivem a integração 
e sensibilização de grupos de pais ou professores”. (MACHADO; TAVARES, 
2010, p. 376). 


[...] as atividades de Ramain-Thiers estruturam-se por meio de três 
sessões. A primeira é direcionada ao trabalho corporal que visa à formação 
do esquema da imagem corporal, pois facilita a interação do sujeito no grupo, 
liberando recalques corporais, já que despertam e refinam a sensibilidade, 
fortalecendo a estrutura egoica do sujeito por intermédio da ação consciente — o 
ato motor que realiza. 


Já a segunda sessão intitulada de psicomotricidade diferenciada acontece 
por intermédio de atividades de expressão motora fina, as quais correlacionam 
a determinados aspectos do desenvolvimento emocional do ser humano entre 
o ato psicomotor e aos conteúdos psíquico-afetivos. A terceira sessão, chamada 
de verbalização, busca a expressão verbal dos indivíduos sobre o que vivenciou 
e executou durante as atividades, cabendo ao socioterapeuta uma posição de 
escuta neste processo. 


FONTE: Disponível em: <http://www.catolicaonline.com.br/revistadacatolica/artigosv2n3/26-Pos- 
Graduacao.pdf>. Acesso em: 13 mar. 2012. 


A trajetória da história da psicomotricidade sofreu várias influências 
teóricas, com diferentes visões e abordagens no que diz respeito ao trabalho 
corporal. Mas é importante destacar que todas contribuíram para o processo de 
formação da psicomotricidade e sua evolução, sobretudo na compreensão de 
trabalhar o indivíduo em sua totalidade: 


O estudo da psicomotricidade possibilitou a percepção de que o corpo do 
indivíduo é muito mais que um simples ato motor; o movimento é traduzido por 
intermédio dasemoções, dos sentimentos, da expressão e da aprendizagem por meio 
da relação com o outro. Esta compreensão permite direcionar o desenvolvimento 
e a descoberta de novas potencialidades, muitas vezes escondidas dentro de cada 
um (MACHADO, 2010, p. 377). 


FIGURA 4 — CRIANÇA EM MOVIMENTO 


É 


FONTE: Disponível em: <https://goo.gViIDKDQ> Acesso em: 13 
mar. 2012. 


3 PRINCIPAIS VERTENTES DA PSICOMOTRICIDADE 


A psicomotricidade ao longo da história conquistou novos espaços no 
campo educativo e clínico, com especificidades e autonomia própria. Foram vários 
os autores que contribuíram para o nascimento da psicomotricidade, como já 
mencionamos anteriormente. Assim, através da história, a psicomotricidade resultou 
em três vertentes: a reeducação, a terapia e a educação. 


No começo a prática psicomotriz de reeducação se restringia apenas em 
testes para avaliar as dificuldades de aprendizagem das crianças, especialmente 
as crianças que tinham algum tipo de deficiência ou síndrome. E mais tarde essa 
prática passou a ser disseminada e incorporada à prática pedagógica. 


FIGURA 5 — CRIANÇA PRATICANDO ATIVIDADE FÍSICA 


À 


. 


FONTE: Disponível em: <http://ww.blogbrasilcom.br/exercicios-fisicos- 
ajudam-as-criancas-no-desempenho-escolar/>. Acesso em: 15 
mar. 2012. 


De acordo com Alves (2009), as técnicas do trabalho da reeducação 
privilegiam três situações: o alívio do problema, a redução do sintoma e a adaptação 
ao problema, através de jogos e exercícios psicomotores. A atuação do reeducador 
privilegia a expressão livre, harmoniosa e econômica do corpo. 


Na terapia psicomotora utiliza-se o corpo e seus movimentos, o diagnóstico 
é feito através da relação movimentos do corpo e sua expressividade. O terapeuta 
usa os jogos simbólicos, situações lúdicas, trabalhando sempre em cima do contexto 
relacional e afetivo. “O relaxamento também é usado como prática terapêutica, 
assim como as atividades livres, lúdicas e ordenadas.” (ALVES, 2009, p. 45). 


Segundo Lapierre e Aucouturier (1974), cabe ao terapeuta reconhecer suas 
potencialidades e trabalhar com o que há de positivo na criança que apresenta 
problemas ou deficiência. O terapeuta precisa partir daquilo que ela sabe fazer e 
do que gosta de fazer para realizar a terapia. 


Para Negrine (2002), o trabalho terapêutico, a partir da perspectiva 
lúdica, requer muita disponibilidade corporal do terapeuta com a criança, pois 
ele, através dos estímulos e intervenções, tem a possibilidade de criar atitudes 
comportamentais na criança. 


FIGURA 6 — SESSÃO DE TERAPIA PSICOMOTORA 


FONTE: span em: <http://wmww.corbisimages.com/ 
Searchtqg=crian%C3%A/a++terapiasp=16cat=20http:// 
www.corbisimages.com/ 
Searchtq=crian%C3%A/a++terapia6p=lócat=20>. Acesso em: 26 
mar. 2012. 


No campo educativo, a psicomotricidade está articulada com o processo 
de desenvolvimento infantil propiciando uma evolução harmônica, um 
funcionamento psicomotor prazeroso e uma relação adequada da criança com o 
meio ambiente (YANEZ, 2009). 


Para Barreto (2000, p. 19), as atividades desenvolvidas na educação 
psicomotora visam propiciar a ativação dos seguintes processos: 


e vivenciar estímulos sensoriais para discriminar partes do próprio corpo 
exercendo um controle adequado sobre elas; 


e vivenciar o corpo como um todo, pois este é o referencial primeiro em nossa 
ação conosco, com os outros, com os objetos e o meio; 


e vivenciar a organização espaço-temporal através do próprio corpo e da interação 
com o mundo e com os objetos; 


e vivenciar situações dos prerrequisitos básicos necessários para uma boa 
iniciação ao cálculo, leitura, escrita, noções de espaço e tempo, boa linguagem 
oral, controle da respiração, um bom ajuste do tônus, boa coordenação motora; 


e vivenciar a tensão e o relaxamento, visando à aquisição de um melhor ajuste 
tônico; 
e vivenciar melhor seu corpo, adquirindo, assim, uma melhor imagem corporal, 


requisito indispensável a um bom equilíbrio psicossomático. 


A ativação de todos estes processos ocorre na primeira infância, quando a 
motricidade e o psiquismo estão intimamente interligados. 


Psiquismo é o conjunto dos fenômenos psíquicos que são objetos da psicologia; 
conjunto de traços psicológicos e funções de um indivíduo. 


FONTE: Disponível em: <wwwinfopedia.pt/lingua-portuguesa/psiquismo>. Acesso em: 15 
mar. 2012. 


A psicomotricidade educativa atua em dois sentidos: sobre a 
psicomotricidade funcional e a psicomotricidade relacional. A psicomotricidade 
funcional toma como referência o perfil psicomotriz da criança que é avaliada 
a partir de testes padronizados, tomando exercícios como atividade. A 
psicomotricidade relacional, por sua vez, utiliza a atividade relacionada ao meio, 
a ação de brincar, a criação, a representação e a imaginação, isto é, usa o jogo 
como elemento pedagógico (NEGRINE, 2002). 


QUADRO 1 — PRINCIPAIS VERTENTES DA PSICOMOTRICIDADE 
Educação Educação 
Psicomotora Psicomotora 
Funcional Relacional 
Sanar 
Tratar problemas | Desenvolver as 
patologias motores, potencialidades 
psicomotoras, melhorar a relacionais 
afetivas, aprendizagem da criança 
relacionadas ao eo utilizando a 
cognitivo. |comportamento | ação do brincar. 
da criança. 


Reeducação Terapia 
Psicomotora Psicomotora 


Ensinar a criança 
a reaprender 
Finalidade a executar 
determinadas 
funções motoras. 


Biomédica, 
Área de base | neuropsiquiatria | Psicanálise | Psicopedagogia | Psicopedagogia 
infantil 
Comanda, 
não interage, 
o adulto é o 
modelo da 
criança. 


Adulto auxilia 
na mediação, 
provoca, escuta 
e interage. 


Escuta, ajuda 


Relação adulto - | Comando, não interação, 
criança interage. disponibilidade 
corporal. 


Atividades em 
que objetos | Atividades pré- 
eocorpodo | programadas 
terapeuta e os alunos 
se tornem o imitam os 
depósito das modelos do 
emoções da professor. 
criança. 
Bateria de testes Avalia 
Avaliação que determinam | conforme a Correção do | Não mede, não 
acompanhamento o perfil evolução da erro. compara. 
psicomotor. criança. 


FONTE: Adaptado de: MENDONÇA, Danielle (facilitadora do Ciepre). Disponível em: <http:// 
www .ciepre.puppin.net/considiniciais.ntml>. Acesso em: 16 mar. 2012. 


Atividades 
livres de 
expressão, 
construção e 
comunicação. 


Sessões de 
Organização e exercícios 
proposição da conforme a 
prática necessidade da 
criança. 


3.1 À PSICOMOTRICIDADE E SEUS CONCEITOS 


A psicomotricidade, ao longo de sua história, oferece-nos a possibilidade 
de garantir a formação integral do ser humano por meio da ação do corpo, das 
relações afetivas, do envolvimento do homem com o ambiente e com outras 
pessoas. 


UNIDADE PSICOMOTRICIDADE: PRÁTICA PEDAGÓGICA AUXILIA O DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DO SER HUMANO 


FIGURA 7 — PSICOMOTRICIDADE 


FONTE: Disponível em: <http://delmamoraes.blogspot.com.br/2010/03/ 
psicomotrocidade.html>. Acesso em: 16 mar. 2012. 


Para Le Boulch (2001, p. 21), a psicomotricidade: 


Dá-se através de ações educativas de movimentos espontâneos e 
atitudes corporais da criança, proporcionando-lhe uma imagem do 
corpo, contribuindo para a formação de sua personalidade. É uma 
prática pedagógica que visa contribuir para o desenvolvimento integral 
da criança no processo de ensino e aprendizagem, favorecendo os 
aspectos físicos, mentais, afetivo-emocionais e socioculturais, buscando 
estar sempre condizentes com a realidade dos educandos. 


Segundo a Sociedade Brasileira de Psicomotricidade (2012), a 
psicomotricidade “É a ciência que tem como objeto de estudo o homem por meio 
do seu corpo em movimento e em relação ao seu mundo interno e externo”, bem 
como suas possibilidades de perceber, atuar, agir com o outro, com os objetos e 
consigo mesmo. “Está relacionada ao processo de maturação, onde o corpo é a 
origem das aquisições cognitivas, afetivas e orgânicas.” 


Ampliando esses conceitos, Alves (2009, p. 12) afirma que “Psicomotricidade 
é toda ação realizada pelo indivíduo, consigo mesmo e com o outro”. Existe um 
simbolismo com a intervenção e a mediação dos gestos, a importância do diálogo 
tônico, das habilidades motoras, das posturas por meio dos movimentos, a 
comunicação à fala por meio das palavras que ajudam e são capazes de modificar 
toda conduta. 


Pode-se dizer que: 


A psicomotricidade compreende, no fundo, uma mediação corporal 
expressiva, na qual o reeducador, o professor ou terapeuta estudam 
e compensam condutas em diversas situações, geralmente ligadas 
a problemas de desenvolvimento e maturação psicomotora, de 
aprendizagem, comportamento ou âmbito psicoafetivo. (FONSECA, 
2004, p. 10). 


E sad 


A 
RÁ 


Etimologicamente, a palavra psicomotricidade é formada pelo termo grego 


psyché, que significa ALMA, e pelo verbo latino moto, que significa MOVIMENTO. (NEGRINE, 
1995, p. 32). 


Defontaine (1980) declara que só poderemos entender a psicomotricidade 
através de uma triangulação de corpo, espaço e tempo. Para ela a psicomotricidade 
é um caminho, é o desejo de fazer, de querer fazer, o saber fazer e o poder fazer. 


Já para Almeida (2010), psicomotricidade significa falar de humanização, 
de relações afetivas, de envolvimento do homem com os ambientes, com os fatos e 
com as outras pessoas. Para o autor devemos trabalhar com a psicomotricidade de 
uma forma transdisciplinar, em que várias disciplinas possam ser trabalhadas ao 
mesmo tempo sem se perder os conteúdos e os ideais de um homem integrado à 
sua sociedade e a seu corpo, bem como sua forma de estar no mundo. 


4 OBJETIVOS DA PSICOMOTRICIDADE 


Quando falamos ou pensamos em psicomotricidade, vem à nossa mente 
uma série de palavras interligadas: corpo, ação, emoção e mente. Vamos refletir 
sobre essa associação de palavras, como chegamos a esse resultado e quais são os 
objetivos da psicomotricidade na educação integral do ser humano? 


FIGURA 8- CORPO, AÇÃO E EMOÇÃO 
EU SOUE QUE VOCÊ SE D ESPORTE É BOM ELENOS | TODA VEZ QUE EU ME METI A 


INSCREVEU PARA JOGAR ENSINA A TRABALHAR EM FORMAR CARATER EU ME 
BETSEROL NO RJ EQUIPE, A GENTE TAMBÉM ARREPENDI! EU NÃO QUERO 
APRENDE A GANHAR E TRABALHAR EM EQUIPE NEM 


T APRENDER A GANHAR OU PERDERI 
AS EEITAR A DERROTA. | NA VERDADE, EU NEM QUERO 
A COMPETIR! O QUE TEM DE 
MAL NA GENTE APENAS SE 
DIVERTIR, HEIN? 


ANS 


E E 


FONTE: Disponível em: <http://revistaescola.abril.com.br/lingua-portuguesa/coletaneas/calvin-seus- 
amigos-428892.shtml>. Acesso em: 18 mar. 2012. 


A psicomotricidade deve proporcionar aos educandos oportunidade 
de se conhecerem melhor enquanto sujeitos, descobrindo seu corpo e todas as 
oportunidades que ele pode fornecer, satisfazendo suas necessidades afetivas e 
emocionais, auxiliando assim no seu desempenho escolar. 


Le Boulch (1987, p. 24) apresenta o objetivo da educação psicomotora 
proposta pela Comissão de Renovação Pedagógica para o 1° grau na França: 


A educação psicomotora deve ser considerada como uma educação 
de base na escola primária. Ela condiciona todos os aprendizados 
pré-escolares; leva a criança a tomar consciência de seu corpo, da 
lateralidade, a situar-se no espaço, a dominar seu tempo, a adquirir 
habilmente a coordenação de seus gestos e movimentos. A educação 
psicomotora deve ser praticada desde a mais tenra idade; conduzida 
com perseverança, permite prevenir inadaptações difíceis de corrigir 
quando já estruturadas. 


O educando deve sentir-se bem na medida em que conhece seu corpo e o 
desenvolve integralmente através de suas próprias experiências. O educador deve 
auxiliar seu educando a tomar consciência de seus bloqueios, procurando suas 
origens, e, principalmente, realizando exercícios adequados para superá-los. 


O educador, a partir de um bom conhecimento do desempenho do 
educando, tem um papel fundamental, principalmente na estimulação de todas as 
áreas como a psicomotricidade, cognição, afetividade e a linguagem, que devem 
ser trabalhadas interligadamente. 


Para Fonseca (2004), em termos esquemáticos, a psicomotricidade tem por 
finalidade: 


a) Mobilizar e reorganizar as funções psíquicas emocionais e relacionais do 
indivíduo em toda a sua dimensão experiencial, desde bebê até a velhice. 


b) Aperfeiçoar a conduta consciente e o ato mental, onde emerge a elaboração e a 
execução do ato motor. 


c) Elevar as sensações e as percepções a níveis de conscientização, simbolização e 
conceitualização, da ação aos símbolos, passando pela verbalização. 


d) Harmonizar e maximizar o potencial motor, afetivo-relacional e cognitivo, ou 
seja, o desenvolvimento global da personalidade, a capacidade de adaptação 
social e a modificação estrutural do processamento da informação do indivíduo. 


e) Fazer do corpo uma síntese integradora da personalidade, reformulando a 
harmonia e o equilíbrio das relações entre a esfera do psiquismo e a esfera do 
motor, por meio do qual a consciência, aqui encarada como dado imediato e 
intuitivo do corpo, se edifica e se manifesta com a finalidade de promover a 
adaptação a novas situações. 


Para Sánchez, Martinez e Peñalver (2003, p.13), “[...] o desenvolvimento 
de todos os seres humanos deve ser a base de todo projeto pedagógico, a base 
para construir uma prática pedagógica coerente”. Se os fundamentos pedagógicos 
forem convergentes, haverá o favorecimento da coerência entre os profissionais 
que trabalham com o educando, garantindo, assim, a eficácia da ação docente. A 
escola deverá levar em consideração tais princípios para que a prática psicomotora 
tenha sua referência em um marco de coerência educativa com plena significação. 


Sendo assim, a prática da psicomotricidade deve ser entendida como um 
processo que acompanha e auxilia a criança no seu processo maturativo, que vai desde 
a expressividade motora até a capacidade de descentração, isto é, a capacidade de 
tomar distância de suas emoções e de seus fantasmas mais profundos, favorecendo 
o desenvolvimento corporal e afetivo. 


RESUMO DO TÓPICO 1 


Neste tópico, vimos que: 


A educação da criança começa desde seu nascimento, e as interações e vivências 
feitas no decorrer da sua vida vão auxiliar o seu desenvolvimento. 


A prática psicomotora tem como objetivo favorecer e ampliar a relação da pessoa 
com o meio, através da conexão que o corpo estabelece com o tempo e espaço. 


A psicomotricidade visa desenvolver uma prática pedagógica a fim de 
P 

potencializar o aprendizado da criança, através do seu desenvolvimento 
integral. 


A psicomotricidade é uma ciência que aborda vários pontos de vista e utiliza 
outras ciências (Biologia, Psicologia e Psicanálise). Também é objeto de estudo 
de outros grupos profissionais como pedagogos e professores de Educação 
Física. 


O termo psicomotricidade ficou primeiramente conhecido na França e seu 
enfoque, na época, era nas pesquisas em neuropsiquiatria infantil. 


A evolução da criança está totalmente ligada e relacionada à evolução da sua 
motricidade, afetividade e inteligência. 


André Lapierre foi o criador da psicomotricidade relacional, que utiliza a prática 
pedagógica e o brincar como elemento motivador. 


No Brasil o termo psicomotricidade começou a ser discutido na década de 70, 
sob a influência da escola francesa de psicomotricidade. 


A psicomotricidade possui três vertentes: a reeducação, a terapia e a educação. 
Na reeducação psicomotora avaliam-se as principais dificuldades de 
aprendizagem da criança, principalmente as crianças que têm deficiência ou 


síndrome. 


A terapia psicomotora é realizada por um terapeuta, que utiliza jogos e situações 
lúdicas para trabalhar os problemas motores da criança. 


No campo educacional a psicomotricidade atua em dois campos: a 
psicomotricidade funcional e a psicomotricidade relacional. 


A psicomotricidade funcional trabalha com exercícios como atividades para 
sanar problemas motores. 


A psicomotricidade relacional utiliza a ação do brincar, do jogo como elemento 
pedagógico. 


A psicomotricidade trabalha o ser humano como um todo, atuando para garantir 
a formação integral por meio da ação do corpo e das relações afetivas. 


A psicomotricidade trabalha através dos movimentos, ela dá oportunidade ao ser 
humano de se descobrir, descobrindo seu corpo e todas as suas potencialidades. 


O educador tem o papel de estimular os alunos a conhecer e desenvolver todas 
as suas potencialidades corporais, através de suas próprias experiências. 


AUTOATIVIDADE 


1 A psicomotricidade sofreu várias influências no decorrer da sua trajetória, 
com diferentes visões e abordagens. Cite e comente quais foram as principais 
vertentes da psicomotricidade. 


2 Neste tópico foram abordados vários conceitos de psicomotricidade de 
diferentes autores. Destaque o que você considera mais relevante e justifique 
sua escolha. 


3 A psicomotricidade defende uma ação educativa que deve ocorrer a partir 
dos movimentos espontâneos e das atitudes corporais da criança. A educação 
psicomotora refere-se à formação de base indispensável a todo ser humano, 
assegurando o desenvolvimento funcional e a interação com seu semelhante. 
Nesta perspectiva a psicomotricidade está ligada a: 


a) ( ) Aspectos biológicos, culturais e racionais. 

b) ( ) Razão, emoção, cognição. 

c) ( ) Sociedade, economia, política. 

d)( ) Desenvolvimento motor, cognitivo e afetivo. 
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O DESENVOLVIMENTO PSICOMOTOR 
HUMANO E SEUS PERÍODOS 
EVOLUTIVOS 


1 INTRODUÇÃO 


Pulsa, pulsa, pulsa... 

Dispara, tremeleia, incendeia. 

Acena, a cena, sem a. 

O palco agora é o espaço, o parque de diversões. 

Onde é possível brincar, de deus, de diabo, de anjo. 

Os olhos são cegos, nada veem, os ouvidos são surdos, nada ouvem. 
Mas a boca essa grita, e os olhos que eram cegos tremem, 

e os ouvidos que eram surdos pulsam. 

E o corpo que não tinha nada com isso, se transforma. 

O espaço então é tomado por ele, os olhos então são dirigidos por ele, 
os ouvidos então são apurados por ele, o espaço agora não existe mais. 
Agora é o meu momento. 

Eis a glória do corpo. 

(ALMEIDA, 2010, p.13) 


Caro(a) acadêmico(a), neste tópico nossa intenção é conduzir você para 
conhecer as etapas do desenvolvimento psicomotor humano e todo seu processo 
evolutivo, que vai desde o nascimento até a velhice. Para tanto é imprescindível 
conhecer as habilidades e o comportamento do corpo nas mais variadas idades 
como também estratégias e intervenções motoras que podem auxiliar o ser humano 
em cada etapa de vida. 


O corpo representa uma forma de equilíbrio entre as funções psicomotoras 
e a sua maturidade. Ela não corresponde só a uma função, mas sim a um conjunto 
funcional cuja finalidade é favorecer o desenvolvimento. (LE BOULCH, 2001, p. 
15). 


FIGURA 9 — INTERAÇÃO DO CORPO COM O OBJETO E O MEIO 


FONTE: Acervo dos autores 


Segundo Oliveira (2004), o corpo deve ser entendido não somente como 
algo biológico e orgânico que possibilita a visão, a audição, o movimento, mas 
também um lugar que permite expressar emoções e estados interiores. 


O desenvolvimento humano trata de algo muito complexo, que é 
influenciado por uma série de fatores ambientais, afetivos, biológicos e familiares. 
A evolução do desenvolvimento humano é um processo contínuo que se dá ao 
longo de toda a vida, que vai desde a fecundação do óvulo até a velhice (morte). 


2 DESENVOLVIMENTO HUMANO 
Para Ferreira (2000, p. 45), 


[...] o desenvolvimento humano pode ser definido em termos das 
mudanças que ocorrem ao longo do tempo de maneira ordenada e 
relativamente duradoura e afetam as estruturas físicas e neurológicas, 
os processos de pensamento, as emoções, as formas de interação social 
e muitos outros comportamentos no decorrer da vida. 


Já para Vygotsky (1996), o desenvolvimento humano se dá a partir do 
estado psicológico/ mental, que é promovido pela socialização com o meio social, 
além da maturação orgânica de cada indivíduo, ou seja, o homem é um ser 
biológico, histórico e social, e seu desenvolvimento se faz a partir da relação com 
outros indivíduos. 


O desenvolvimento do ser humano se dá de forma gradual e contínua, 
observando que existe uma ordem e regularidade para esse desenvolvimento 
acontecer. Ele passa por etapas, fases da vida por que todos os indivíduos passam. 
Estas etapas vão desde sua concepção até a sua maturidade. 


FIGURA 10 — EVOLUÇÃO DO SER HUMANO 


FONTE: Disponível em: <http://www.corbisimages.com/stock- 
photo/royalty-free/42-25875097/grandmother-selecting- 
flowers-in-plant-nursery-with?popup=1>. Acesso em: 24 
mar. 2012. 


Para Fonseca (1998, p. 11), “[...] o desenvolvimento compreende todas 
as mudanças contínuas que ocorrem desde a concepção ao nascimento, e do 
nascimento à morte. Neste período surgem processos evolutivos, maturacionais e 
hierarquizados, quer num plano biológico, quer no plano social”. 


Nada para o homem é estático, ele vive grandes transformações no decorrer 
da vida, seu conhecimento e aprendizagem também evoluem gradativamente em 
cada fase. 


Vamos verificar alguns aspectos que dizem respeito ao desenvolvimento 
humano: 


e Desenvolvimento físico: mudanças que ocorrem nas estruturas corporais 
desde o momento da concepção até sua morte, num sentido mais amplo. 
Estas mudanças, em diferentes fases evolutivas, podem ser analisadas por 
meio de diversos parâmetros (peso, altura, perímetros, dobras cutâneas, entre 
outras). Oferecem informações preciosas sobre o estado de crescimento global 
do organismo e sua adaptação com o meio ambiente. 


e Desenvolvimento neurológico: incremento organizado das funções 
neuropsicomotoras cada vez mais complexas. Depende da integridade 
do sistema nervoso central, da maturação neurológica (mielinização), dos 
aspectos nutricionais e psicossociais. 


e Desenvolvimento psicossocial: condições que o meio exerce sobre os 
aspectos: social (família, escola e sociedade); cognitivo (memória, inteligência 
e criatividade); e as emoções (conduta) do ser humano na estruturação de um 
comportamento com características próprias (personalidade). 


e Desenvolvimento motor: representa a aquisição de funções motoras cada 
vez mais complexas (correr, pular, equilibrar-se). A integração sucessiva 
da motricidade implica a constante e permanente maturação orgânica. O 
movimento e seu fim representam uma unidade que vai se aprimorando cada 
vez mais, como resultado de uma diferenciação progressiva das estruturas 
integrativas do ser humano. 


FONTE: Rosa Neto (2009, p. 12) 


O QUE É MIELINIZAÇÃO: formação da bainha mielina que ocorre em volta das 
fibras nervosas. Cada fibra é envolvida por diversas células, essas fibras é que fazem a transmissão 
dos impulsos nervosos, e a bainha de mielina permite a condução destes impulsos, só as 
membranas das extremidades dos prolongamentos se convertem em mielina. A mielização 
inicia-se no desenvolvimento pré-natal e completa-se no lactente. Ela só ocorre quando há 
uma nutrição adequada, sendo deficiente na carência de proteina, que decorre do desmame 
precoce. As lesões na mielinização têm recuperação difícil e, com frequência, resultam em 
déficit intelectual. 


FONTE: Disponível em: <http://histologh2.trpod.comy/nervtec.htm>. Acesso em: 23 mar. 2012. 


2.1 AS ETAPAS DO DESENVOLVIMENTO HUMANO 


O ser humano é o resultado de grande transformações, entretanto há 
momentos em que ocorrem alterações maiores no seu desenvolvimento, como, por 
exemplo, na fase da infância e adolescência, cujo desenvolvimento é mais acelerado 
e perceptível. Já na fase adulta e na velhice, esse processo ocorre de forma mais 
lenta, pois há uma maior estabilidade no desenvolvimento. 


O desenvolvimento é crescente tanto no aspecto físico quanto no intelectual 
e afetivo, e tudo depende de influências comuns. As fases do desenvolvimento são 
comuns a todas as pessoas, mas a diferença de ambiente familiar e meio social em 
que vivem vão definir o seu comportamento. (ALVES, 2009, p. 20). 


Para uma melhor compreensão das fases do desenvolvimento humano, 
formulamos um quadro com os períodos evolutivos, lembrando que esses 
períodos não devem ser considerados fechados, pois cada pessoa é um ser único, e 


seu desenvolvimento depende da relação de equilíbrio de cada fase. 


QUADRO 2 - FASES DO DESENVOLVIMENTO 


FASES 


Pré-natal 


Primeira 
infância 


Segunda 


infância 


Adolescência 


Vida adulta 


Velhice 


Fecundação: 
unificação do óvulo 
ao esperma. 


Nascimento: 
efetuado pelo parto. 


Comunição, 
autonomia, 
formação de 
autoconceitos. 


Maturação 
corporal e sexual, 
reorganização da 
personalidade. 


Maiores 
responsabilidades 
social, familiar e 
econômica. 


Declínio gradual nas 
capacidades físicas e 
cognitivas. 


FONTE: Adaptado de: Rosa Neto (2009) 


Embrionário: 
surgimento das 
principais estruturas 
do corpo. 


Ganho de equilíbrio 
corporal e 
mobilidade. 


Entrada na vida 
escolar, contato com 
outras pessoas. 


Desenvolvimento 
nas relações 

com seus pares, 
dificuldade em 
resolver conflitos 
internos e externos. 


Participação ativa na 
sociedade. 


Restrição de 
interação social, 
dependência do 
outro. 


Feto: refinamento das 
estruturas fisiológicas e 
funções biológicas, mais 
mobilidade. 

Aquisição da 
comunicação verbal, 
consciência dos outros e 
de si próprio. 
Desenvolvimento de 
identidade sexual, 
aprende o trabalho com 


grupo. 


Preparação para a vida 
adulta, maior interesse 
profissional. 


Maior interesse 
pela família e 
cessão de algumas 
responsabilidades. 


Declínio terminal, perda 
das funções vitais. 


Desde a concepção a criança traz sua bagagem hereditária, com 
características próprias. Quando nasce precisa do outro para desenvolver-se, e é 
através destas relações (e suas influências determinantes em cada fase da nossa 
vida) que o desenvolvimento ocorre. 


Caro(a) acadêmico(a), para aprofundar seus 
conhecimentos a respeito do desenvolvimento psicomotor, sugerimos PSICOMOTRICIDADE 
a leitura da obra: 
FERREIRA, Carlos Alberto de Mattos. Psicomotricidade: da educação 
infantil à gerontologia: teoria e prática. São Paulo: Lovise, 2000. 


Os capítulos publicados nesse volume são resultantes das produções 
eóricas e práticas de profissionais que fazem parte da Educação 
Psicomotora. O livro traz abordagens de conceitos teóricos sobre 
desenvolvimento, aprendizagem e ludicidade e uma série de trabalhos 
voltados para o campo da Educação Infantil, Ensino Fundamental e 
Educação inclusiva. Na última parte há algumas propostas de atuação 
no campo da gerontologia. 


FONTE: Disponível em: <http:/Anww.casadofonoaudiologo.com.br/2118/psicomotricidade- 
da-educacao-infantil-%C3%80-gerontologia-teoria->. Acesso em: 25 mar. 2012. 


3 O DESENVOLVIMENTO PSICOMOTOR NA PRIMEIRA 
INFANCIA 


A primeira infância é caracterizada por um período marcado pela 
preocupação com o desenvolvimento da criança em relação ao tempo e ao espaço, 
sempre concentrando maior atenção para a aquisição da coordenação e do 
equilíbrio motor. 


O desenvolvimento da criança tem início no momento da concepção, cerca 
de nove meses antes do nascimento. O desenvolvimento fetal se dá por meio de 
processos regulados exclusivamente pela lógica biológica, vindo, entretanto, a ter 
continuidade após o nascimento. (FERREIRA, 2000). 


Quando nasce, o desenvolvimento da criança ocorre de forma constante 
e gradual, de maneira que todos os movimentos utilizados ao longo do processo 
pós-natal indicam sua maturidade. 


VIMENTO PSICOMCO JMANC EUS PERIC 


FIGURA 11 - MATURIDADE/DESENVOLVIMENTO 


p 


FONTE: Disponível em: <http://www.corbisimages.com/stock-photo/ 
royalty-free/42-17323528/large-group-of-babies?popup=1>. 
Acesso em: 31 mar. 2012. 


As etapas de maturidade “[...] obedecem ao que se compreende como 
processo de maturação, que ocorre no interior do cérebro e tem uma relação estreita 
com a evolução do controle postural e do autocontrole motor”. (FERREIRA, 2000, 
p. 45). 


FIGURA 12 — EVOLUÇÃO MOTORA 


£ 


FONTE: Disponível em: <http://www.corbisimages.com/stock-photo/royalty- 
free/42-17323528/large-group-of-babies?popup=1>. Acesso em: 29 
mar. 2012. 


Devemos entender ainda que, por meio inicialmente das funções reflexas, 
o bebê começará a efetivar suas primeiras ações de repercussão concreta sobre o 
meio, no qual seu movimento se faz sentir. (FERREIRA, 2000). 


O recém-nascido, submetido à gravidade, não tem tono suficiente para 
assegurar o equilíbrio de seu corpo: sua motricidade se limita a reações 
impulsivas, essencialmente localizadas nos membros. No momento 
em que a criança entra no meio aéreo, a quantidade e a qualidade de 
sinais aumentam e resultam numa atuação importante do processo 
de maturação sensorial e dos centros nervosos correspondentes. Os 


D INTEGRAL DO SER HUMANO 


estímulos cutâneos, visuais e auditivos ocasionados pela presença 
humana são um fator essencial de desenvolvimento que vai proporcionar 
à criança um contato ativo com ambiente. (LE BOULCH, 2001, p. 40). 


A criança nasce com uma bagagem de sensações e percepções, mas, por 
falta de mielinização das fibras nervosas, não consegue organizá-la. 


Na medida em que há maior amadurecimento do sistema nervoso, 
ela vai podendo distinguir, por exemplo, que o desconforto que sentia 
anteriormente é proveniente de fome ou dor. Assim, desde o nascimento, 
vai gradualmente organizando as diversas sensações que vão surgindo. 
(OLIVEIRA, 2004, p. 52). 


Nos primeiros meses de vida de uma criança, o comportamento organiza- 
se sob a influência de estímulos sensoriais, que são tão importantes quanto as 
necessidades nutritivas no equilíbrio afetivo. 


Para Oliveira (2004, p. 68), “[...] o desenvolvimento da criança é o resultado 
da interação de seu corpo com os objetos de seu meio, com as pessoas com quem 
convive e com o mundo onde estabelece ligações afetivas e emocionais”. O corpo, 
portanto, é sua maneira de ser. É através dele que estabelece contato com o mundo, 
que se engaja no mundo e que compreende os outros. 


FIGURA 13 — EQUILÍBRIO AFETIVO 


FONTE: Disponível em: <http://www.corbisimages.com/stock-photo/royalty- 
free/42-30542508/mother-and-daughter-16-months-on-grass?popup=1>. 
Acesso em: 31 mar. 2012. 


Os primeiros anos de vida são fundamentais para o desenvolvimento 
psicomotor infantil. “É preciso estar atento para que nenhuma perturbação passe 
despercebida e seja tratada a tempo, de modo que a capacidade futura da criança 
não seja afetada e prejudique a sua aprendizagem”. (ALVES, 2009, p. 76). 


Para Arnaiz (2003), a expressividade motora de uma criança significa a 
maneira única, original e individual de ser e de estar no espaço, como consequência 
do seu estado psíquico. Segundo esta autora, existem três níveis de expressão 
motora através dos quais a criança expressa e projeta sua história: 


a) um nível corresponde às sensações internas do corpo, especialmente ligadas ao 
sistema labiríntico; dependem dele as sensações de equilíbrio. A criança vive 
sensações ao longo da vida, desde o período pré-natal, associadas a experiências 
como: 


e prazer de pressionar, prazer de empurrar, prazer de rodar, girar, balançar, 
prazer de cair, prazer de equilibrar-se, prazer de conquistar alturas, prazer em 
saltar em profundidade, prazer em saltar sobre superfície dura, prazer em andar 
e correr. 


b) outronível corresponde às experiências de prazer-desprazer, imagens e vivências 
surgidas a partir do encontro com o olhar do outro: 


e prazer em entrar e sair, de aparecer e desaparecer, prazer em esconder-se, prazer 
em desordenar, encher e esvaziar, construir e destruir. 


c) o terceiro nível de expressividade motora refere-se à aparição do faz de conta, 
que se traduz na proliferação de jogos simbólicos e de jogos organizados ou 
sociomotores: 


e ojogo simbólico e o prazer de pensar. 


A atitude do adulto em relação à experiência da criança é fundamental 
porque condiciona a forma como a criança vive sua atividade corporal. O adulto 
deve propiciar esta situação e valorizar seus êxitos, a fim de permitir-lhe viver a 
experiência de um corpo eficaz. (LE BOULCH, 2001). 


Lévy (1982, p. 87) faz uma reflexão sobre o desenvolvimento da criança: 
“[...] eis por que não basta amar e alimentar uma criança. É preciso compreender e 
saber que suas atividades motoras concorrem para o desenvolvimento do cérebro 
e são indispensáveis à organização do sistema nervoso”. É através da observação 
dos níveis de expressividade motora, que podemos dizer que toda criança é um ser 
global e em desenvolvimento constante. 


3.1 CARACTERÍSTICAS DA PRIMEIRA INFÂNCIA 


Cada criança é um ser único com características e desenvolvimento 
individual, e seu desenvolvimento é resultado das interações de seu corpo com o 
meio. No entanto a primeira infância é marcada por algumas características que 
são peculiares a todas as crianças, segundo Rosa Neto e Poeta (adaptado, 2010): 
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e dependência do outro para sobreviver, principalmente dos pais; 

e crescimento acelerado; 

e primeira forma de comunicação (choro); 

e reconhecimento do seu corpo; 

e necessidade de afetividade constante; 

e prazer em agarrar e jogar objetos; 

e aprende a usar seu corpo para novas descobertas (sentar, gatinhar, caminhar); 
e interesse por músicas e histórias; 

e grande curiosidade, começa a fase da imitação; 

e começa a se comunicar com palavras e pequenas frases; 


e classifica e separa objetos de diferentes tamanhos. 


3.2 AÇÃO DA CRIANÇA 


Toda ação vem de uma reação. A primeira ação da criança vem da reação do 
seu corpo, quando começa a exercer um certo controle sobre ele. A ação vem sempre 
carregada de um objetivo, e o principal na primeira infância é a transformação do 
ambiente, manifestação externa exercida pela união do corpo com a mente, que 
podemos chamar de simbologia. 


FIGURA 14 — O FAZ DE CONTA 


FONTE: Disponível em: <http:/Awww.corbisimages.com/stock-photo/royalty- 
free/42-18844851/little-girl-playing-with-pots?popup=1>. Acesso em: 
1 abr. 2012. 
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Nesta primeira fase a simbologia aparece através dos jogos pré-simbólicos, 
nos quais a criança pode expressar sua ação e sua imaginação. Para Arnaiz (2003, 
p. 26), a criança entra no jogo simbólico propriamente dito quando tem presente: 


As representações de dois objetos (por exemplo, um carro e um bloco 
de espuma) e é capaz de captar as diferenças e as semelhanças dessas 
representações. A criança utiliza o bloco de espuma para “brincar de 
carro”, senta-se em cima como se tivesse um volante nas mãos; mas, ao 
mesmo tempo, está consciente de que está brincando de “faz de conta 
que é um carro”, ou seja, está consciente da diferença. Dessa forma, será 
capaz de realizar as mesmas operações mentais do exemplo anterior 
com o carro e o bloco de espuma sobre ela mesma. O significado 
simbólico dos objetos se modificará segundo as situações e os diferentes 
contextos; assim, um dia o bloco de espuma será um carro e outro dia 
poderá ser uma pedra. 


É através dos jogos simbólicos que a criança passa a ter representação 
de si mesma, para depois representar um personagem diferente de quem é na 
realidade. Nestas situações de jogo, poderá manifestar desejos e sentimentos que 
estão guardados dentro dela: fazer papel de mocinha, de herói, de lobo mau, de 
bruxa, de papai e mamãe trabalhando ocupados etc. 


A criança só mudará seu papel quando suas frustrações e angústias sobre 
aquele personagem tiverem passado. Nesta situação a criança terá percorrido um 
importante nível de maturação pessoal. 


Ter uma atitude de escuta e de análise, sobre a simbologia da ação da 
criança, permitirá ao professor realizar intervenções ajustadas ao momento que a 
criança está vivendo, ajudando-a a resolver seus conflitos, favorecendo assim o seu 
desenvolvimento e sua criatividade. 


3.2.1 Estágio do espelho 


Nos primeiros meses de vida, o corpo do bebê vive como que em partes 
fragmentadas e, a partir do “estágio do espelho”, entre os 6 e 8 meses, a criança 
reconhece como própria a imagem que se produz no espelho, reconhecimento este 
acompanhado de uma reação de júbilo e alegria. Esta unificação virtual imaginária, 
que lhe dá a ilusão de completude, é produto da junção das marcas provocadas pelo 
olhar desejante da mãe. Inaugura-se, deste modo, o que conhecemos como imagem 
corporal. O corpo como imagem unida é fundamental para que posteriormente 
haja um reconhecimento das partes e possibilite construir o esquema corporal. 
(YANEZ, 2009). 
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FIGURA 15 — QUEM SOU? 


FONTE: Disponível em: <http://Awmww.corbisimages.com/stock- 


photo/rights-managed/42-22411789/baby-on-his-play- 
mat?popup=1>. Acesso em: 31 mar. 2012. 


A reação da criança frente ao espelho primeiramente é feita de muita 
supresa ao ver a imagem projetada. Cada criança tem reações diferentes diante do 
espelho, algumas sorriem, outras se assustam, choram, tentam pegar o reflexo e 
nem imaginam que a imagem refletida no espelho é seu próprio reflexo. 


Aos poucos a criança vai reconhecendo, com a ajuda de um adulto, sua 
própria imagem diante do espelho. Ela passa a brincar, dar beijos, fazer caretas, 
aos poucos vai percebendo que o corpo que ela sente é o mesmo que ela observa 
no espelho. 


A criança faz uso do espelho como fator de conhecimento de si, 
gradativamente descobre seu eu, desenvolve seuesquema corporal. “Gradualmente, 
portanto, ela apreende sua imagem espetacular como um reflexo, uma imagem, 
uma representação, um símbolo”. (OLIVEIRA, 2004, p. 85). 


FIGURA 16 - COMO SOU BONITA! 


= 


À = 
FONTE: Disponível em: <http://mww.colmagno.com.br/Telas 


Magno/noticias2007/hoje2303babyoz.htm>. Acesso em: 3 
abr. 2012. 
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O espelho também permite à criança o acesso ao simbolismo, pois organiza, 
unifica sua visão de corpo, percebe-se como eu. Esse período é muito importante: 
todas as vivências diante do espelho, principalmente as de autodescoberta, 
permitem a ela a exploração de novas vivências, sensações e percepções do seu 
corpo. 


Oliveira (2004) lembra que a criança cega, que não tem oportunidade de se 
confrontar com sua imagem visual, levaria a supor que teria mais dificuldade em 
assimilar o esquema corporal. Segundo a mesma autora, a criança cega conserva 
uma imagem inconsciente mais tempo do que as crianças que enxergam. 


Toda experiência com crianças diante do espelho deve contar com um 
adulto ao lado, explicando à criança a imagem que o espelho reflete, que é apenas 
uma imagem. É interessante colocar outra criança para que ela verifique as 
diferenças entre ambas. 


Para Le Boulch (1984), a criança observa seu corpo diante do espelho, parece- 
lhe estranho, estuda-o, explora-o e aos poucos vai percebendo que o corpo que 
sente é o mesmo que aparece diante do espelho. Esta é a descoberta de si mesma, da 
própria imagem corporal. 


A experiência do espelho, portanto, constitui uma fase muito importante na 
confrontação da criança consigo mesma e como parte do processo de identificação, 
pois o corpo é o meio que a criança tem para se expressar, para se comunicar com 
o mundo. 


4 O DESENVOLVIMENTO PSICOMOTOR NA SEGUNDA 
INFANCIA 


A segunda infância é uma etapa de grandes transformações na vida da 
criança, é o momento em que ela manifesta todo seu desenvolvimento e o seu 
potencial na sua totalidade. Ela se abre para o mundo, tornando-se um ser mais 
independente. 


FIGURA 17 — CARACTERÍSTICAS DA SEGUNDA INFÂNCIA 
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FONTE: Adaptado de: Rosa Neto e Poeta (2010) 


FIGURA 18 — A CRIANÇA NA SEGUNDA INFÂNCIA 


FONTE: Disponível em: <http://pequenopolis.wordpress.com/>. Acesso em: 3 abr. 2012. 


Nesta fase, o conhecimento corporal torna-se um elemento indispensável 


para formação de toda personalidade da criança: 


A criança percebe, ela mesma, os seres e as coisas que a cercam, em 
função de sua pessoa. Sua personalidade será desenvolvida em virtude 
de uma progressiva tomada de consciência de seu corpo, do seu ser, 
de suas possibilidades de agir e de transformar o mundo à sua volta. 


(ALVES, 2009, p. 91). 


Segundo Alves (2009), a criança na segunda infância passa a etapa do corpo 
vivido, que corresponde à fase da inteligência sensório-motora, em que o bebê sente 
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o meio como fazendo parte dele, para a fase do corpo descoberto que corresponde 
à organização do esquema corporal devido à sua maturação. Ela auxilia a criança 
a desenvolver sua percepção centrada no próprio corpo. 


Vejamos as principais características do desenvolvimento na segunda 
infância. 


Força e habilidade motora simples e complexa aumentam. 


e O comportamento é predominantemente egocêntrico, mas a compreensão da 
perspectiva dos outros aumenta. 


Imaturidade cognitiva leva a muitas ideias ilógicas acerca do mundo. 


O brincar, criatividade e imaginação tornam-se mais elaborados. 


Independência, autocontrole e cuidado próprio aumentam. 


A família ainda é o núcleo da vida, embora algumas crianças começam a se 
tornar mais independentes. 


FONTE: Disponível em: <www.psiquiatriageralLcom.br/educacaomedica/ciclosvitais.htm>. Acesso 
em: 3 abr. 2012. 


A criança começa a perceber que pode aperfeiçoar seus movimentos, 
adquirindo assim maior coordenação dentro de um espaço e tempo determinado. 
Passa a ver seu corpo como ponto de referência: este é o primeiro passo para a criança 
começar a estruturação espaço-temporal: 


Neste momento a criança tem acesso a um espaço e tempo orientado 
a partir de seu corpo. Chega, pois, à representação dos elementos de 
espaço, descobrindo formas e dimensões. Neste momento assimila 
conceitos como embaixo, acima, direita, esquerda, grande, pequeno. 
Adquire também noções temporais como a duração dos intervalos de 
tempo, de ordem e sucessão, isto é, o que vem antes, depois, primeiro, 
último. (ALVES, 2009, p. 60). 


No final desta fase a criança já consegue ter noção do seu corpo e das suas 
partes, que são percebidas através da verbalização e do desenho da figura humana. 


FIGURA 19 — REPRESENTAÇÃO DO CORPO ATRAVÉS 
DA FIGURA HUMANA 


“Esse GRANDE sou eu depois. Tem minha 
perna grande, meu cabelão. Esse PEQUENO é eu 
quando eu for pequena." Gabriela. 


FONTE: Disponível em: <http://revistaescola.abrilcom.br/crianca-e- 
adolescente/desenvolvimento-e-aprendizagem/quando-aluno- 
ajusta-ponteiros-49/827.shtml>. Acesso em: 6 abr. 2012. 


A partir dos 6 anos de idade a criança inicia um processo de descentração do 
corpo representado, onde ela tem total controle de suas ações sobre o mundo, se torna 
um ser mais independente, muda e aumenta a consciência do que é e do que faz: 


Quando a criança entra nesta nova etapa, manifesta-se menos pela 
sensório-motricidade e pelo jogo simbólico que se prolonga nos jogos 
sociomotores, normativos, na dramatização...; já não necessita tocar nem 
se envolver em todas as ações, sinais que anunciam um novo processo: o 
aparecimento do processo operatório. Graças a esse novo pensamento, 
a criança começa a tomar consciência de seu corpo de uma maneira 
diferente: se interessa por sua potência física, diferentes ritmos etc. 
Poderíamos dizer que, pela capacidade que adquire de descentralização 
e de centração sobre o próprio corpo, a criança toma consciência dele a 
partir de suporte cinestésico e sensorial, pode descobrir e incorporar 
esquemas que antes não lhe pertenciam e que lhe eram muito difíceis 
de aprender; tudo isso contribuirá para a formação de seu esquema 
corporal, sua lateralidade, sua organização perceptiva, sua organização 
espaço-temporal, seu equilíbrio e sua coordenação. (ARNAIZ, 2008, p. 
70). 


Esse é um período de aprendizagens essenciais e de total integração no 
mundo social da criança. A psicomotricidade deve ser aliada dos educadores, 
no sentido de auxiliar nos processos afetivos e emocionais, no equilíbrio entre 
as funções psicomotoras e a maturidade, conquistando e aperfeiçoando novas 
competências, assegurando assim seu desenvolvimento integral. 


TÓPICO 2 | O DESENVOLVIMENTO PSICOMOTOR HUMANO E SEUS PERÍODOS EVOLL 


5 O DESENVOLVIMENTO PSICOMOTOR NA PRÉ- 
ADOLESCENCIA E ADOLESCENCIA 


FIGURA 20 - O QUE ESTÁ ACONTECENDO COMIGO? 


FONTE: Disponível em: <http://www.sabertudo.net/fases-da-adolescencia- 
desenvolvimento-humano.html>. Acesso em: 8 abr. 2012. 


Socorro, não sou mais criança, mas ainda não sou adulto, quem sou? 


A certeza que temos é que muitos adolescentes vivem se perguntando, se 
questionando sobre esta fase que todo ser humano vive, este contraste de emoções, 
de transformações que ocorrem em diversos níveis — fisico, mental e social —, uma 
grande crise de identidade na busca da construção de um novo ser que está em 
período de transformação. 


Mas em que idade acontece essa transformação? 


Existem vários marcos que definem a adolescência. A Organização Mundial 
da Saúde caracteriza o adolescente como o indivíduo da faixa dos 10 aos 20 anos 
de idade, já o Estatuto da Criança e do Adolescente diz que a adolescência se dá no 
período dos 12 aos 18 anos. 


Fazendo um resgate histórico da passagem da adolescência, constatamos 
que existiram vários rituais marcando esta passagem, cada povo os realiza de 
acordo com seus costumes e tradições. 


No Império Romano, o filho só entrava na adolescência por determinação 


exclusiva do seu pai, a partir dos 14 anos, quando o pai percebia que o filho estava 
preparado para assumir seus compromissos com a sociedade. O pai tirava suas 
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vestes de criança e dava a ele vestes de homem, assim ele estava pronto para 
estudar e assumir compromissos com seu povo. 


Na Idade Média, a transição acontecia com o surgimento dos primeiros 
pelos no corpo. No menino, o primeiro barbear era o ritual de passagem da criança 
para uma vida adulta, o pelo era a prova de que a criança se tornara um adulto. 
Nesta época a adolescência não era levada em conta. 


No século XX, começou-se a definir o que é a adolescência, o que o 
adolescente sente, pensa e faz. O termo "adolescência" ficou no contexto científico, 
como um processo de desenvolvimento biológico, psicológico e social. 


A palavra adolescência, etimologicamente, “[...] vem de duas raízes 
inter-relacionadas: do latim ad (a, para) e olescer (crescer) e também de adolesce, 
origem da palavra adoecer”. Isto significa dizer que, conforme as transformações 
biopsicossociais que se operam nessa fase de desenvolvimento, a adolescência 
pode ser marcada tanto para o crescimento físico e psicológico quanto para o 
adoecimento. (COSTA, 2006, p. 3). 


A adolescência é um fenômeno cultural que está totalmente ligado à 
transformação do ser humano, à transformação de uma futura geração adulta. 


Então, um belo dia, a lagarta inicia a construção de seu casulo. Este ser, 
que vivia em contato íntimo com a natureza e a vida exterior, se fecha 
dentro de um casca, dentro de si mesmo. E dá início à transformação que 
levará a um outro ser, mais livre, mais bonito e dotado de asas que lhe 
permitirão voar. Se a lagarta sente e pensa, também o seu pensamento 
e sentimento se transformaram, serão agora o pensar e sentir de uma 
borboleta. Ela vai ter outro corpo, outro astral, outro tipo de relação com 
o mundo. (BECKER, 1997, p. 14). 


FIGURA 21 — FASE DE TRANSFORMAÇÃO 


FONTE: Disponível em: <http://www.corbisimages.com/stock-photo/rights- 
managed/42-33475743/monarch-butterfly-danaus-plexippus-emerging- 
adult?popup=1>. Acesso em: 7 abr. 2012. 
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Cada adolescente construirá sua identidade e sua personalidade, de acordo 
com o meio social e cultural no qual está inserido. 


Conforme Rosa Neto e Poeta (2010), existem algumas características 
referentes às etapas evolutivas na pré-adolescência e na adolescência. Vamos ver 
em seguida cada característica, mas lembremos que cada ser humano tem ritmo e 
comportamento diferente um do outro. As mudanças no corpo, as relações sociais, 
os conflitos, que ocorrem nesta fase, vão depender e muito do apoio da família e da 
escola, para auxiliar o adolescente a passar por esta fase complicada. 

Características da pré-adolescência: 

e formação de conceitos por meio do comportamento das pessoas; 
e capacidade de assumir papéis; 

e autodefinições mais complexas; 

e variação da autoestima; 

e grande importância dos amigos; 

e raciocínio moral e comportamental; 

e identidade sexual; 

e desenvolvimento da empatia; 

e comportamento altruístico; 

e descentralização da familia. 

Características da adolescência: 
e inicio da puberdade; 

e mudanças físicas marcantes; 


e maturação sexual; 


e desenvolvimento do pensamento operacional formal (raciocínio frente aos 
problemas); 


e independência; 
e valores educacionais e mudança social; 


e procura do primeiro emprego; 


e status na sociedade. 


Na adolescência o desenvolvimento cognitivo junto com as mudanças 
corporais são características marcantes do período. Segundo Becker (1997), 
tal desenvolvimento se mostra sobretudo através das operações mentais, 
processamento de informações e dos processos que geram a consciência. 


Vamos terminar nossa reflexão sobre o desenvolvimento na adolescência 
com a letra da música de Raul Seixas, Metamorfose Ambulante. Ela nos faz refletir 
sobre o que sente um ser humano nesta fase da vida de constantes transformações. 


Metamorfose Ambulante (Raul Seixas) 


Eu prefiro ser, essa metamorfose ambulante 

Eu prefiro ser, essa metamorfose ambulante 

Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo 
Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo 
Eu quero dizer 

Agora o oposto do que eu disse antes 

Sobre o que é o amor 

Sobre o que eu nem sei quem sou 

Se hoje eu sou estrela 

Amanhã já se apagou 

Se hoje eu te odeio 

Amanhã lhe tenho amor 

Lhe tenho amor 

Lhe tenho horror 

Lhe faço amor 

Eu sou um ator 

É chato chegar 

A um objetivo num instante 

Eu quero viver. 


FONTE: Disponível em: <http:/Awnww vagalume.com.br/raul-seixas/metamorfose-albulante. 
htmlEixzzirsyFfSgx>. Acesso em: 12 abr. 2012. 


6 O DESENVOLVIMENTO PSICOMOTOR NA VIDA ADULTA E 
VELHICE 


A maior felicidade do ser humano é acreditar que pode superar todas 
as fases de sua vida, não as encarando como obstáculo e sim como 
desafio. 

(Autor desconhecido) 


Muito se tem estudado sobre a aprendizagem e desenvolvimento do adulto, 
a partir dos anos 70. A Neurociência centrou seus estudos na descoberta de como 
reage o cérebro de uma pessoa adulta. 


MENTO PSICOMOTOR HUMANO E SEUS PERIC 


O primeiro estudo mostrou que o cérebro de um adulto era estável, com uma 
memória fixa, sem grandes alterações. Nos anos 90 surgiram novas descobertas: 
viu-se que o cérebro possui grande plasticidade funcional, por esse motivo ele 
sempre está em desenvolvimento, sinal de que, enquanto houver vida, as nossas 
células estarão se desenvolvendo, havendo aprendizagem contínua. 


Para Moura (1999), as mudanças ao longo da vida não se limitam apenas ao 
cognitivo, tornando-se necessário conceber esta etapa como um período evolutivo. 
A vida adulta é percebida como a fase em que o indivíduo atinge sua maturidade. 


A vida adulta é marcada por períodos de estabilidade e transição. O 
período de transição ocorre em todos os momentos mais marcantes na vida de 
um indivíduo adulto, como casamento, nascimento dos filhos, separação, viuvez, 
mudanças de emprego ou profissão. Estes momentos são cruciais na vida. Com 
o decorrer da idade há momentos de estabilidade, principalmente a partir dos 40 
anos, quando na maioria dos casos as pessoas já assumiram seus papéis perante a 
sociedade e se encontram em um período mais calmo da vida. 


FIGURA 22 — FASES DA VIDA 


FONTE: Disponível em: <http://wmww.corbisimages.com/stock-photo/royalty- 
free/42-19968972/happy-senior-couple-in-yard?popup=1>. Acesso em: 12 abr. 
2012. 


O desenvolvimento humano na fase adulta e na velhice ocorre em âmbito 
biológico, social e emocional. Segundo Rosa Neto e Poeta (2010), estas fases são 
marcadas por algumas características: 


a) Vida adulta: 


4] 


e consecução do status do adulto: critérios da maturidade adulta. Disposição 
contínua para aprender e agir; 


e superação da imaturidade: explosões emocionais; 
e definição de uma vocação: universidade ou escola profissionalizante; 


e seleção de um parceiro: há parcerias e romances que conduzem ao amor, ao 
casamento; 


e interdependência emocional, social e econômica; 
e aumenta a reflexão sobre a vida, saúde, paternidade, vida econômica. 
b) Velhice: 


e quedana capacidade de adaptação social e psíquica, incapacidade de administrar 
situações negativas; 


e queda de adaptação social, dificuldade de mudar de ambiente; 
e tendência depressiva com a conscientização das perdas funcionais e sociais; 
e a autoestima e a autoimagem passam a ter características negativas; 


e declínio biológico (visão, audição, coordenação motora e alterações metabólicas), 
trazendo mudanças na personalidade; 


e na atividade profissional pode haver perda de eficiência, cansaço; ou efeitos 
negativos causados pelo tempo ocioso. 


Sabemos que o processo de envelhecimento é algo que não podemos 
evitar, pois é uma consequência da ordem natural na vida do ser humano, mas 
podemos auxiliar, nesse período, para acontecer uma velhice saudável. Para isso, 
são necessários alguns quesitos. Veja a figura a seguir: 


FIGURA 23 — TORNAR-SE IDOSO 
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FONTE: Disponível em: <http:/Awmww.scielo.br/scielo.php? pid=S0104- 
0707/20050002000076script=sci arttext>. Acesso em: 10 abr. 2012. 


No Brasil temos a Lei nº 8.842, de 4 de janeiro de 1994, que dispõe sobre 
a Política Nacional do Idoso e estabelece algumas diretrizes. Segundo esta lei, é 
considerada idosa a pessoa com mais de 60 anos de idade. 


A saúde e o bem-estar são indispensáveis em todas as fases do 
desenvolvimento, mas, na idade adulta e na velhice, o corpo sofre com algumas 
alterações tanto físicas como intelectuais. 


Barros (2000, p. 154) apresenta quatro dimensões que podem ser 
desenvolvidas com a intervenção na velhice: 


e otimização - por meio das atividades intelectual e afetiva da prática de 
exercícios físicos, tendo como base as habilidades ainda disponíveis no idoso; 


e prevenção - pela contínua manutenção de cuidados pessoais; 


e reabilitação - caracterizada pelas tentativas de recuperação, ainda que parcial, 
de habilidades perdidas; e 


e gerenciamento de situações irreversíveis - com o objetivo de favorecer 
mudanças de atitudes e crenças, bem como aceitação de fatos consumados, 
complementada por iniciativas de mudança ambiental. 


JNIDADE PSICOMOTRIC E: PRÁTICA PEDAGÓGICA AUXILIA O DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DO SER HUMANO 


FIGURA 24 — MEDO DA VELHICE 
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FONTE: Disponivel em: <http 
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J/Iclubedamafalda.blogspot.com.br/>. Acesso em: 12 abr. 2012. 


A psicomotricidade nesta fase tão especial da vida, numa perpectiva 
constante de renovação, chegou ao encontro dos anseios da necessidade de 
movimento, característica intrínseca do ser humano. Visa recuperar e conservar as 
condutas psicomotoras, melhorar e aprimorar o conhecimento de si e a eficácia das 
ações, sobretudo na vida diária. 


Diversas concepções e práticas das atividades físicas voltadas para o 
bem-estar físico e psíquico podem interagir, em busca da melhoria da 
qualidade de vida, em todo percurso do desenvolvimento humano. A 
estimulação e a orientação às práticas psicomotoras propiciam a criação 
de uma atmosfera saudável, atuante e existencial, de elevado valor 
psicológico, sob forma de tarefas e movimentos lúdicos. (FERREIRA, 
2000, p. 164). 


A grande maioria das pessoas tem capacidade de absorver todas as condutas 
psicomotoras. São habilidades essenciais, praticadas e aperfeiçoadas por meio da 
aprendizagem de movimentos, que estimulam o raciocínio criativo e possibilitam 
recursos ilimitados de ações: 


A manutenção das capacitades funcionais está intimamente ligada 
à manutenção da independência e da autonomia que interferem 
diretamente na qualidade de vida de qualquer pessoa e em especial 
na vida do idoso. A psicomotricidade na vida do idoso visa criar uma 
consciência do seu poder de sabedoria, valorizar suas capacidades e 
dar realce a suas forças, incentivar o enfrentamento de certas limitações 
físicas e perdas, estimular o autocuidado com o desenvolvimento de 
hábitos pessoais de saúde. A prática psicomotora vai colocá-los diante 
de um espaço de vida, de um espaço de atividades. Essa intervenção 
certamente levará o idoso a questionar suas atitudes e consequentemente 
ter mais possibilidades em adaptar-se às mudanças que o envelhecer 
acarreta. (FERREIRA, 2000, p. 165). 


A psicomotricidade vem auxiliar a pessoa adulta e principalmente o 
idoso a ter uma melhor qualidade de vida. Ela faz parte de um atendimento 
interdisciplinar, e seu maior objetivo é a manutenção das capacitades funcionais 
do indivíduo. 
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LEITURA COMPLEMENTAR 


A BUSCA DA IDENTIDADE NA ADOLESCÊNCIA 
Ana Rita Martins 


Durante a adolescência, o ser humano passa por um dos períodos mais 
intensos de descobertas, curiosidades e desejos. Os hormônios entram em ebulição 
e os conflitos internos aumentam transformações que acabam por afetar a relação 
com o outro, com o mundo e com o próprio corpo. Entender esse momento é o 
primeiro passo para que pais e professores não se sintam perdidos ou impotentes. 


E na puberdade que o jovem reconstrói seu universo interno e cria relações 
com o mundo externo. Entenda os processos que marcam a fase: 


A transformação tem início por volta dos 11 anos. Meninos e meninas 
passam a contestar o que os adultos dizem. Ora falam demais, ora ficam calados. 
Surgem os namoricos, as implicâncias e a vontade de conhecer intensamente o 
mundo. Os comportamentos variam tanto que professores e pais se sentem 
perdidos: afinal de contas, por que os adolescentes são tão instáveis? 


A inconstância, nesse caso, é sinônimo de ajuste. É a maneira que os jovens 
encontram para tentar se adaptar ao fato de não serem mais crianças — nem adultos. 
Diante de um corpo em mutação, precisam construir uma nova identidade e afirmar 
seu lugar no mundo. Por trás de manifestações tão distintas quanto rebeldia ou 
isolamento, há inúmeros processos psicológicos para organizar um turbilhão de 
sensações e sentimentos. 


A adolescência é como um renascimento, marcado, dessa vez, pela revisão 
de tudo o que foi vivido na infância. 


Para a pediatra e psicanalista francesa Françoise Dolto (1908-1988), autora 
de clássicos sobre a psicologia de crianças e adolescentes, os seres humanos 
têm dois tipos de imagem em relação ao próprio corpo: o real, que se refere às 
características físicas, e a simbólica, que seria um somatório de desejos, emoções, 
imaginário e sentido íntimo que damos às experiências corporais. Na adolescência, 
essas duas percepções são abaladas. 


A puberdade (conjunto das transformações ligadas à maturação sexual) 
faz com que a imagem real se modifique — a descarga de hormônios desenvolve 
características sexuais primárias (aumento dos testículos e ovários) e secundárias 
(amadurecimento dos seios, modificações na cintura e na pélvis, crescimento dos 
pelos, mudanças na voz etc.). Indicam a perda de segurança em relação ao próprio 
corpo. 


E comum que aflorem sentimentos contraditórios: ao mesmo tempo em que 
deseja se parecer com um homem ou uma mulher, o adolescente tende a rejeitar as 
mudanças por medo do desconhecido. 


Isso ocorre porque a imagem simbólica que ele tem do corpo ainda é 
carregada de referências infantis que entram em contradição com os desejos e a 
potência sexual recém-descoberta. 

É como se o psiquismo do jovem tivesse dificuldade para acompanhar 
tantas novidades. Por causa disso, podem surgir dificuldades de higiene, como a 
de jovens que não tomam banho porque gostam de sentir o cheiro do próprio suor 
(que se transformou com a ação da testosterona) e a de outros que veem numa 
parte do corpo a raiz de todos os seus problemas (seios que não crescem, pés muito 
grandes, nariz torto etc.). 


São preocupações típicas da idade e que precisam ser acolhidas. “O jovem 
deve ficar à vontade para tirar dúvidas e conversar sobre o que ocorre com seu 
corpo sem que sinta medo de ser diminuído ou ridicularizado”. Além disso, ele 
necessita de privacidade e, se não quiser falar, deve ser respeitado”, afirma Lidia 
Aratangy, psicóloga e autora de livros sobre o tema. Apenas quando perduram as 
sensações de estranhamento com as mudanças fisiológicas um encaminhamento 
médico é necessário. 


FONTE: Disponível em: <http://revistaescola.abrilcom.br/crianca-e-adolescente/ 
desenvolvimento-e-aprendizagem/busca-identidade-adolescencia-jovem- 
puberdade-538868.shtml>. Acesso em: 7 abr. 2012. 


RESUMO DO TÓPICO 2 


Neste tópico, vimos que: 
As etapas do desenvolvimento psicomotor se dão desde o nascimento até a velhice. 


As intervenções motoras podem auxiliar o indivíduo no seu desenvolvimento, 
nas mais variadas idades. 


O corpo é um lugar que permite expressar os fatores biológicos, orgânicos, o 
movimento e suas emoções nas mais variadas formas. 


O desenvolvimento do ser humano se dá de forma gradual e contínua, cada ser 
humano é único e o seu desenvolvimento depende da maturação de cada sujeito. 


Existem alguns aspectos que englobam o desenvolvimento humano: o 
desenvolvimento físico, o desenvolvimento neurológico, o desenvolvimento 
psicossocial e o desenvolvimento motor. 


O ser humano vive grandes transformações no decorrer da sua vida, e cada 
etapa tem características próprias e sofre influências das relações sociais vividas. 


O desenvolvimento na primeira infância é marcado pelo desenvolvimento 
acelerado, a coordenação motora merece grande destaque nesta fase. 


A estimulação na primeira infância é algo essencial, é o período em que a 
interação da criança com as pessoas, as brincadeiras e o faz de conta só irão 
enriquecer esta fase tão importante da vida. 


No estágio do espelho, a criança começa a se conhecer, aos poucos descobre seu 
eu, desenvolvendo assim seu esquema corporal. 


Na segunda infância a criança aos poucos vai se tornando mais independente 
dos pais, resultando em grande transformações, principalmente na exploração do 
meio em que vive. 


É na segunda infância que os jogos simbólicos passam a fazer parte da vida da criança. 


O conhecimento corporal é um elemento indispensável para a formação da 
personalidade da criança. 


A adolescência é uma fase de profundas transformações, nos níveis físico, 
mental e social. 


Um dos objetivos da psicomotricidade é auxiliar as pessoas que estão na fase 
adulta e na velhice, para a manutenção das capacidades funcionais, trabalhando 
com o corpo, com a expressão individual e com as emoções de cada indivíduo. 


AUTOATIVIDADE 


O desenvolvimento humano ocorre em todas as fases da vida, com 
mudanças contínuas, tanto no plano biológico como no social. Partindo desse 
pressuposto, escreva V para sentenças verdadeiras e F para sentenças falsas: 


( ) Na primeira infância o desenvolvimento da criança acontece de forma 
lenta e gradativa, acontece nesta fase a aquisição do equilíbrio corporal e 
das primeiras palavras. 

() A segunda infância é a fase em que a criança busca autonomia, já sabe 
andar, faz uso da comunicação verbal e corporal; com a entrada na escola 
tem contato com outras pessoas, criando outros vínculos. 

( ) Na adolescência a maturação corporal e sexual é o grande diferencial da 
fase, contudo a preparação para a vida adulta merece um cuidado especial. 

( ) Na vida adulta e na velhice o desenvolvimento acontece de forma mais 
lenta, sua maior preocupação nesta época é com a saúde e a organização 
das suas responsabilidades pessoais e familiares. 


Agora, assinale a alternativa que apresenta a sequência CORRETA: 
a)()V-V-V-V. 
b)()F-V-V-F. 
c) ()F-V-V-V. 
d)( )V-F-V-F. 


UNIDADE 1 TÓPICO 3 


A INTERVENÇÃO PSICOMOTORA NO 
PROCESSO DE APRENDIZAGEM 


1 INTRODUÇÃO 


As crianças se desenvolvem e aprendem de maneiras diferentes e 
em ritmos diferentes, e todas as áreas de aprendizagem e 
desenvolvimento são igualmente importantes e interconectadas. 

(MOYLES, 2010, p. 235). 


Desde o momento em que nascemos até a nossa morte, o nosso corpo está 
se desenvolvendo e se transformando, e a aprendizagem acontece em todos esses 
momentos, ela é resultado da estimulação do ambiente sobre o indivíduo. 


Segundo Ferreira (2000), a aprendizagem e as vivências não podem se 
dissociar. Quanto mais intensas forem as vivências, e maior for a afetividade nessas 
relações, maiores serão as adaptações e as aquisições da criança. 


A educação psicomotora se faz presente e necessária em todos os períodos 
da vida do ser humano. “A criança somente será capaz de desenvolver suas 
capacidades de análise, síntese, abstração e simbolização a partir do momento que 


tiver controle de suas potencialidades corporais.” (FERREIRA, 2000, p. 96). 


FIGURA 25 — O SER HUMANO EM CONSTRUÇÃO 


FONTE: Disponível em: <http://www.colegiosantamaria.com.br/ 
santamaria/aprenda-mais/artigos/ver.asp?artigo. id=35>. Acesso 
em: 17 abr. 2012. 
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2 A CONTRIBUIÇÃO DA LINGUAGEM NO 
DESENVOLVIMENTO PSICOMOTOR 

Ao nascer, a primeira forma de comunicação da criança é o choro, que 
inicialmente serve para mostrar o seu desprazer; com o tempo usa seu choro para 


comandar suas ações. Depois surgem as primeiras vocalizações espontâneas, sem 
nenhum conteúdo intencional, apenas para experimentar o som. 


A partir dos três meses de vida o bebê tem a necessidade de mexer e brincar 
com suas mãos, dedos, pés, usa seus membros como brinquedo, descobrindo aos 
poucos movimentos e ruídos que seu corpo produz. A natureza começa a agir no 
nível sensório-motor. 


Para haver um bom desenvolvimento tanto psicomotor como de 
linguagem na criança, é necessária uma conscientização do esquema corporal. Esta 
conscientização se dá por tudo que é passado pela mãe, ou seja, quando esta olha, 
toca, embala e brinca (ALVES, 2009, p. 82). 


FIGURA 26 — IMPORTÂNCIA DO CONTATO MÃE E FILHO 


FONTE: Disponível em: <http://www.corbisimages.com/stock- 
photo/rights-managed/42-18203319/mother-tickling- 
daughter?popup=1>. Acesso em: 16 abr. 2012. 


Aos doze meses de vida, a criança usa mais sua linguagem compreendida do 
que a falada. Responde através de gestos com a mão e com a cabeça (beijo, tchau, não), 
faz uso das onomatopeias e das primeiras palavras como mãe... (mama, papa etc.): 


A fala, como ato motor, constituída pela interiorização do modelo de 
esquema corporal, no entanto, ultrapassa o conhecimento do próprio 
corpo nesta fase, entende-se melhor consigo mesma e com o meio. 
Através da possibilidade de expressão verbal, a criança consegue 
compreender melhor seu corpo, suas atitudes e seus comportamentos 
em relação às outras pessoas (POPPOVIC, 1975, p. 32). 


6 
Õ 


A partir dos três anos de idade, a linguagem da criança já se encontra bem 
organizada e faz uso de frases completas. Também nesta fase o desenho começa 
a fazer parte da sua evolução. A criança cria mentalmente cenas e as passa para o 
papel com formas definidas. 


FIGURA 27 — EVOLUÇÃO DO DESENHO DA CRIANÇA 


FONTE: Disponível em: <http://revistaescola.abrilcom.br/crianca-e-adolescente/ 
desenvolvimento-e-aprendizagem/rabiscos-ideias-desenho-infantil-garatujas- 
evolucao-cognicao-expressao-realidade-518/54.shtml>. Acesso em: 16 abr. 


2012. 


Neste momento a fantasia e o faz de conta tomam grandes proporções. 
As brincadeiras e os brinquedos permitem à criança trabalhar sua imaginação, 
passando da fase concreta para a abstrata, facilitando assim o desenvolvimento 
cognitivo, a comunicação verbal e sua interação social. 


Conforme Barreto (2010, p. 105), os seguintes itens interferem normalmente 
na aquisição da linguagem oral: 


Motivação (consequente ao relacionamento familiar), a imagem 
corporal; a formação do esquema corporal; o desenvolvimento da 
orientação temporal e espacial; o desenvolvimento da percepção visual; 
o desenvolvimento da atenção e da memória auditiva; o enriquecimento 
do vocabulário oral, mediante ambiente estimulador; o enriquecimento 
das experiências concretas (vocabulário, motor); imitação; o 
desenvolvimento da coordenação motora, o ritmo e a respiração. 


A educação psicomotora é, pois, a educação da criança através de seu 
próprio corpo e de seu movimento, levando em consideração a idade, a maturação 
e os interesses da criança (BARRETO, 2010). 


A fala é uma importante ferramenta psicológica organizadora. Através 
da fala, a criança integra os fatos culturais ao desenvolvimento pessoal. 
Quando, então, ocorrem falhas no desenvolvimento motor poderão 
também ocorrer falhas na aquisição da linguagem verbal e escrita, 


faltando à criança um repertório de vivências concretas que serviriam ao 
seu universo simbólico constituído na linguagem, consequentemente, 
afetando o processo de aprendizagem. A criança, cujo desenvolvimento 
psicomotor é mal constituído, poderá apresentar problemas na escrita, 
na leitura, na direção gráfica, na distinção de letras (ex.: b/d), na 
ordenação de sílabas, no pensamento abstrato (matemática), na análise 
gramatical, entre outras (ROCHAEL, 2009). 


Vamos refletir sobre a importância da aquisição de uma linguagem verbal, 
ou de uma linguagem de sinais, no caso dos surdos: qual o grau de importância da 
linguagem na nossa vida? 


Para Oliveira (2004, p. 105), “[...] a aquisição da linguagem desempenha um 
papel decisivo na compreensão do mundo e na transmissão de valores pessoais, 
sociais e culturais. A criança utiliza o código da linguagem para formular seus 
sentimentos, suas sensações e valores, para transmitir e receber informações”. 


Toda criança deve saber se comunicar verbalmente, porém algumas não 
conseguem desenvolver uma linguagem verbal compreensível. Alguns 
fatores podem vir a dificultar o desenvolvimento da linguagem. Os mais 
graves dizem respeito à incapacidade ou dificuldade de articulação 
de palavras que podem ser consequência de lesões cerebrais, outras 
apresentam distúrbios de ordem fonética, dificuldade em pronunciar as 
palavras. O último problema apresentado é o provocado por limitação 
na audição, pois toda criança que tem um déficit na audição vai ter 
problemas na linguagem verbal. (OLIVEIRA, 2004, p. 108). 


O educador tem o dever de estar sempre atento ao desenvolvimento da 
linguagem da criança. A estimulação nesta etapa é essencial, e quando perceber 
que a linguagem não está se desenvolvendo de acordo com o esperado, deve 
chamar os pais, conversar sobre a dificuldade que a criança está enfrentando, para 
assim procurar ajuda de um especialista que, dependendo do caso, pode ser um 
fonoaudiólogo ou um médico. 


3 HABILIDADES PSICOMOTORAS E PROCESSOS DE 
ALFABETIZAÇÃO 


Ao observarmos uma criança na Educação Infantil correndo, pulando, 
saltando obstáculos, rolando para todos os lados, podemos dizer que ela está apenas 
brincando. Por outro lado, estas manifestações espontâneas podem contribuir com 
o processo de alfabetização? 


Quando pensamos em alfabetização, logo vem à nossa mente que ela 
ocorre apenas nas primeiras séries do Ensino Fundamental. Esse processo, no 
entanto, começa bem mais cedo, desde a brincadeira de esconde-esconde dos pais 
com seus bebês até o correr e saltar na Educação Infantil: todas essas experiências 
desenvolvem a capacidade motora da criança, recurso indispensável para o 
processo de alfabetização. 


FIGURA 28 — PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO 
| mM 


FONTE: Disponível em: <http://www.pedagogiaaopedaletra.com/ 
posts/as-dificuldades-da-linguagem-escrita-na-educacao- 
infantil/>. Acesso em: 18 abr. 2012. 


Sabemos que psicomotricidade é um instrumento que auxilia em todos os 
aspectos do desenvolvimento motor, cognitivo e social da criança. Sendo assim a 
psicomotricidade está totalmente ligada ao processo de aprendizagem. Através das 
atividades e brincadeiras ligadas ao movimento, a criança vai se desenvolvendo, 
tomando consciência do seu corpo, organizando-o no tempo e espaço. 


A aquisição da leitura e escrita exige muito da criança e é um processo 
determinante para aquisição de novos conhecimentos. Para que essa aprendizagem 
aconteça, a criança deve ter um ambiente familiar e escolar tranquilo e 


principalmente estimulante: 


A escrita pressupõe um desenvolvimento motor adequado, através de 
habilidades que são essenciais para seu desenvolvimento. Podemos citar 
a coordenação fina que irá auxiliar numa melhor precisão dos traçados, 
preensão do lápis ou caneta, bom esquema corporal, boa coordenação 
óculo-manual. Além disso, a criança deve possuir uma tonicidade 
adequada que irá determinar um maior controle neuromuscular e 
consequentemente determinará uma maior capacidade de inibição 
voluntária. A inibição voluntária é a capacidade de parar o gesto no 
momento em que se quer ou precisa. A rotação do pulso ao escrever e 
a posição da folha também devem ser considerados, para não provocar 
dores musculares no braço. Além disso, a criança necessita de uma 
organização no espaço gráfico, em termos de orientação espacial e 
temporal. (OLIVEIRA, 2004, p. 114). 


Segundo Negrine (1995), a criança na fase da alfabetização é toda 
movimento. Ele afirma esta ideia enfatizando que grande parte dos estudos tem 
demonstrado a existência de estreita relação entre aprendizagem escolar da criança 
e sua possibilidade de desempenho neuromuscular: 


Para desenvolver um trabalho com as crianças é necessário que aconteça 
uma estruturação espacial que decorre de uma organização funcional da 
lateralidade e da noção corporal. A estruturação espacial se desenvolve 
através da apreensão, pela criança, de noções de situações (dentro, 
fora, longe, perto), de tamanho (levantar, abaixar, puxar, cobrar, subir, 


descer), de formas (círculos, quadrados, triângulos), de quantidade 
(cheio, vazio, pouco, muito), de superfícies e de volumes (AMARAL; 
BARBOSA, 2009, p. 54). 


A aprendizagem da leitura e da escrita exige habilidades tais como: 


dominância manual já estabelecida; 
- conhecimento numérico para saber quantas sílabas formam uma palavra; 


- movimentação dos olhos da esquerda para a direita que são os adequados 
para escrita; 


- discriminação de sons (percepção auditiva); 

- adequação da escrita às dimensões do papel, bem como proporção das letras; 
- pronúncia adequada das letras, sílabas e palavras; 

- noção de linearidade da disposição sucessiva das letras e palavras; 


- capacidade de decompor palavras em sílabas e letras; 


possibilidade de reunir letras e sílabas para formar palavras etc. 


FONTE: Disponível em: <http://psicologiaeeducacao.wordpress.com/2009/05/11/a-importancia- 
da-psicomotricidade-no-processo-da-aprendizagem/>. Acesso em: 16 abr. 2012. 


qa 1 
Recomendamos a leitura do texto: Psicomotricidade e alfabetização: as 
contribuições do movimento na lectoescrita, de Telma C. do Amaral e Angela M. Barbosa. Esse 


texto aborda questões de como a psicomotricidade contribui para o processo de alfabetização. 
Vale a pena conferir. Boa leitura! 


Disponível em: <http://www.pucpr.br/eventos/educere/educere2009/anais/pdf/2087_1628.pdf>. 


Para a criança elaborar o conceito de leitura e escrita, a psicomotricidade 
vem auxiliar no desenvolvimento de: “habilidade visomotora (que controla os 
músculos extraoculares ou a coordenação da visão), a orientação espacial (que 
ajuda a criança na organização da página escrita) e a lateralidade que diz respeito 
à percepção do lado direito e esquerdo”. (ALVES, 2009, p. 28). 


TÓPICO 3 | A INTERVENÇÃO PSICOMOTORA NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM 


Atividades para trabalhar a noção espacial são indispensáveis para a 
alfabetização. “Ficam por conta de brincadeiras que envolvem o corpo como, por 
exemplo, andar pela sala explorando o ambiente, montar quebra-cabeça, jogar 
amarelinha, equilibrar-se no meio fio, andar sobre linhas”. (AMARAL; BARBOSA, 
2009, p. 57). Todas essas atividades relacionadas à psicomotricidade auxiliam na 
organização do caderno e da escrita da letra. 


FIGURA 29 — LEITURA E ESCRITA 


FONTE: Disponível em: <http://www.pragentemiuda.org/2011/02/mais-de-50-brincadeiras-para. 
html>. Acesso em: 19 abr. 2012. 


sa 
RÁ 


Caro(a) acadêmico(o), vamos parar um pouco, tomar uma água. Neste momento 
estamos sugerindo a leitura de um livro de literatura infantojuventil, A Caligrafia de Dona Sofia. 
A história retrata a casa de uma professora aposentada chamada Sofia. Além de cultivar flores, 
Sofia cultivava poesias. Em cada cantinho de sua casa, dona Sofia escrevia, com sua caprichada 
caligrafia, um de seus poemas preferidos. Autor e ilustrador: André Neves. 


FONTE: Disponível em: <http://docessonhosdepapelblogspot.com.br/2012/03/caligrafia-de- 
dona-sofiahtml>. Acesso em: 24 maio 2012. 


A educação psicomotora tem um papel fundamental no processo da 
alfabetização, pois é ela que vai estimular todas as potencialidades da criança, os 
aspectos motores, afetivos e cognitivos, é uma ação pedagógica totalmente voltada 
para o favorecimento do desenvolvimento pleno da criança. 
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4 À PSICOMOTRICIDADE NO AMBIENTE ESCOLAR 


Ao longo de muitos anos de estudos, a psicomotricidade vem assegurando 
seu lugar na educação. Cada vez mais difundida nos meios acadêmicos e escolares 
ela alcançou seu lugar de destaque, valorizando e estimulando o desenvolvimento 
psicomotor das nossas crianças, jovens e adultos: 


A prática psicomotora na escola tem uma filosofia de cuidado e respeito 
à pessoa, entendendo que cuidar é mais que um ato; é uma atitude 
e, portanto, abrange mais que um momento de atenção. Representa 
uma atitude de ocupação, preocupação, de responsabilidade e de 
envolvimento afetivo com o outro. É respeitar, aceitar e receber com 
sensibilidade a expressividade da criança em sua forma, conteúdo e 
sentido, sem julgamento ou preconceito. (FERREIRA, 2000, p. 89). 


O educador tem que estar preparado para receber a criança, escutá-la, 
saber considerar suas vivências, ações e comportamentos, assim como acolher suas 
produções, acompanhando a partir delas seu processo de maturação: 


O comportamento de um educador que quer trabalhar com a 
psicomotricidade é sempre de um observador, afinal, é nas atividades 
diárias que este profissional vai introduzir práticas com objetivos 
psicomotores. Não se podem dissociar as execuções. Motricidade deve 
estar ao lado da afetividade. São estes dois aspectos que se juntam para 
formar uma concepção maior que chamamos de trabalho psicomotor. 
Portanto, o comportamento é uma atitude e o professor não pode 
desqualificar as relações vividas pelos alunos nos ambientes educativos. 
Pelo contrário, é fazer com que cada ação, por mais simples que seja, 
possa ser percebida pelo aluno na sua complexidade e na sua essência 
(ALMEIDA, 2010, p. 30). 


O ambiente escolar deve ser um ambiente acolhedor, que dê liberdade e 
segurança à criança, mas, ao mesmo tempo, dando a ela limites claros e seguros. 
A criança que sente segurança no ambiente escolar, assim como no educador, vai 
viver suas experiências, com prazer de agir, com expressões de afeto, favorecendo 
sua maturação psicológica e sua motricidade. 


FIGURA 30 - ATIVIDADES DE PSICOMOTRICIDADE NA ESCOLA 


FONTE: Disponível em: <http://www.preescolaportoseguro.com.br/portoseguro/ 
conteudo/atividades-especiais>. Acesso em: 21 abr. 2012. 


A psicomotricidade vai estar presente em todas as ações da criança na escola, 
principalmente nas brincadeiras, jogos, na linguagem e nas expressões gráficas. E 
a criança, como ela reage nas atividades psicomotoras? Ela age brincando. 


Ela brinca com seu corpo, rola, brinca com os pés, com as mãos, arrasta, 
atira, esvazia, cai, equilibra, salta, constrói, destrói, fala, rabisca, desenha, 
escreve, lê. Na ação, a criança se constrói enquanto ser particular, 
vivenciando experiências, trocas, relaciona-se com o mundo e com as 
pessoas. (FERREIRA, 2000, p. 90). 


Os materiais usados nos ambientes educativos são também parte importante 
para um bom trabalho pedagógico, pois eles ampliam as oportunidades e as ações 
do professor, assim como possibilitam às crianças a interação e o manuseio com 
material concreto. 


No entanto, temos que ter cuidado, não devemos condicionar nosso trabalho 
apenas com base nos materiais e recursos existentes. É necessário que o educador 
tenha consciência do trabalho que está sendo realizado, sempre ligando a teoria à 
sua prática, assim poderá criar e recriar dinâmicas a partir das suas concepções, 
pois, quando não se tem clareza do que executar, o trabalho é realizado apenas 
com material existente, ficando ele sem articulação: 


O educador sozinho pode tornar um espaço, ainda que pobre de 
recursos, em um rico ambiente educativo; no entanto um rico espaço 
pode ser também um paupérrimo ambiente educativo. Material sozinho 
não funciona. Ele precisa ser humanizado. Ele precisa vir para dentro 
da vida do conhecimento que se busca (ALVES, 2009, p. 23). 


Reunindo especialistas de diversas áreas, o livro Como 
Aplicar a Psicomotricidade” é um importante instrumento que 
mostra que a prática psicomotora pode beneficiar todo ser humano, 


independentemente da sua idade. 
ALVES, Fátima. Como aplicar a psicomotricidade: uma atividade 
multidisciplinar com amor e união. Rio de Janeiro: Wak, 2012. 


FONTE: Disponível em: <http://Awwwwakeditora.com.br/mostrar. livro/ 
mostrar. livro.php?livro=246>. Acesso em: 22 abr. 2012. 


Toda prática psicomotora tem que estar ligada a uma concepção lúdica, em 
que a criança possa interagir praticando suas brincadeiras, expressões corporais, 
através do movimento de forma muito mais prazerosa. A esse respeito, Alves 
(2009, p. 25) aponta que: 


O ambiente educativo é aquele que vai proporcionar toda exploração 
por parte da criança. É neste ambiente educativo que a criança poderá se 
expressar sem amarras. É neste ambiente educativo que a criança poderá 
viver uma porção de faz de conta que lhe serão importantes fontes de 
percepções. É neste ambiente educativo que ela poderá experimentar, 
testar, errar e concluir. Tudo porque ali se constrói enquanto se vivem 
todas as dimensões, com todos os recursos disponíveis. Mas, a riqueza 
e a beleza daquele ambiente não podem ser reduzidas a aparências 
daqueles espaços. 


FIGURA 31 — AMBIENTE EDUCATIVO TRANSFORMADOR 


FONTE: Disponível em: <http://ededfisica.blogspot.com.br/2009/11/ 
abordagens-pedagogicas-na-educacao.html>. Acesso em: 22 abr. 
2012. 
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Todo ser humano é capaz de modificar seu próprio ambiente, a fim de 
estruturá-lo, modificá-lo para mostrar que é capaz de fazer, de agir, ocupando 
seu lugar, fazendo sua história acontecer. A capacidade transformadora do ser 
humano só é possível graças a seu desenvolvimento psicomotor, tão complexo e 
enriquecedor. 


LEITURA COMPLEMENTAR 


ESTEBAN LEVIN "O CORPO AJUDA O ALUNO A APRENDER" 
Paola Gentile 


Psicomotricista argentino sugere que os movimentos corporais sejam incluídos 
nas atividades de todas as disciplinas 


Ao colocar o corpo e os gestos no centro do desenvolvimento infantil, 
os estudos sobre psicomotricidade estão ajudando a pedagogia a renovar-se e a 
definir novos princípios para o ensino. Suas primeiras linhas começaram a ser 
traçadas pelo psicólogo e filósofo francês Henri Wallon (1879-1962) em meados 
dos anos 1920, quando ele introduziu a ideia de que o movimento do corpo tem 
caráter pedagógico, tanto pelo gesto em si quanto pelo que a ação representa. 


O psicólogo e professor de Educação Física argentino Esteban Levin é 
um dos pesquisadores que mais contribuem com seus estudos nesse campo. O 
corpo, os movimentos e a imagem que se tem desse corpo são fundamentais na 
aprendizagem e na formação geral do adulto, afirma. Nesta entrevista à ESCOLA 
concedida durante o 9º Congresso Brasileiro de Psicomotricidade, realizado em 
Olinda (PE), Levin explica como o educador pode explorar a agitação natural da 
criança para ensiná-la a ler e a escrever, para alfabetizá-la matematicamente e 
também para que ela aprenda as mais diversas disciplinas escolares. 


ESCOLA: Por que o movimento corporal é importante no processo de 
aprendizagem? 


LEVIN: O corpo e os gestos são fundamentais para a formação geral do 
ser humano. Desde que nasce, a criança usa a linguagem corporal para conhecer 
a si mesma, para relacionar-se com seus pais, para movimentar-se e descobrir o 
mundo. Essas descobertas feitas com o corpo deixam marcas, são aprendizados 
efetivos, incorporados. Na verdade, são tesouros que guardamos e usamos 
como referência quando precisamos ser criativos em nossa profissão e resolver 
problemas cotidianos. Os movimentos são saberes que adquirimos sem saber, mas 
que também ficam à nossa disposição para serem colocados em uso. 


ESCOLA: A escola costuma considerar o corpo no processo de 
aprendizagem? 


LEVIN: Durante a Educação Infantil, a necessidade de movimentar-se é 
mais respeitada pela escola: o corpo é usado em brincadeiras, em atividades de 
arte, de música etc. A criança pode correr, pular, espreguiçar-se sem censura 
alguma. O problema é na passagem para a 1º série. Geralmente, os professores 
exigem uma postura totalmente diferente da que era permitida até então. Com 7 
anos, os alunos são colocados em carteiras, precisam ficar quietos, supostamente 
prestando atenção no mestre — forma pela qual estaria incorporando os conteúdos. 
Ele chega ao absurdo de, muitas vezes, pedir que eles desenhem a si mesmos 
dançando ou subindo em árvores! Ele deveria, antes disso, deixá-los experimentar 
essas atividades. Os momentos de usar o corpo ficam restritos à hora do recreio e 
às aulas de Educação Física. É como se a escola dissesse ao aluno: na pré-escola, 
você brinca; na 1º série, começa a estudar. Mas o estudo deveria estar totalmente 
ligado ao movimento corporal. 


ESCOLA: O que pode acontecer a uma criança que é obrigada a ficar 
sentada muito tempo? 


LEVIN: A obrigação de deixar o corpo estático, sem movimento, pode ser 
uma das causas da hiperatividade — um dos distúrbios de aprendizagem mais 
comuns hoje em dia —, de manias e de comportamentos repetitivos sem significado. 
Pode ser também um dos componentes de quadros de anorexia, de bulimia e de 
depressão infantil. Isso sem falar das dores corporais que a falta de atividade às 
vezes traz. 


ESCOLA: Como o corpo deve ser usado durante a aula? 


LEVIN: É muito mais fácil para os pequenos aprender, por exemplo, 
as letras A, B ou C brincando com o corpo, representando-as deitados no chão 
em grupos de dois ou três, do que sentados em frente ao quadro-negro. E isso é 
possível acontecer com palavras, conceitos, teorias... Em Matemática, por que o 
professor não propõe brincadeiras do tipo caça ao tesouro ou esconde-esconde de 
folhas? Com elas, a criança vai ter de encontrar as plantas escondidas na escola, 
enumerá-las, manipulá-las e classificá-las. Se a turma gosta de futebol, por que 
não formar times para disputar um torneio, fazer tabelas, calcular resultados, ler e 
escrever histórias interessantes sobre esse esporte? 


ESCOLA: Os movimentos corporais devem ser valorizados pelos 
professores de todas as séries? 


LEVIN: Incentivar uma relação saudável com o próprio corpo e o uso dele 
na aprendizagem são práticas que deveriam ser cultivadas por toda a escolaridade. 
Mas até o início da puberdade, por volta dos 12 ou 13 anos, elas são determinantes. 
Até essa fase a criança vive pela primeira vez as mais diversas experiências: ela 
vai conhecer os números, a regra de três, a leitura, a escrita, o ensino de História... 
Quando alguma coisa acontece pela primeira vez, precisa ser marcante e positiva, 
para deixar boas recordações, ainda que inconscientes. O uso do corpo permitirá 
que essas lembranças sejam prazerosas e a pessoa vai associar o aprendizado a 
sensações gostosas. 


ESCOLA: A necessidade de movimento coloca a Educação Física em 
destaque entre as disciplinas escolares? 


LEVIN: Com certeza, desde que o professor especialista preste atenção 
no desenvolvimento psicomotor da garotada. O perigo é esse profissional olhar 
somente para a eficácia do corpo, o seu desempenho em esportes e nas atividades 
propostas. 


ESCOLA: O que os professores de todas as disciplinas podem fazer para 
ajudar no bom desenvolvimento psicomotor? 


LEVIN: Como não existe apenas uma forma de aprender, é obrigação dos 
educadores oferecer várias opções para a criança adquirir conhecimento. Por isso, 
eles devem abrir-se para o uso do movimento corporal como um recurso eu diria 
muito eficiente de ensino e de aprendizagem. O melhor seria que o docente de 
Matemática, por exemplo, pudesse trocar experiências com o colega de Educação 
Física: tanto o primeiro aprenderia sobre o corpo quanto o outro sobre números 
e raciocínio matemático. Tenho certeza de que ambos teriam ideias fantásticas e 
desenvolveriam exercícios e materiais reunindo as duas áreas do conhecimento. 


ESCOLA: Deficientes físicos também podem usar o corpo para aprender? 


LEVIN: Pessoas com deficiência constroem a imagem do próprio corpo 
como qualquer outra pessoa. Eles têm dificuldades em usar o corpo, mas, se 
tiverem consciência disso, conseguem superá-las e aprender com as restrições. O 
que não pode é fingir que o problema não existe. O ideal seria conversar sobre as 
limitações e que juntos, aluno e professor, criassem atividades inclusivas. 


ESCOLA: Hoje a televisão e o computador ocupam mais o tempo da criança 
do que as brincadeiras em grupo. Isso é prejudicial? 


LEVIN: A experiência da infância mudou. Hoje existem esses novos 
brinquedos, que estão à disposição 24 horas. No meu país, a Argentina, calcula-se 
que as crianças fiquem entre cinco e oito horas por dia na frente da televisão ou 
na internet, em chats ou em jogos eletrônicos. E se frequentarem uma escola que 
as obriguem a ficar sentadas em carteiras mais quatro ou cinco horas? Quando 
vão usar o corpo? O problema é que a televisão e o computador não propiciam 
a interação física nem com pessoas nem com objetos. Uma coisa é reconhecer 
um cachorro, pesquisar sobre sua espécie etc. Outra é brincar com o animal. No 
primeiro caso pode até existir um certo conhecimento, mas não há experiência 
corporal. O contato direto com os objetos e a interação com o outro promovem 
brincadeiras que geram curiosidade, inquietação, necessidade de movimentar-se 
e, no final, um aprendizado mais efetivo. 


ESCOLA: A infância, enquanto período de brincadeira, está acabando? 


LEVIN: Há quem defenda esse ponto de vista afirmando que cada vez mais 


as crianças estão tendo preocupações que deveriam ser dos mais velhos, como ter 
sucesso e bom desempenho. Pessoalmente, acredito que a infância não acabou, 
mas está mudando radicalmente. As crianças de hoje não são as mesmas estudadas 
por Jean Piaget ou qualquer outro teórico da educação ou da pediatria. 


ESCOLA: As teorias sobre a infância precisam ser revistas? 


LEVIN: É necessário repensar teorias e práticas, sim. Um bebê que, com 10 
meses, mexe com controle remoto e, quando mais velho, passa horas na frente da 
televisão certamente vai ser um adulto com características bem diferentes daquele 
que cresceu brincando com amigos e manipulando objetos. Como será esse adulto 
sem a experiência do brincar corporal? Ainda não sabemos, mas precisamos 
começar a nos preocupar com isso. 


ESCOLA: A sociedade valoriza a criança que amadurece mais rápido? 


LEVIN: Tanto valoriza que os próprios pais exigem da escola atividades de 
gente grande. Crianças de 2 anos têm aulas de língua estrangeira e de computação. 
E um absurdo! 


ESCOLA: Que tipo de conhecimento o professor precisa ter para unir com 
eficiência o uso do corpo ao processo de aprendizagem? 


LEVIN: Basta colocar a busca pelo saber acompanhada de movimento. É 
importante também que o docente recupere a sua história, os seus desejos infantis. 
Ele pode perguntar-se, por exemplo, qual o motivo que o levou a querer dedicar 
sua vida ao trabalho com crianças. Com certeza algo de sua infância foi marcante 
para ele optar por ensinar os pequenos. Assim, resgata alguns de seus desejos 
infantis, e isso vai ajudá-lo a compreender muito melhor as necessidades da turma. 


A obrigação de deixar o corpo estático pode ser uma das causas da 
hiperatividade, da depressão e da anorexia. [Esteban Levin] 


ESTEBAN LEVIN é psicólogo, psicomotricista e professor de Educação 
Física. É orientador dos cursos de pós-graduação na Universidade de Psicologia 
de Buenos Aires, da Universidade de Lomas de Zamora, também na capital 
argentina, e da Universidade Federal de Fortaleza. Como supervisor de equipes 
clínicas e hospitalares, realiza diversas pesquisas nas áreas de psicomotricidade, 
estimulação precoce, psicopedagogia, psicologia e terapia ocupacional. 


FONTE: Disponivel em: <http://revistaescola.abril.com.br/educacao-fisica/pratica-pedagogica/ 
esteban-levin-corpo-ajuda-aluno-aprender-423993.shtml>. Acesso em: 25 fev. 2012. 


RESUMO DO TÓPICO 3 


Neste tópico você estudou que: 


A aprendizagem e as vivências do ser humano são inseparáveis, pois é através 
das vivências que nos desenvolvemos. 


A educação psicomotora se faz presente em todas as fases da vida do ser 
humano, ela nos dá suporte para trabalhar todas as potencialidades corporais. 


O ser humano comunica-se por meio da linguagem verbal e corporal. 


A criança ao nascer comunica-se por gestos e balbucios, são as primeiras 
expressões ligadas às suas necessidades momentâneas. 


Conforme a criança cresce, ela própria vai organizando suas capacidades 
motoras, de acordo com sua maturação e os estímulos que a cercam. 


A aquisição da linguagem é de suma importância, pois através dela o indivíduo 
pode compreender o mundo, transmitir e receber as mais variadas informações. 


Através das expressões verbais e corporais, a criança consegue compreender 
melhor seu próprio corpo, suas atitudes e seu comportamento. 


As atividades psicomotoras podem contribuir para o processo de alfabetização, 
principalmente as atividades e as brincadeiras feitas na Educação Infantil que 
são primordiais para todo o processo de aprendizagem posterior. 


A psicomotricidade é uma ferramenta que veio para auxiliar todos os educadores 
no processo de alfabetização. 


A aquisição da leitura e da escrita é um processo determinante na vida da 
criança, que vai dar suporte para aquisição de novos conhecimentos. 


Para a criança aprender a escrever, é necessário que ela tenha adquirido 
orientação espacial, coordenação motora, precisa saber dirigir o traçado no papel 
da esquerda para direita, de cima para baixo, saber controlar seus movimentos 
com o lápis. 


A escola precisa estar preparada para que a criança conheça e adquira os 
conceitos psicomotores. Para isso é necessário que a criança vivencie essas 
situações na prática. 


e Oeducador tem um papel muito importante ao trabalhar com a psicomotricidade, 
ele deve ter clareza dos seus objetivos, ter uma concepção do que está trabalhando 
e principalmente conhecer a criança que vai ser favorecida pelo seu trabalho. 


e O ambiente escolar deve ser um ambiente receptivo, acolhedor, que traga 
segurança, onde as crianças se sintam à vontade para viver suas mais variadas 
experiências. 


e Os ambientes psicomotores educativos são aqueles que buscam uma 
transformação diária do saber, que fazem acontecer, que exploram, que 
estimulam, que orientam, que possibilitam a construção do ser humano em sua 
total integralidade. 


AUTOATIVIDADE 


1 A educação psicomotora deve ser considerada uma educação que trabalha 
com o ser humano na sua totalidade. Ela leva a criança a tomar consciência 
do seu corpo, situar-se no espaço, dominando seu tempo, construindo aos 
poucos uma aprendizagem significativa para sua vida. Nesta atmosfera 
educacional, qual o papel do educador frente aos desafios das atividades 
psicomotoras? 


2 Saber ler e escrever tornou-se uma capacidade indispensável para qualquer 
indivíduo, também é uma forma de comunicação, expressão entre as pessoas 
e o mundo que as rodeia. Descreva pelo menos três contribuições que a 
psicomotricidade trouxe para auxiliar o processo de alfabetização. 
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UNIDADE 2 


FATORES NEUROLÓGICOS 
RELACIONADOS À 
PSICOMOTRICIDADE: DO 


` 


MOVIMENTO A APRENDIZAGEM 


OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 


A partir desta unidade você será capaz de: 


compreender o funcionamento do sistema nervoso central e periférico; 


relacionar as áreas do cérebro com o comportamento e a aprendizagem; 


compreender a relação entre a cognição e a aprendizagem; 


conhecer os principais distúrbios, transtornos e dificuldades psicomoto- 
ras. 


PLANO DE ESTUDOS 


Esta unidade está dividida em três tópicos. Em cada um deles você encontra- 
rá atividades que visam à compreensão dos conteúdos apresentados. 


TÓPICO 1 - NEUROCIÊNCIA E EDUCAÇÃO 
TÓPICO 2 - A COGNIÇÃO NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM 


TÓPICO 3 - DISTÚRBIOS E TRANSTORNOS PSICOMOTORES 
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UNIDADE 2] TÓPICO 1 


NEUROCIÊNCIA E EDUCAÇÃO 


1 INTRODUÇÃO 


Com o toque do cinzel 

A pedra informe e fria 

Torna-se um molde vivo. 

Quanto mais se desgasta o mármore, 
Mais a estátua cresce. 
(Michelangelo) 


Neste tópico apresentaremos um sistema muito importante do corpo e que 
está relacionado com a aprendizagem e com a motricidade: o cérebro humano. 
Isso mesmo, neste tópico você irá conhecê-lo melhor. Não temos a pretensão de 
nos aprofundar em cada parte que constitui o cérebro, mas apresentar aquilo que 
é importante para você, educador(a). 


Sabemos que este tema não faz parte, diretamente, da sua escolha 
profissional. Por esta razão gostaríamos de salientar que, neste momento, estudar 
o sistema nervoso passa a ser um diferencial na sua formação acadêmica. 


Possivelmente você irá se deparar com nomes que até então não conhecia e 
poderá achá-los um tanto complexos. No entanto, o nosso objetivo aqui é apresentar 
o sistema nervoso e suas configurações, de forma que você possa compreender as 
funções das áreas e como estão envolvidas no processo de aprendizagem, além 
da relação delas com a motricidade. Psicomotricidade é o corpo em movimento a 
partir de aquisições afetivas e cognitivas. Conhecer a relação entre o movimento e a 
cognição e o seu papel no processo de aprendizagem, portanto, é muito importante. 


Lembre-se, você trabalhará com várias pessoas diferentes, umas com mais 
facilidade para aprender, outras nem tanto; umas se darão muito bemnas atividades 
propostas por você durante as suas aulas, outras terão grandes dificuldades. Mas 
por que umas são tão diferentes das outras? A partir do estudo da Neurociência, 
será possível responder a algumas de suas perguntas e compreender os diferentes 
comportamentos apresentados por seus alunos. 


2 IMPORTÂNCIA DA NEUROCIÊNCIA PARA A EDUCAÇÃO 


A Neurociência é considerada uma ciência relativamente nova e tem 
interesse no estudo do sistema nervoso, desde sua evolução até sua estrutura 
e funções. De acordo com a neurocientista Suzana Herculano-Houzel (2012), 
a hipótese de trabalho mais fundamental da neurociência é que o que somos, 


fazemos, pensamos e desejamos é resultado do funcionamento do sistema 
nervoso e sua interação com o corpo. 


A Neurociência também estuda os aspectos que influenciam o 
comportamento, além de “[...] atuar nos estudos do pensamento, linguagem, 
da aprendizagem, da memória, do planejamento, do uso da linguagem e das 
diferenças entre memória para eventos específicos e para a execução de habilidades 
motoras.” (RELVAS, 2010, p. 24). 


Neste ponto do contexto de investigação e descobertas, a aprendizagem se 
caracteriza como um fenômeno complexo que envolve vários aspectos cognitivos, 
emocionais, orgânicos, psicológicos, sociais e culturais (RELVAS, 2010). Assim, 
pensar em utilizar apenas o corpo no processo de aprendizagem não é suficiente. O 
corpo é uma ferramenta no processo de aprender, mas não é o único recurso. Para 
o “simples” processo de alfabetização, mais do que corpo é preciso que a criança 
deseje aprender. Desta forma, “[...] a aprendizagem é um processo cognitivo, e por 
isso sua sede será sempre o cérebro.” (TAFNER,; FISCHER, 2004, p. 131). 


Para aprender e ter sucesso numa ação, como escrever, por exemplo, mais 
do que tentativas é preciso um refinamento motor. Conforme Tafner e Fischer (2004, 
p. 131), “[...] o corpo estará atuando como uma peça fundamental no processo 
cognitivo, pois ele é o que temos de mais concreto, principalmente no início de 
nossas vidas”. 


Treinar os movimentos é importante para conseguir executar uma ação 
com sucesso, porém, além do desempenho motor, é preciso que estejam presentes 
a atenção, a motivação, a concentração e a vontade de realizar determinada 
tarefa. Portanto, “[...] uma aprendizagem só é formativa na medida em que opera 
transformações na constituição daquele que aprende.” (RELVAS, 2010, p. 26). 


O nosso cérebro, por ser um sistema complexo, não atua de forma isolada. 
Um simples estímulo irá modificar várias áreas cerebrais e poderá determinar a 
aprendizagem. O cérebro se sustenta basicamente por impulsos que chegam até 
ele e recebem o encaminhamento necessário. Conforme Relvas (2010, p. 91), “[...] a 
aprendizagem é um processo integrado que provoca transformação qualitativa na 
estrutura mental daquele que aprende”. Por isso, utilizar-se de estímulos corretos 
no processo de aprendizagem de uma criança ou de um adulto pode contribuir de 
forma muito positiva para a apropriação do conhecimento. 


Você já parou para pensar o quanto o estímulo que você dá para uma pessoa é 
importante? Como será a sua prática em relação a isso, enquanto educador(a)? 


3 O SISTEMA NERVOSO E SUAS FUNÇÕES 


Você já tinha ouvido falar em sistema nervoso? Vamos ver o que é e o que 
ele faz? 


“O sistema nervoso coordena as atividades internas e externas do 
organismo, produzindo uma integração e a busca em manter a homeostase 
(equilíbrio) do indivíduo com o mundo externo.” (RELVAS, 2010, p. 24). 


“O sistema nervoso é um dos mais importantes sistemas do corpo. Através 
de seu funcionamento integrado, o homem toma conhecimento do seu ambiente, é 
capaz de compreender e fazer compreender o que observa e de estudar, manipular 
e resumir de uma forma extraordinariamente eficiente”. (CULCLASURE, 1973, p. 
2). 


Existem dois tipos de sistema nervoso: o central e o periférico. Fazem parte 
do sistema nervoso central (SNC) a medula espinhal e o encéfalo. O encéfalo está 
localizado no interior do nosso crânio. Ele é constituído pelo cérebro, cerebelo 
e tronco encefálico. Cada uma dessas partes está subdividida e tem funções 
específicas que veremos no decorrer deste tópico. O sistema nervoso periférico 
(SNP) é subdividido em SNP somático e SNP autônomo. Este último ainda se 
divide em simpático e parassimpático. Veremos cada um deles no decorrer deste 
tópico. 


FIGURA 32 — ESTRUTURA DO SISTEMA NERVOSO 


SISTEMA NERVOSO 


Sistema Nervoso Central (SNC) Sistema Nervoso Periférico (SNP) 


Medula espinhal SNP Autónomo 
FONTE: Disponível em: <http://www.afh.bio.br/nervoso/nervoso3.asptSNC>. Acesso em: 21abr. 
2012. 
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O encéfalo é formado por: cérebro, cerebelo e tronco encefálico. O cérebro 


é uma parte que constitui o encéfalo, porém muitas vezes se fala apenas do cérebro por ele 
apresentar a maior parte das nossas funções cognitivas. 


3.1 O CEREBRO 


O cérebro é o principale mais desenvolvido órgão do sistema nervoso central 
(SNC). Ele pesa em média 1,4 kg e é responsável por todas as funções superiores 
como o aprendizado, planejamento, controle da motricidade fina e funções vitais 
do nosso corpo, por exemplo, sono, fome e sede. Conforme Tafner e Fischer (2004, 
p. 19), “[...] o cérebro interpreta os padrões e sinais neurais produzidos pelo sistema 
nervoso para perceber o mundo à sua volta”. 


Nele encontramos áreas responsáveis pelas nossas emoções, aprendizagem, 
memória, visão, audição, fala, entre outros. Além disso, “[...] todas as nossas 
sensações são resultados da interpretação que o nosso cérebro faz do mundo e das 
coisas à nossa volta, para nos auxiliar na adaptação ao meio”. (TAFNER; FISCHER, 
2004, p. 20). 


O cérebro é constituído por dois grandes hemisférios: hemisfério direito 
e hemisfério esquerdo. Os hemisférios são ligados na altura ventral pelo corpo 
caloso. Este corpo caloso é composto por um grande número de fibras que associam 
os centros nervosos dos dois hemisférios. 


FIGURA 33 — HEMISFÉRIOS CEREBRAIS 


Hemisférios 
cerebrais 


pá fz: 


FONTE: Disponível em: <http://carolvillefort.blogspot.com.br/2007/04/encfalo- 
crebro.html >. Acesso em: 15 abr. 2012. 


Cada hemisfério cerebral tem funções específicas e algumas em comum. 
Basicamente, no hemisfério direito temos o pensamento simbólico, compreensão 
musical, compreensão prosódica, reconhecimento de categorias e pessoas, 
reconhecimento de categoria de objetos, relações espaciais quantitativas e 
criatividade. O hemisfério esquerdo é responsável pelas seguintes funções: cálculos 
matemáticos, escrita, fala, leitura, compreensão linguística, pensamento lógico, 
identificação de objetos e animais, preferências motoras e lateralizadas, relações 
espaciais qualitativas. 
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FIGURA 34 - FUNÇÕES DOS HEMISFÉRIOS CEREBRAIS 


FONTE: Disponível em: <http://psicoterapiaemestudo.blogspot.com.br/p/ 
hemisferios-teste-2.html> Acesso em: 20 abr. 2012. 


Para a motricidade é importante saber que ambos os hemisférios possuem 
um córtex motor que controla e coordena o movimento voluntário. O córtex motor 
direito controla o lado esquerdo do corpo; e o córtex motor esquerdo controla o 
direito. Assim, se o seu aluno escreve com a mão direita, o movimento da escrita é 
controlado pelo lado esquerdo do cérebro dele. 


FIGURA 35 - O CONTROLE MOTOR E AS SENSAÇÕES ENTRE 
O CÉREBRO E O CORPO SÃO CRUZADOS 


FONTE: Tafner e Fischer (2004, p. 22) 


UNIDADE 2 | FATORES NEUROLÓGICOS RELACIONADOS À PSICOMOTRICIDADE: DO MOVIMENTO À APRENDIZAGEM 


Além da divisão por hemisférios, o cérebro é dividido em áreas específicas 
do córtex, denominadas lobos. São eles: lobo frontal, lobo parietal, lobo temporal 
e lobo occipital. 


FIGURA 56 — LOBOS CEREBRAIS 


FONTE: Disponível em: <http://ptwikipedia.org/wiki/Lobo. frontal>. Acesso em: 15 abr. 2012. 


O início do lobo frontal está localizado na frente da nossa cabeça, na parte 
que conhecemos como testa (fronte). Junto a ele temos o córtex pré-frontal, o córtex 
pré-motor, córtex motor e a área de Broca. 


O córtex pré-frontal é responsável pelas funções intelectuais e alguns 
aspectos relacionados ao comportamento e aprendizagem. O córtex pré- 
motor está relacionado à iniciativa, à organização, à ativação e à performance do 
movimento (TAFNER; FISCHER, 2004). O córtex motor tem a função de planejar 
os movimentos a serem executados pelo corpo. Ainda no lobo frontal temos a área 
de Broca, responsável pela fala e pelo controle do aparelho fonador. 


Entre os órgãos do aparelho fonador (comunicação oral), a área de Broca é 
responsável pelos movimentos da língua, boca e cordas vocais. 


O lobo parietal está localizado adiante do lobo frontal (para trás de nossa 
cabeça). Ele interpreta e integra todos os sinais sensoriais: dor, toque, pressão, 
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vibração, calor, frio, movimento. Se ocorrer algum tipo de lesão neste lobo, resultará 
em diminuição ou perda da capacidade de reconhecer sinais ou de interpretar 
relações espaciais ou corporais. (TAFNER; FISCHER, 2004, p. 29). 


O lobo temporal localiza-se na área acima das nossas orelhas. Esta área é 
responsável pelo sentido da audição, compreensão da fala, além de ter um papel 
específico no processamento da memória e emoção. O lobo temporal é responsável 
por interpretar as informações de odores, já que na parte interna do lobo temporal 
encontra-se o córtex olfatório. No lobo temporal há uma área muito importante 
conhecida como córtex da linguagem ou área de Wernicke. Esta estrutura está 
relacionada ao reconhecimento e interpretação da linguagem. 


A área de Wernicke tem esse nome por ter sido descoberta pelo neurologista e 
psiquiatra alemão Karl Wernicke. 


O lobo occipital fica na parte posterior da nossa cabeça, um pouco acima 
do pescoço. Sua principal função é o processamento de informações visuais. “Esta 
região também é conhecida como córtex visual, pois está associada à recepção e 
à interpretação de sinais advindos dos olhos.” (TAFNER; FISCHER, 2004, p. 29). 
É no lobo occipital que se formam as imagens e movimentos dos objetos. Lesões 
nesta área podem causar sérios danos parciais ou totais e até mesmo cegueira. 


Vamos imaginar uma criança que cai e bate a cabeça durante uma 
brincadeira. A criança nos diz que após cair viu algumas “estrelinhas”, aquelas 
mesmas que costumamos ver em desenhos animados. Então, essas “estrelinhas” 
são uma interpretação do nosso cérebro após uma pancada no lobo occipital. 


FIGURA 37 — O CÉREBRO HUMANO E SEUS CÓRTICES 


socundário primário 


FONTE: Tafner e Fischer (2004, p. 31) 


De forma resumida, iremos apresentar outras funções desses lobos que 
julgamos importantes para você, enquanto educador(a): 


LOBO FRONTAL: fala, função motora, psicomotora, escrita, memória 
imediata, seriação, ordenação, planificação, programação, mudança de atividade 
mental, exploração visual, tarefas visuoposturais, julgamento social, controle 
emocional, motivação. 


LOBO PARENTAL: registro tátil, imagem do corpo, reconhecimento 
das formas e objetos, direcionalidade, elaboração grafomotora, leitura, imagem 
espacial, processamento espacial, integração somatossensorial. 


LOBO TEMPORAL: estímulos auditivos, não verbal e verbal, percepção 
auditiva verbal e visual, memória auditiva, interpretação pictural, interpretação 
espaçotemporal, discriminação e sequencialização auditiva, integração rítmica. 


LOBO OCCIPITAL: estimulação visual, percepção visual, 
sequencialização visual, rotação e perseguição visual, decodificação visual 
com participação de outros centros do cérebro, figura fundo, posicionamento e 
relação espacial. 


FONTE: Adaptado de: Relvas (2010, p. 27-28) 


3.1.1 Comportamento, memória e aprendizagem 


Aseguiriremos descrever algumas áreas do cérebro que sãoimportantes para 
a compreensão do comportamento, da memória e da aprendizagem. Iniciaremos 
por uma estrutura localizada no diencéfalo chamada tálamo. A principal função 
do tálamo é retransmitir informações sensoriais. Ele é responsável pela seleção das 


informações auditivas. Além disso, está relacionado ao comportamento emocional, 
junto com outras áreas do cérebro. 


Por exemplo, enquanto você está conversando com uma pessoa, além 
de ouvir o que ela diz, é possível que você ouça, também, outros sons, como de 
carros passando na rua, de um bebê chorando, de uma música. Diante de tantos 
estímulos (sons), afinal em qual você está mais focado? É o tálamo o responsável 
por esta seleção e que irá focar a sua atenção no som que for mais interessante para 
você. Ouvimos tudo, mas escutamos somente aquilo que nos chama a atenção. 


O tálamo também filtra os comandos motores. Por exemplo, quando 
percebemos que um objeto irá cair, muitas vezes nos movimentamos para impedir 
a sua queda, correto? Em outros momentos, percebemos a possível queda, mas 
não conseguimos nos mexer para impedir que o objeto se choque ao chão. Isso 
ocorre por conta do filtro de comandos motores administrado pelo tálamo. 


Outra estrutura importante para a compreensão dos comportamentos e 
emoções é o hipotálamo. O hipotálamo controla todas as glândulas do corpo, por 
meio da glândula mestra chamada hipófise. É responsável pelos comportamentos 
motivados, ou seja, aqueles que precisam de motivos para ocorrer, por exemplo, 
fome, sexo, sede. Além disso, o hipotálamo controla e estimula respostas 
emocionais. 


O hipotálamo é o principal controlador da musculatura lisa e regula 


sentimentos de dor, raiva, prazer, agressão e atividade sexual. E regulador da 
ingestão de água alimentos e dos ritmos diários do organismo (ritmos circadianos). 


FIGURA 38 — TÁLAMO E HIPOTÁLAMO 


Vermis cerebelar 


FONTE: Disponível em: <http:/Awww.guia.heu.nom.br/sistema. limbico.htm>. 
Acesso em: 15 abr. 2012. 
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A musculatura lisa é composta por órgãos viscerais internos como utero, esôfago, 
intestino, entre outros. 


O hipocampo, que também pode ser visto na figura anterior, tem um 
papel muito importante em relação às memórias episódicas, relacionadas a dados 
e fatos. Ele faz uma conexão com o córtex cerebral a cada nova experiência ou 
aprendizagem. 


Esta estrutura começa a ser formada em torno do primeiro ano de vida 
e ainda não está totalmente completa (anatômica e fisiologicamente) antes dos 3 
anos de idade. Isso explica a dificuldade de lembrarmos, de forma nítida, fatos que 
nos ocorreram nessa idade. 


Outra função do hipocampo é possibilitar a distinção de símbolos e objetos. 
A maioria das crianças entre 2 e 3 anos não consegue distinguir símbolos de objetos. 
Um exemplo bastante comum é uma criança desta idade tentar calçar um sapato 
que está desenhado em um papel. A partir dos 3 ou 4 anos, essas relações começam 
a ser melhor estabelecidas. 


Você sabia que a memória de longo prazo é processada durante o sono? Isso 
mesmo! Enquanto dormimos, tudo o que durante o dia guardamos no nosso hipocampo é 
enviado para o nosso córtex cerebral. E como se durante o dia anotássemos todas as nossas 


experiências e aprendizagens num bloco de notas localizado no nosso hipocampo e, enquanto 
dormimos, essas informações fossem passadas a limpo e enviadas para as áreas do nosso 
córtex. 

E então, como está o seu sono? A qualidade dele pode influenciar os processos de memorização 
e aprendizagem! 


3.2 O CEREBELO 


O cerebelo é a estrutura responsável pelo equilíbrio, postura e coordenação 
dos movimentos musculares. Para Tafner e Fischer (2004), esta estrutura tem 
papel fundamental para o sistema de controle motor. Além disso, no processo de 
aprendizagem, o cerebelo é responsável pela memória de procedimento (esquemas 
corporais e espaciais) não consciente. 


Sua principal função no sistema do qual faz parte é determinar a programação 
e o sequenciamento dos movimentos, contraindo e descontraindo diferentes músculos em 
tempos específicos, ou seja, controlar e manter a execução de movimentos musculares 
complexos que ocorrem de forma muito rápida. (TAFNER; FISCHER, 2004). 


O QUE FAZ O CEREBELO: coordenação de movimentos automáticos e 
voluntários, segurança, proprioceptividade, regulação de padrões motores. 
(Adaptado de: RELVAS, 2010). 


FIGURA 39 —- CEREBELO 


FONTE: Disponível em: <http:/Awvww.obrasileirinho.com.br/cerebelo-de-rato-e- 
substituido-por-microchip-com-sucesso/>. Acesso em: 15 abr. 2012. 


Você já parou para pensar quais áreas do nosso sistema nervoso central 
estão relacionadas ao simples ato de agarrar uma bola? Conforme Tafner e 
Fischer (2004), existe uma estrutura chamada “gânglios da base”. Esta estrutura 
é responsável pelo controle grosseiro dos movimentos. Outra estrutura envolvida 
nesta ação (agarrar a bola) é o córtex. Este tem como função, entre outras, a do 
movimento preciso ou controle motor fino. Para agarrar a bola, os gânglios da base 
produzem o movimento corporal para aproximar a mão da bola e o córtex faz o 
controle de precisão necessário para agarrá-la. 
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FIGURA 40 — MOVIMENTO DE AGARRAR A BOLA 


FONTE: Disponível em: <http://esporte uoLcom.br/album/111018catchesmlb. aloum,jhtm>. 
Acesso em: 21 abr. 2012. 


Quem diria que para agarrar uma bola haveria tantos sistemas envolvidos, não 
é mesmo? 


3.3 TRONCO ENCEFÁLICO 


O tronco encefálico é a extensão do cérebro e cerebelo. Localiza-se na base 
do cérebro. De maneira geral, o tronco encefálico tem as seguintes funções: “manter 
a ligação entre o cérebro, a medula espinhal e o cerebelo; promover a transmissão 
e a recepção de sinais, tanto sensoriais quanto motores; controlar a temperatura 
do corpo, do ciclo sono vigília, da respiração, da pressão arterial e do equilíbrio.” 
(TAFNER; FISCHER, 2004, p. 24). 


Além das funções citadas anteriormente, o tronco encefálico controla os 
movimentos da cabeça. 


Otronco encefálico é subdividido em três partes: bulbo, ponte e mesencéfalo. 
Veremos a seguir quais as funções de cada um deles. 


O bulbo possui alguns núcleos de nervos cranianos. As funções destes 
nervos são basicamente: impulsos da audição; impulsos sensoriais e motores do 
abdômen; movimento da língua durante a deglutição e fala; e paladar e salivação. 


No bulbo há também o centro cardiovascular relacionado à frequência e 
força dos batimentos cardíacos, além de funções relacionadas à respiração. Passam 
pelo bulbo, os chamados tratos motores. Nestes tratos há núcleos responsáveis pela 
vibração, propriocepção e tato. 


A propriocepção é como percebemos nosso corpo e órgãos internos. Ela é 
identificada pelo lobo parietal e está relacionada aos estímulos de sensação. 


A ponte fica entre o bulbo e o mesencéfalo. É a parte que conecta as partes 
do encéfalo entre si. A ponte apresenta quatro tipos de nervos cranianos, sendo 
responsáveis pela sensação da cabeça e pelos músculos relacionados à mastigação; 
pelos movimentos dos globos oculares; pela sensação relacionada ao paladar, 
contração dos músculos da face e secreção das lágrimas e salivas; por controlar o 
equilíbrio e o balanço, emitidos pelos estímulos do ouvido interno. 


Sobre o mesencéfalo (ou cérebro médio, como também é conhecido), é 
importante saber que ele, juntamente com algumas áreas que o complementam, 
é responsável pelo controle dos movimentos dos olhos, cabeça e pescoço, em 
resposta a estímulos visuais e auditivos. Além disso, no mesencéfalo há alguns 
núcleos chamados de substância negra, responsável por liberar dopamina e 
controlar atividades motoras finas, como o movimento de pinça, por exemplo. 


Pense numa criança escrevendo. A forma como ela pega e movimenta o lápis 
é caracterizado movimento de pinça. Para que aconteça este movimento entra em ação o 
mesencéfalo e suas áreas, como explicado anteriormente. 


Ainda no mesencéfalo há os núcleos rubros que controlam (junto ao 
cerebelo) os movimentos musculares, e a área tegmentar ventral, que libera 
dopamina e ativa o sistema de recompensa. A ativação deste sistema faz com que 
procuremos fazer atividades que nos deem prazer. 


Neste item falamos sobre a dopamina. Você já ouviu falar dela? A dopamina é 


um neurotransmissor que atua no nosso cérebro e nos proporciona a sensação de prazer e 
motivação. A dopamina está muito presente no processo de aprendizagem já que está ligada 
ao Sistema de Recompensa. Também é responsável pelo controle da escrita, da fala e da prática 
de exercício. As pessoas que têm Transtomo de Déficit de Atenção e/ou Hiperatividade (TDAH), 
por exemplo, têm uma diminuição dessa substância no cérebro. 


FIGURA 41 — TRONCO ENCEFÁLICO 
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FONTE: Disponível em: <http://dc100 4shared.com/doc/Yf37hmla/preview.htmb. 
Acesso em: 15 abr. 2012. 


O QUE FAZ O MESENCÉFALO: atenção, vigilância, integração 


neurossensorial motora, integração vestibular, integração tônica. 
(Adaptado de: RELVAS, 2010). 


Quantas palavras novas e quantos conceitos, não é mesmo? Antes de 
continuar a leitura, acadêmico(a), que tal tomar uma água, comer uma fruta ou 
fazer um alongamento? Depois você retoma os estudos deste tópico. 


3.4 MEDULA ESPINHAL 


Outro componente do sistema nervoso central (SNC) é a medula espinhal. 
É basicamente responsável pelos reflexos e condução dos impulsos nervosos ao 
cérebro. Ela encaminha estímulos sensório-motores ao cérebro, e este, por sua vez, 
analisa e decide enviar, ou não, uma resposta motora. 


De acordo com Tafner e Fischer (2004, p. 24), a medula “[...] é revestida 
pelos ossos da coluna vertebral, estendendo-se da base do crânio até a primeira 
vértebra lombar [...] exerce as funções de receber informações sensoriais da pele, 
das articulações, das vísceras e dos músculos e de conduzir ações partindo do 
córtex para os músculos”. 


Uma fratura, dependendo da altura em que ocorrer, ao partir a coluna 
vertebral e afetar a medula espinhal, pode provocar uma sensação de 
analgesia em algumas partes do corpo. [...] Isso significa que o cérebro 
não pode mais se comunicar com aquela região do corpo, pois a via de 
comunicação está interrompida, fator que impossibilita o controle de 
parte do corpo. (TAFNER; FISCHER, 2004, p. 25). 


FIGURA 42 — MEDULA ESPINHAL 


FONTE: Disponível em: <http://julianasouzafisio.blogspot.com. 
br/2011/04/lesoes-medulares.html>. Acesso em: 15 abr. 2012. 


A medula espinhal pode ser considerada uma longa via de mão dupla 
que tem a função de conduzir impulsos nervosos. Ela possui cerca de 30 pares 
de nervos raquidianos que fazem a conexão dela com outras partes do corpo. Por 
estes nervos é que ocorre o recebimento das informações de várias partes do corpo. 


Para imaginar como a medula espinhal e os nervos raquidianos trabalham, 
podemos pensar numa BR, por exemplo, a BR 101 que vai do Norte ao Sul do 
Brasil. Por esta BR passam, todos os dias, milhares de carros que sobem e descem 
o tempo todo. Cada carro sobe ou desce por uma razão, porque o condutor tem um 
objetivo. Assim acontece na medula espinhal. O tempo todo sobem (até o nosso 
cérebro) e descem (pela medula espinhal) impulsos que são conduzidos com a 
ajuda dos nervos raquidianos. 


o 


UNIDADE 2 | FATORES NEUROLÓGICOS RELACIONADOS A PSICOMOTRICIDADE: DO MOVIMENTO A APRENDIZAGEM 


FONTE: Os autores 


Resumindo as funções da medula espinhal: ela leva impulsos nervosos do 
encéfalo para as demais partes do corpo; leva impulsos nervosos de várias partes 
do corpo para o encéfalo; analisa e responde aos estímulos que chegam até ela. 


Se você gosta de estudar assuntos relacionados ao cérebro, fica a dica de livro 
“O cérebro em transformação”, da neurocientista Suzana Herculano-Houzel. O conteúdo do 


livro é excelente, além de possuir uma linguagem muito simples e objetiva para explicar os 
processos que ocorrem em nosso cérebro. 
HOUZEL-HERCULANO, S. O cérebro em transformação. Rio de Janeiro: Objetiva, 2005. 


Acadêmico(a), agora que você já conhece as partes do encéfalo, veja, na figura 
a seguir, a localização e função de algumas áreas que discutimos anteriormente: 
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FIGURA 44 — ÁREAS E FUNÇÕES DO CÉREBRO 


FONTE: Disponível em: <http:/Awww.afh.bio.br/nervoso/img/Nervos39>. Acesso em: 20 
abr. 2012. 


Você deve estar se perguntando: “Mas como tudo isso funciona? Como 
todas essas áreas se relacionam?” A resposta para isso é: pela ação dos neurônios 
através de sinapses. Complicou? Então vamos ver a seguir que estruturas são essas 
e o que fazem no nosso cérebro. 


3.5 NEURÔNIOS 


Os neurônios são células nervosas que têm a função de levar informações 
dos nossos nervos para o sistema nervoso central (SNC) e do sistema nervoso 
central para os nossos nervos. Na primeira situação o envio de informações ocorre 
por meio de fibras aferentes que enviam sinais/impulsos nervosos ou estímulo 
sensorial dos ouvidos, olhos, músculos e articulações para o SNC. Na segunda 
situação o SNC envia, por meio de fibras eferentes, sinais para os músculos e 
glândulas. É como se as fibras aferentes levassem nossas perguntas e as fibras 
eferentes nos trouxessem a resposta. 


Temos pelo menos 100 bilhões de neurônios. Cada um deles é constituído 
basicamente por: corpo celular (ou soma), axônio e dendritos. 
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FIGURA 45 — O NEURÔNIO 


FONTE: Disponível em: <http://www.sogab.com.br/anatomia/sistemanervosojonas.htm>. 
Acesso em: 15 abr. 2012. 


No corpo celular (ou soma) há também o núcleo celular. Esta parte da 
célula nervosa é responsável por dar, ou não, continuidade aos estímulos/impulsos 
recebidos. É o centro metabólico da célula, ou seja, é o lugar onde as proteínas da 
célula são sintetizadas. (TAFNER; FISCHER, 2004). 


Ao redor do corpo celular há várias ramificações que lembram arbustos, 
estes são os dendritos. Eles são responsáveis por receber as informações das células 
epiteliais, ouvido interno, papilas gustativas ou outras células do SNC. 


Na sequência do corpo celular, há um prolongamento chamado axônio. 
Conforme Tafner e Fischer (2004), é ele que conduz o estímulo para outro neurônio 
e para os músculos e glândulas. Ou seja, é do axônio que saem as informações 
eferentes (as respostas) que são enviadas para outras células nervosas do circuito 
neural. O axônio é revestido pela bainha de mielina. 


A bainha de mielina é uma camada de gordura que serve como isolamento 
e tem a função de facilitar a passagem dos impulsos nervosos fazendo com que 
haja saltos ao longo do axônio. A presença dela ao longo do axônio aumenta a 
velocidade de resposta neural, logo aumenta a velocidade do pensamento e da 
resposta motora e emocional, fundamental para o processo de aprendizagem. 


FIGURA 46 — BAINHA DE MIELINA (INTACTA E ALTERADA) 


Mensagem passa rapidamente (-400km/h) 


Neurônio normal - bainha de mielina intacta 


Mensagem passa lentamente (-4km/h) 


Neurônio com lesões - bainha de mielina alterada ou destruída 


FONTE: Disponível em: <http://imunes.no.sapo.pt/esclerose multipla.ntm>. Acesso em: 15 abr. 
2012. 


À comunicação que ocorre entre os neurônios dá-se o nome de sinapse. 
“É o ponto de junção entre um neurônio e outro, na maioria das vezes, produzido 
pelos axônios e dendritos.” (TAFNER,; FISCHER, 2004, p. 17). Durante a sinapse, 
não há contato físico entre os neurônios, eles não se encostam, pois entre eles há 
um espaço chamado de fenda sináptica. É neste espaço que as informações são 
liberadas por um neurônio e captadas pelo outro. 


Você deve estar se perguntando: “Mas se não há contato, como as 
informações são passadas de um neurônio para outro?”. Elas são enviadas através 
dos neurotransmissores que guardam todas as informações que precisam ser 
passadas de uma célula nervosa para outra. 


É importante salientar que as sinapses são seletivas, ou seja, elas podem 
bloquear, ampliar ou retransmitir sinais mais fortes ou fracos enviados de um 
neurônio para o outro. Estes sinais, transmitidos pelo cérebro, servem para receber, 
analisar e transmitir informações. (TAFNER; FISCHER, 2004). 


FIGURA 47 - SINAPSE 
COMUNICAÇÃO ENTRE NEURÔNIOS 


Neurônio Outro Neurônio 


Sinapses 


FONTE: Disponível em: <http:/Awww.psiqweb.med.br/site/?area=NO/ 
LerNoticiagidNoticia=290>. Acesso em: 15 abr. 2012. 


Há uma grande rede de neurônios para que todas as informações possam 
ser processadas. Algumas informações ficam somente em nosso cérebro, outras são 
espalhadas pelo nosso corpo. “Todas as funções do cérebro, como processamento 
da informação sensorial, das respostas motoras, do aprendizado e da memória, são 
desempenhadas por grupos de neurônios interconectados.” (TAFNER; FISCHER, 
2004, p. 19). 


Você sabia que uma alimentação saudável e equilibrada é fundamental para a 
constituição da bainha de mielina? Ela é composta por ômega 3, vitamina D e vitamina B12. A 
falta desses nutrientes no nosso organismo pode prejudicar a constituição da bainha de mielina 
e ter como consequência a diminuição da velocidade neural e também do pensamento, 
podendo acarretar déficits de atenção e até mesmo a morte dos neurônios. 


4 SISTEMA NERVOSO PERIFÉRICO 


O sistema nervoso periférico (SNP) é formado por nervos e gânglios. Sua 
função é conectar o sistema nervoso central (SNC) aos demais órgãos do nosso 
corpo. 


No SNP existem três tipos de nervos: sensitivos, motores e mistos. Os nervos 
motores e mistos transportam impulsos que estimulam os músculos esqueléticos, 
os músculos lisos e controlam o funcionamento das glândulas. Por essa razão o 
SNP é dividido em sistema nervoso somático e sistema nervoso autônomo. 


No sistema nervoso somático, o impulso vai dos nervos (no cérebro) 
ao músculo. Por exemplo, quando uma criança está subindo na escada do 
escorregador, é o sistema nervoso somático que está em ação, pois subir a escada é 
um comportamento voluntário, ou seja, depende da vontade da criança. 


FIGURA 48 — CRIANÇAS NO ESCORREGADOR 


Ea 


FONTE: Disponível em: <http://colegioativo.com.br/>. Acesso em: 21 abr. 2012. 


O sistema nervoso autônomo controla os movimentos involuntários do 
nosso corpo. Por exemplo, o nosso coração bate sem depender da nossa vontade, 
ou seja, é um movimento involuntário. 


Pensando nos batimentos do coração, percebemos que ora ele contrai, 
ora ele relaxa. Isso ocorre porque dentro do sistema nervoso autônomo temos o 
sistema simpático e o sistema parassimpático. 


O sistema nervoso simpático (SN simpático) é responsável pela 
estimulação, pela aceleração dos órgãos. No coração é o SN simpático que acelera 
os batimentos. 


Osistemanervoso parassimpático (SN parassimpático) faz a função inversa. 


Ele relaxa o organismo. Quando os batimentos do coração estão diminuídos, é 
devido à atuação do SN parassimpático, por exemplo. 
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FIGURA 49 — SISTEMA NERVOSO AUTÔNOMO 
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FONTE: Disponível em: <http://www.afh.bio.br/nervoso/nervoso4.asp#cranianos>. Acesso 


em: 21 abr. 2012. 


RESUMO DO TÓPICO 1 


Neste tópico você viu: 


A Neurociência estuda o sistema nervoso, sua estrutura e funções, além de 
aspectos que influenciam o comportamento e a aprendizagem. 


O sistema nervoso é um sistema importante que coordena e organiza as 
atividades internas e externas do organismo. 


Existem dois tipos de sistema nervoso: o central e o periférico. 


O sistema nervoso central é dividido em medula espinhal e encéfalo; o sistema 
nervoso periférico em SN somático e SN autônomo. 


O cérebro é dividido em hemisfério direito e hemisfério esquerdo. 
O cérebro possui quatro lobos: frontal, parietal, temporal e occipital. 
A área de Broca é responsável pela fala. 


A área de Wernicke é responsável pelo reconhecimento e interpretação da 
linguagem. 


O hipocampo está relacionado à memória. 


O cerebelo é o grande responsável pelo equilíbrio e postura, além de coordenar 
os movimentos musculares. 


A medula espinhal é responsável por conduzir os impulsos nervosos ao cérebro. 


Os neurônios são células nervosas constituídas por: corpo celular, dendritos e 
axônio. 


A bainha de mielina é importante para revestir o axônio e acelerar a velocidade 
de resposta neural. 


Sinapse é a comunicação entre as células nervosas. 


AUTOATIVIDADE 


Caro(a) acadêmico(a), após a leitura deste Tópico 1, responda às 
questões a seguir para aumentar a compreensão do conteúdo estudado: 


1 Você estudou que no sistema nervoso há uma série de informações que são 
transmitidas por meio de impulsos nervosos para várias áreas do nosso 
cérebro. Que estrutura é fundamental para que as informações cheguem até 
o seu destino? Como se dá a comunicação dessa estrutura com outras iguais 
a ela? 


2 Como a bainha de mielina pode estar relacionada com o processo de 
aprendizagem? 


3 Cite três funções do cerebelo e explique por que esta estrutura é importante 
para a psicomotricidade. 


[UNIDADE 2 | TÓPICO 2 


A COGNIÇÃO NO PROCESSO DE 
APRENDIZAGEM 


1 INTRODUÇÃO 


Para melhor conhecer a criança é preciso aprender a vê-la. 
Observá-la enquanto brinca: o brilho dos olhos, a mudança 
de expressão do rosto, a movimentação do corpo. Estar 
atento à maneira como desenha o seu espaço, aprender a ler 
a maneira como escreve a sua história. 

(Ana Angélica A. Moreira) 


Como vimos no tópico anterior, o cérebro é o maior responsável pela 
aprendizagem. Por isso é fundamental que você conheça a estrutura e o 
funcionamento desse importante órgão, afinal ele está diretamente ligado à sua 
prática enquanto educador(a). 


O cérebro é o responsável por organizar e coordenar nossos pensamentos e 
comportamentos. Portanto, compreender o seu funcionamento significa também 
ser capaz de identificar comportamentos normais e disfuncionais, problemas 
cognitivos e motores e pensar em estratégias pedagógicas para lidar com as 
diferentes pessoas que passarão pela sua vida profissional. 


E por falar em pensar, você já se perguntou em como você pensa? É 
engraçado pensar nisso? Vamos a um rápido exercício: quando dizemos “lápis”, o 
que lhe vem à cabeça? A figura de um lápis ou a palavra lápis? E quando dizemos 
“amor”? No que você pensa? Numa imagem, numa pessoa ou na palavra amor? 
Na realidade não há resposta certa para isso, o que existe são diferentes formas de 
se pensar as coisas. Este exercício de “pensar” faz parte da nossa cognição, assunto 
deste segundo tópico. Então, preparado(a) para conhecer um pouco mais sobre o 
nosso cérebro? 


2 A COGNIÇÃO 


A cognição se forma no cérebro, o órgão mais bem organizado de todo nosso 
corpo. Ela nos possibilita pensar, agir e reagir frente às situações em que vivemos. 
Utilizamos a cognição nos processos de percepção, raciocínio e aprendizagem. A 
saber, a cognição envolve a atenção, a memória, a linguagem, a imaginação e o 
pensamento. Alguns desses itens trabalharemos com mais profundidade neste 
tópico. 


A natureza da cognição compreende os processos e produtos mentais 
superiores (conhecimento, consciência, inteligência, pensamento, 
imaginação, criatividade, produção de planos e estratégias, resolução 
de problemas, inferência, conceptualização e simbolização etc.), através 
dos quais percebemos e transformamos o envolvimento... não é uma 
coleção, mas um sistema complexo de componentes. (FONSECA, 2007, 


p.31). 


Cognição é um termo proveniente do grego, cognitione, e significa 
“conhecimento ou processo de conhecimento por meio da percepção”. Como a 
cognição também é responsável por processar informações, estudos com pacientes 
com lesões neurológicas permitiram identificar o que seriam as funções normais e 
anormais relacionadas aos processos cerebrais. 


A cognição, representada pela linguagem, permite ao ser humano ser capaz 
de raciocinar e resolver seus problemas, o que possibilita ser, também, capaz de 
aprender a aprender. (FONSECA, 2007). Neste contexto, nosso cérebro é capaz de 
reter uma imensa quantidade de informações podendo manipular ou adaptar cada 
informação conforme o contexto. Isso quer dizer que todo processo psicológico 
envolve, também, processos cognitivos que darão sentido a todos os eventos. 


Então, é importante compreender como ocorre a relação entre os processos 
psicológicos e o cérebro, pois dessa forma será possível compreender, também, as 
funções cognitivas da aprendizagem. Isso contribuirá na identificação dos aspectos 
positivos bem como das dificuldades que podem surgir ao longo do processo. 


Nosso cérebro é considerado um órgão plástico. Isso significa que é capaz 
de se adaptar a novas situações, conforme a necessidade de aprendizagem, neste 
caso. Por exemplo, se você tem um aluno com dificuldades na escrita, não significa 
que ele nunca conseguirá escrever corretamente, já que aquela área do cérebro 
“não funciona direito”. O que pode ser feito é mudar o estímulo, a forma, o 
método como se está ajudando e motivando o aluno a escrever melhor. Essa ação 
possibilitará uma alteração cognitiva e várias áreas do cérebro irão se comunicar 
para conseguir cumprir sua função. 


FIGURA 50 — CRIANÇA ESCREVENDO COM AJUDA DA PROFESSORA 


o APA 


FONTE: Disponível em: <http://revistacrescer.globo.com/Revista/ 
Crescer/0,,EMI98427-15153,00.html>. Acesso em: 30 abr. 2012. 


(o) 
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Falaremos um pouco mais sobre a plasticidade cerebralno decorrer deste tópico. 


O desenvolvimento cognitivo, na aprendizagem, pode ocorrer por meio 
das interações sociais e da mediação entre professores e alunos, alunos e alunos. 
Aquele que aprende se torna produto das suas relações com outros seres humanos. 
“[...] mãe, pai, familiares, educadores, professores, terapeutas, mediatizadores etc., 
como agentes exteriores ao corpo e ao cérebro do indivíduo, são progressivamente 
interiorizados pelas suas atividades de mediatização que permitem criar a sua 
própria autoconsciência” (FONSECA, 2007, p. 65). 


Acadêmico(a), para finalizarmos esta sessão do Tópico 2, deixamos uma 
reflexão muito interessante de Fonseca (2007, p. 72), quando relaciona a cognição 
com a escola do futuro: “A escola do futuro deve privilegiar no treino cognitivo 
não só formas de pensamento analítico, dedutivo, rigoroso, convergente, formal 
e crítico, como formas de pensamento sintético, indutivo, expansivo, divergente, 
concreto e criativo, interligando-se de forma harmoniosa.” 


3 PROCESSOS PSICOLÓGICOS DA APRENDIZAGEM 
PSICOMOTORA 


Você já ouviu falar em plasticidade cerebral? “A plasticidade cerebral é 
a capacidade de o sistema nervoso alterar o funcionamento do sistema motor e 
perceptivo baseado em mudanças no ambiente por meio de sinapses que organizam 
e reorganizam as informações dos estímulos motores e sensitivos.” (ALVES, 2009, 
p. 67). 


Vamos exemplificar: uma pessoa que sofreu um acidente vascular cerebral 
(AVC), popularmente conhecido como derrame, e teve perda motora no braço 
direito. Esta perda motora ocorreu porque a área do cérebro, responsável pelo 
movimento do braço, ficou comprometida. A partir do momento em que se faz 
um exercício com o braço da pessoa, serão enviados estímulos para aquela área do 
cérebro comprometida. E o que vai ocorrer? Os neurônios próximos a estas áreas 
vão se aproximar e enviar informações uns para os outros. Quanto mais estímulos 
corretos receberem, maior será o número de informações e maior será a resposta 
psicomotora. Ou seja, mais rápida será a recuperação da lesão (em alguns casos) 
ou menores serão as chances de a pessoa perder totalmente os movimentos do 
braço. 
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FONTE: Disponível em: <http://www.portaleducacao.com.br/fisioterapia/ 
noticias/48300/fisioterapia-tem-campo-de-atuacao-amplo>. Acesso 
em: 21 abr. 2012. 


Porissoosestimulosoferecidos durante o processo de ensinoe aprendizagem 
são tão importantes. Quando a criança ou o adulto é estimulado, mais neurônios 
se comunicarão e mais as áreas relacionadas à aprendizagem estarão em ação. 
Isso mostra como o seu papel de educador é fundamental e o quanto é importante 
conhecer bem os processos psicológicos envolvidos na aprendizagem. 


Veja como a psicomotricidade pode contribuir com a plasticidade neural e 
melhorar a saúde mental e motora de crianças e adultos: 


Exercícios mentais, tais como: fazer contas, aprender um novo jogo 
de tabuleiro, ler atentamente e refletir sobre o texto e jogo de quebra- 
cabeça, são alguns exemplos de ginástica para o cerebral. Além desses, 
as atividades como motricidade, caminhada, alongamento, exercícios 
aeróbicos, tai chi chuan e hidroginástica aumentam a produção de 
endorfina, responsável pela sensação de bem-estar, e retardam 
problemas cognitivos associados ao envelhecimento. Com atividades 
físicas regulares, o sangue circula e leva mais oxigênio às áreas menos 
irrigadas do cérebro, aumentando a quantidade de conexões neurais, 
melhorando a memória e a capacidade de raciocínio e a motricidade 
como um todo. Assim, os neurônios se expandirão e se organizarão em 
grandes redes de processamento. (ALVES, 2009, p. 68). 
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FIGURA 52 — JOGO DE TABULEIRO 


FONTE: Disponível em: <http://mdemulher.abri.com.br/blogs/jogo-rapido- 
educacao/ensino-fundamental-1/10-motivos-para-jogar-xadrez- 
com-seu-filho/>. Acesso em: 28 abr. 2012. 


De acordo com Alves (2009), a qualidade do estímulo, aliado ao estímulo 
apropriado para cada situação, pode contribuir para o controle das emoções. Além 
disso, “[...]ao se criarem algumas condições favoráveis paraesses estímulos, a criança 
tem maior possibilidade de desenvolver competências quanto à musicalidade, ao 
raciocínio lógico-matemático, à inteligência espacial e à inteligência cinestésica 
(motricidade)”. (ALVES, 2009, p. 68). 


Lembre-se, não é a quantidade de estímulos oferecidos que contribuirão 
para o desenvolvimento de determinada área do cérebro, mas a qualidade do 
estímulo. Para o cérebro, o que importa, acima de tudo, são as cognições corretas 
e não o número delas. 
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3.1 ATENÇÃO 


Considera-se a atenção como um processo psicológico mediante o qual 
concentramos a nossa atividade psíquica sobre o estímulo que a solicita, 
seja este uma sensação, percepção, representação, afeto ou desejo, a 
fim de fixar, definir e selecionar as percepções, as representações, os 
conceitos e elaborar o pensamento. (CASTRO, [s.d.)]). 


A atenção é a porta de entrada para a memória e o aprendizado. Por isso, 
para aprender, é melhor que o indivíduo esteja num ambiente que tenha pouco 
ou nenhum estímulo externo que possa prejudicar a sua atenção. Conforme 
Castro [s.d.], a atenção é vinculada à consciência e, por conta disso, não pode ser 
considerada como uma função psíquica autônoma, mas é importante saber que 
vários elementos estão presentes em sua atuação. 


A atenção pode ser distribuída de maneiras diferentes dependendo do 
contexto: você pode focar a atenção em um único objeto, ou pode ter a atenção 
espalhada, alternando o tempo entre um e outro estímulo. Vale lembrar, porém, 
que só podemos prestar atenção em uma coisa de cada vez. Mesmo quando 
você acha que está prestando atenção em mais de uma coisa ao mesmo tempo, o 
seu cérebro está processando apenas uma informação. Isto se dá devido a uma 
limitação no desenvolvimento do nosso cérebro. 


Talvez você esteja pensando: “mas há crianças que assistem TV e fazem a 
tarefa ao mesmo tempo!”. Neste caso, o que ocorre é uma alternância no foco da 
atenção, mesmo que a criança não perceba. O fato é que, ou bem ela entende o que 
a pessoa está falando na TV, ou bem ela consegue compreender o que a tarefa está 
solicitando. Fazer bem as duas coisas ao mesmo tempo ainda não é possível, do 
ponto de vista da neurociência. 


FIGURA 53 — CRIANÇA ESTUDANDO 


FONTE: Disponível em: <http://mariabarriga.com.br/blog/ 
page/4>. Acesso em: 29 abr. 2012. 


Você já ouviu falar em atenção motora? Ela ocorre quando executamos 
uma atividade física ou muscular pré-programada. Esta atividade motora tem o 
nome de “atenção” porque durante sua execução a consciência está concentrada 
para completar o movimento. 


Por exemplo, quando um lápis cai no chão, você irá se abaixar para pegá- 
lo. Quanto mais você se aproxima do lápis, mais nítida a imagem dele ficará. Isso 
ocorre porque os músculos próximos ao cristalino se acomodam de tal forma que 
a imagem do lápis seja o foco da sua atenção e fique cada vez mais clara. 


O cristalino é a parte do olho que permite a visão nítida das imagens em todas 
as distâncias. E uma espécie de lente que aproxima ou amplia o campo de visão. 


Além disso, existem dois tipos de atenção: a voluntária e a involuntária ou 
espontânea. A voluntária é quando a pessoa tem autonomia para escolher em que 
irá prestar atenção, qual será o seu foco. A atenção involuntária ou espontânea 
pode ser identificada quando a pessoa não se utiliza da consciência para escolher, 
mas de aspectos afetivos ou fisiológicos, por exemplo: se você está com fome 
poderá dirigir a sua atenção para padarias ou restaurantes. 


Vejamos alguns conceitos importantes para estudar a atenção e compreender 
a importância dela no processo de aprendizagem: 


e Vigilância: desviar a atenção para um novo objeto ou estímulo do meio externo. 
A vigilância pode ser: hipovigilância: diminuição da atenção "passiva" e 
hipervigilância: aumento da atenção "passiva”. 


e Tenacidade: manter a atenção num determinado foco. Para que isso ocorra é 
necessário que a pessoa tenha motivação e interesse pelo foco. A tenacidade se 
divide em: hipotenacidade: quando a atenção está diminuída, e hipertenacidade: 
quando a atenção está aumentada. 
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Eli desci em: INR cega blogspot.com. 
br/2012/01/foco-foco-e-foco.html>. Acesso em: 29 abr. 
2012. 


Como vimos, para que a atenção ocorra depende de basicamente três fatores. 
1) concentração: manter o foco no estímulo que julga ser mais importante; 2) fator 
fisiológico: quando depende de situações do contexto onde vive; 3) motivação: 
forma como o estímulo é apresentado e gera interesse na pessoa. 


Junto com a atenção, no processo de aprendizagem, temos a memória. Vamos 
conhecê-la? 


3.2 MEMÓRIA 


Você já sentiu um cheiro que fez lembrá-lo(a) de sua infância? Alguma 
comida que o(a) transportou mentalmente a algum momento especial? 
Provavelmente sim, pois tudo isso é possível graças à nossa memória. 


“Em termos elementares, a memória compreende a capacidade de 
relembrar e de recuperar a informação integrada e aprendida [...]” (FONSECA, 
2007, p. 66). Para a aprendizagem, a memória é uma condição sem a qual não é 
possível aprender. 


“A memória [...] é a reprodução mental das experiências captadas pelo 
corpo por meio dos movimentos e dos sentidos. Essas representações são evocadas 
na hora de executar atividades, tomar decisões e resolver problemas, na escola e na 
vida” (ARATANGY, 2012). 


“A memória pode ser definida como a capacidade de um organismo alterar 
seu comportamento em decorrência de experiências prévias. Do ponto de vista 
fisiológico, essa capacidade é resultado de modificações na circuitaria neural em 
função da interação do indivíduo com o ambiente.” (PAVÃO, 2008, p. 1). 
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Por exemplo, quando dizemos “cadeira”, muito possivelmente venha à sua 
mente a imagem de uma cadeira. Mais do que isso, você é capaz de pensar em 
vários tipos de cadeira. Isto ocorre porque você aprendeu o que caracteriza uma 
cadeira e quando solicitado(a) a pensar sobre, sua memória ajuda a lembrar o que 
foi aprendido. 


FIGURA 55 — PENSAMENTO E MEMÓRIA 


FONTE: Disponível em: <http://umhomempensando. 
blogspot.com.br/2011. 03. 01 archive.html>. Acesso 
em: 1 maio 2012. 


A memória não fica numa única área do nosso cérebro. Há, sim, algumas 
áreas responsáveis por armazenar algumas de nossas memórias. Mas, pensando 
no cérebro como um conjunto de gavetas responsável por todas as funções do 
nosso corpo, poderemos encontrar a memória em várias delas, não em uma única 
gaveta. 


Existem vários tipos de memória, mas aqui iremos falar sobre aquelas 
que julgamos mais importantes para que ocorra e se compreendam algumas 
características da aprendizagem. A memória de trabalho é aquela que armazena 
informações de curta duração, como um número de telefone, por exemplo. Esta 
memória é utilizada para fazer cálculos mentais, para guardar palavras importantes 
durante uma conversa ou mesmo para lembrar onde colocamos as chaves da casa. 
Em nosso cérebro ela está localizada nos lobos frontal e parietal. 


Quando vemos ou lemos uma palavra ou números, em nosso cérebro há 
um circuito silencioso de informação. O que isso significa? Que, quando vemos ou 
lemos algo, é como se dentro do nosso cérebro alguém falasse baixinho, por um 
período curto de tempo, várias vezes aquela informação para não esquecermos. 
Na escola, exemplos de memória de trabalho podem ser identificados no jogo da 
memória e nos ditados de palavras. 


A memória semântica é aquela que utilizamos para guardar as informações 
sobre tudo o que acontece no mundo. Todos os fatos são organizados, pelo nosso 
cérebro, em categorias. Por exemplo, sabemos que Paulo Freire está ligado à 
educação, assim como Brasília é a capital do Brasil. Então, nosso cérebro categoriza 


essas informações para não as relacionarmos com coisas que não dizem respeito 
aquele assunto. 


Se a memória semântica fosse organizada do mesmo modo que 
muitas pessoas organizam as coisas no sótão das suas casas — bastante 
desarrumado — seria um problema terrível para recordar qualquer 
coisa. Felizmente, o cérebro organiza a informação por categorias, 
sendo por isso muito importante ter um bom professor para nos ensinar 
a arrumar nos nossos cérebros as coisas complicadas que aprendemos. 
(APRENDIZAGEM..., 2012, p. 30). 


Para você que quer saber mais sobre as contribuições 
da neurociência para a educação, a mneurocientista Suzana 
Herculano-Houzel é protagonista de uma série de 4 DVDs intitulada: 
Neurociências na Educação. 


O conjunto está dividido em: a) Cérebro: guia do proprietário; b) 
Neurociência do aprendizado; c) Neurociências: contribuições para a 
aprendizagem; d) Adolescência: o cérebro em transformações. 

Com animações e linguagem acessível e de fácil compreensão, 
a autora explica pontos-chave que muito contrbuem para a 
compreensão do processo de aprendizagem. 


Você lembra o que comeu hoje no almoço? E o que aconteceu no seu 
primeiro dia de aula? Ambos os fatos fazem parte do que chamamos de memória 
episódica. Esta memória é responsável por registrar experiências pessoais. São 
fatos que ocorrem só uma vez e que não voltam a acontecer da mesma maneira. 
Lesões nas áreas do tálamo e do hipocampo podem comprometer a formação deste 
tipo de memória, bem como da memória semântica. Os tipos de lesão podem ser 
ocasionados por acidentes, tumores e até infecções virais (encefalite). 


* Memória semântica = lembranças de acontecimentos gerais. 


* Memória episódica = lembranças de acontecimentos específicos. 


Uma forma de estimular a memória do seu aluno é por meio da associação. 
Por exemplo, um conteúdo está difícil para entender? Que tal fazer uma música 
com os elementos-chave? Ou, quem sabe, criar um jogo? Ou utilizar imagens 
próximas à realidade do seu aluno para explicar o conteúdo? 


Outra forma de estimular a memória é por meio da emoção. Isso mesmo! 
A emoção desperta sentimentos, que liberam hormônios que, por sua vez, ativam 
a memória. Explicar sobre as partes que compõem uma árvore (tronco, folhas, 
galhos...) pode ficar mais fácil quando você utiliza como exemplo a árvore na qual 
o seu aluno tem um balanço em casa, ou aquela em que brinca com seus primos e 
amigos na casa da vovó. 


Conforme o artigo “Lembre-se: sem memória não há aprendizagem”, da 
revista Educar para Crescer, ao conhecer o funcionamento da memória, você pode 
planejar ações para ajudar a turma a armazenar e evocar conhecimentos. 


Confira algumas estratégias: 


e Estabelecer relações entre novos conteúdos e aprendizados anteriores faz com 
que o caminho daquela informação seja percorrido novamente (evocação), 
tornando mais fácil seu reconhecimento. 


e Criar elaborações mentais envolvendo recursos como sons, imagens, 
fantasias, significados e (por que não?) humor permite que várias áreas do 
cérebro trabalhem simultaneamente no resgate de informações e estimulem a 
memória. 


e Utilizar gráficos, diagramas, tabelas e organogramas para classificar 
as informações faz com que o cérebro tenha mais facilidade 
para armazená-las e, portanto, resgataaas com mais facilidade. 


e Reservar os últimos minutos da aula para conversar sobre o conteúdo estudado 
possibilita que o novo conhecimento percorra mais uma vez o caminho no 
cérebro dos estudantes. Assim, eles fazem uma releitura do que aprenderam. 


e Usar brincadeiras, dramatizações ou jogos para levar emoção à classe favorece 
a aprendizagem. Isso só funciona se houver relação entre o conteúdo e a 


situação lúdica. 
FONTE: COMO ESTIMULAR a memória na aprendizagem? Educar para Crescer, São Paulo, 


[s.d.]. Disponível em: <http://educarparacrescer.abrilcom.br/comportamento/memoria- 
aprendizagem-406599.shtml?page=page4>. Acesso em: 1 maio 2012. 


Sem a memória, os processos de aprendizagem estariam sempre por 
acontecer, pois não haveria retenção da informação. Se você retém uma informação, 
é possível avançar no processo de aprendizagem, pois é possível resgatar 
informação da memória para usar quando necessário. 


Podemos concluir que não há aprendizagem sem memória. E também 
não é possível o desenvolvimento da linguagem sem a memória, afinal tanto os 
processos verbais quanto os escritos precisam ser processados pela memória. 
Falaremos mais sobre isso a seguir! 


3.3 LINGUAGEM 


No Tópico 1 falamos sobre a área de Broca, umas das áreas relacionadas 
à linguagem. É importante esclarecer que esta área tem este nome porque foi 
descoberta por um neurologista francês, chamado Paul Broca. Lesões nesta área 
comprometem a articulação da fala. 


Outro neurologista que contribuiu para os estudos da linguagem foi 
Karl Wernicke, responsável pelo nome da área na qual ocorre o processamento e 
compreensão da linguagem. Mas em que consiste a linguagem? 


“Linguagem é todo sistema de signos que serve como meio de comunicação 
entre indivíduos, e que pode ser percebido pelos órgãos do sentido.” (ALVES, 
2009, p. 111). 


“A linguagem possibilita questões de educação (prática social) em que 
professores e alunos refletem a cultura e contextos sociais e se constituem como 
sujeitos e constroem sua própria cultura” (ABDALLA, 2012, p. 1). 


A linguagem, como aspecto do processo evolutivo do indivíduo, está 
diretamente ligada aos desenvolvimentos: neurológico, da inteligência, 
da afetividade, da motricidade e da socialização. 

A linguagem, como forma de comunicação, pode ser dada por meio 
de gestos; de movimentos; de olhares; de sons; da expressão de uma 
emoção; do silêncio; da fala, como meio de expressão da linguagem 
interior e, por meio dela, da aquisição da leitura e escrita. (ALVES, 2009, 
p. 111). 


Vejamos o conceito de linguagem sob diferentes perspectivas teóricas: 


Boone & Plante (1998) afirmam que a comunicação é um processo de 
trocas de mensagens entre um emissor e um receptor, que pode ser através 
de uma linguagem verbal ou não verbal (expressões, gestos e vocalização sem 
conteúdo linguístico). Conforme os autores, muitas abordagens tentam explicar 
a aquisição da linguagem. São elas: a comportamental (SKINNER, 1957) que 
defende a linguagem como uma atividade programada e ensinada, logo se 
trata de um comportamento condicionado aprendido. Na abordagem inatista, 
defendida por Chomsky, a linguagem oral é geneticamente determinada, na 
qual o indivíduo aprende esta forma de comportamento, porque nasceu com um 
equipamento básico (neural e estrutural) necessário para expressar a linguagem. 
Na abordagem biológica de Leneberg, o cérebro é o facilitador da aprendizagem 
da linguagem auditivo-oral, ou seja, a linguagem é uma atividade cerebral. 
Muitas outras linhas, como a construtivista (Piaget) e a sociointeracionista 


(Vygotsky), acreditam que a linguagem ocorre por uma predisposição genética, 
mas a atividade cerebral por si só não basta para justificar um comportamento 
linguístico, este resulta de um desenvolvimento cognitivo e de um conteúdo 
cultural e social que é decisivo em seu desenvolvimento. Rocha (1999) afirma 
que a linguagem é, antes de mais nada, uma mímica motora a qual necessita 
da produção do som para ser vinculada a outros indivíduos. Azcoaga et al. 
(1981) preconizam que os elementos comunicativos da linguagem resultam de 
uma atividade biológica. Muitas dessas atividades podem ser ditas inatas, como 
a mímica facial, por exemplo, sendo a maioria aprendida muito cedo e outras 


mais tardiamente com o contato social intenso. 


FONTE: NEGRÃO, Alexandra Maria Góes; MIYAGAWA, Patrícia Naomi; SILVA, Valquíria Franco da. 
Neurofisiologia da linguagem: como o cérebro funciona na comunicação. Disponível em: 
<http://wmww.nead.unama.br/site/bibdigital/pdf/artigos. revistas/103.pdf>. Acesso em: 29 abr. 
2012. 


De maneira geral, a linguagem pode ser considerada um código para 
a expressão dos pensamentos e sentimentos das pessoas. Ela tem o objetivo 
principal de transmitir informações e possibilitar a formação da consciência social, 
reforçando a ideia de troca de informações com o outro. 


FIGURA 56 — LINGUAGEM 


FONTE: Disponível em: <http://oultimolampejodocrepusculo.blogspot.com. 
br/2010/06/0-dialogo.html>. Acesso em: 18 jul. 2012. 


Como forma de comunicação, a linguagem pode ser verbal (por exemplo, a 
fala) ou não verbal. Pensando nesta última e relacionando-a com o corpo, teremos 
como linguagem não verbal os gestos, as expressões faciais, a postura corporal. 
São formas de expressar alegria, aprovação, desgosto e tantas outras mensagens. 
Ou seja, cada forma de comunicação, dentro de um contexto, apresenta algum 


tipo de informação. Lembre-se, muito mais que transmitir uma informação é 
preciso que, por meio da linguagem, a outra pessoa compreenda o que você quis 
passar. Por isso, independente do tipo de linguagem utilizada para se expressar, é 
fundamental que seja clara e precisa. 


Como existe uma gama de mensagens que podem ser expressas por meio 
do corpo, é muito importante saber identificar e interpretar de forma adequada 
e concisa cada uma delas. Este é um diferencial no trabalho com pessoas, e nos 
remetendo ao ambiente escolar, devemos perceber a mensagem que o corpo 
do aluno está transmitindo. Este pode ser um fator crucial para o processo de 
aprendizagem. 


Se quiser saber mais sobre o que representa a comunicação 
não verbal, “O corpo fala” é o livro certo. Os autores escrevem de forma 
dinâmica e se utilizam de várias figuras de expressões corporais para 


analisar “a linguagem silenciosa da comunicação não verbal” 
TOWPAKOW, R; WEILL P O corpo fala: a linguagem silenciosa da 
comunicação não verbal. 51. ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2000. 


A linguagem não verbal tem várias funções: complementar ou substituir a 
linguagem verbal, contradizer a linguagem verbal e expressar sentimentos como 
a emoção e a timidez. Por exemplo, o rubor na face (ficar vermelho) pode querer 
expressar certo grau de timidez ou vergonha. É simplesmente uma forma de 
exteriorizar as emoções. 


Dança, música, leitura e elaboração de textos também são consideradas formas 


de linguagem. 


A fala, a escrita e a leitura são aspectos que fazem parte diretamente do 
processo de aprendizagem e da constituição das formas de linguagem, concorda? 
Neste caso, veremos a seguir como cada um desses aspectos está estruturado em 
nosso cérebro e de que forma se relacionam com a educação e a motricidade. 


A fala: quando desejamos expressar um pensamento, utilizamos a fala. 
Entre o desejo de expressar o que se pensa e a emissão do som da voz, há alguns 
mecanismos motores e verbais envolvidos. 


Como você já sabe, a área de Broca é responsável pelo controle da fala. 
Quando falamos envolvemos os músculos da face além de órgãos internos, como 
a língua e a própria laringe. Cada estrutura é controlada por nervos responsáveis 
por completar o movimento. 


Então, a área de Broca controla o córtex pré-motor que, por sua vez, está 
ligado ao controle da musculatura dos órgãos responsáveis pela fonação. Neste 
processo o cerebelo é responsável pela sequência dos movimentos da fala e por 
monitorar se a fonação saiu como planejada. 


No Tópico 1 desta unidade, estudamos as funções do cerebelo, você se recorda? 
Você consegue compreender que este “pequeno cérebro”, além de todas as suas funções, 
também está presente em nossa fala? Se sentir necessidade, volte ao Tópico 1 e reveja alguns 
conceitos. Quem diria... este cerebelo é mesmo muito importante! 


Conforme Rocha (1999 apud NEGRÃO; MIYAGAWA; SILVA, 2012), o 
controle da fonação implica vários eventos como: 


e definir posições de articulações de vários fonemas, tempo de produção e de 
emissão vocal; 


e calcular movimentos para a produção dos fonemas; 
e modular a motricidade e introduzir prosódia na emissão dos fonemas. 


Agora vejamos a relação entre os dois hemisférios cerebrais: a área de 
Broca está localizada no hemisfério esquerdo. Já a área responsável pela entonação 
de voz (prosódia) está localizada no lobo frontal do lado direito. Logo há uma 
troca de informações entre os dois hemisférios e isso faz com que seja possível 
falar a mesma palavra de várias maneiras (baixo, alto, gritando). Tudo depende da 
emoção e do contexto em que a pessoa está. 


Uma pessoa que tiver algum problema nas áreas apontadas anteriormente, 
muito provavelmente terá problemas na fala, por exemplo, nos casos de dislalia, 
ou comprometimento motor como ocorre nos casos de AVC (derrame). Isso fará 
com que a pessoa tenha problemas relacionados à linguagem, pois terá dificuldade 
de se expressar, e isso poderá interferir, também, na aprendizagem. 


FIGURA 57 — DISLALIA 


Personagem 
muito conhecida 


por falar 
"elado"!!! 


FONTE: Disponível em: <http://professoracintia.ologspot.com.br/2011/03/ 
dislalia.html>. Acesso em: 29 abr. 2012. 


A escrita: ao pensar na escrita, lembramo-nos do movimento da mão, correto? 
Além no mecanismo da motricidade, no processo de escrita estão envolvidos o sistema 
visual e o auditivo. 


Para compreender melhor, vamos exemplificar: quando você, professor(a), 
escreve no quadro e os seus alunos copiam o conteúdo, é o sistema visual que entra 
em ação. Ao ver as palavras no quadro, eles as transcrevem para seus cadernos. 
Por outro lado, quando você faz um ditado, é o sistema auditivo que está em ação. 
Nos dois casos, a motricidade irá atuar, através dos movimentos da mão e dedos, 
tornando-se a forma de expressão das palavras, sendo representada pela escrita. 


Rocha (1999 apud NEGRÃO; MIYAGAWA; SILVA, 2012) preconiza 
que a organização funcional para a escrita é muito variável entre um 
indivíduo e outro, dependendo de como é realizada a alfabetização. O 
autor cita o encorajamento da fonação durante a escrita um facilitador 
da formação de um mapeamento da imagem motora de fonação na 
imagem motora de escrita. 


Para escrever utilizamos os músculos da coluna, do braço, do antebraço, da mão 
e dos dedos! Nossa, é um processo e tanto! 


Alterações nesse processo motor podem ter como consequência a disgrafia, 
que afeta a forma ou significado da escrita. Como a disgrafia atinge a área motora, 
pode provocar cansaço muscular, o que justifica a caligrafia ruim ou as palavras 
desconfiguradas, apresentadas pelas pessoas com este problema. 


FIGURA 58 — DISGRAFIA 


FONTE: Disponível em:< http://www .centrodefonoaudiologia.com/disgrafia/>. Acesso em: 
30 abr. 2012. 


Estão envolvidos no processo da escrita: o sistema visual, o sistema auditivo e a 
motricidade que é a responsável por expressar o que está sendo visto ou ouvido. 


A leitura: mais uma vez estão em jogo as funções dos nossos dois 
hemisférios. Para compreender o mecanismo da leitura, é importante identificar 
algumas funções: 


O hemisfério esquerdo processa as informações verbais, seriais e temporais. 
Já o hemisfério direito é responsável pela análise visual e espacial. Quando lemos 
uma palavra, seu significado verbal é processado no hemisfério esquerdo, e a 
semântica da palavra será identificada após a comunicação entre áreas dos dois 
hemisférios. Conforme Lent (1994 apud NEGRÃO; MIYAGAWA,; SILVA, 2012), 
os circuitos inter-hemisféricos são capazes de veicular informações de um lado a 
outro do cérebro. 


Diferentes partes do cérebro exercem funções específicas. A área esquerda 
do cérebro, por exemplo, está mais diretamente relacionada à linguagem, 
nela foram identificadas três subáreas distintas: uma delas processa fonemas, 
outra analisa palavras e a última reconhece palavras. Essas três subdivisões 


trabalham em conjunto, permitindo que o ser humano aprenda a ler e escrever. 
Uma criança aprende a ler ao reconhecer e processar fonemas, memorizando 
as letras e seus sons. Ela passa então a analisar as palavras, dividindo-as em 
sílabas e fonemas e relacionando as letras a seus respectivos sons. À medida 
que a criança adquire a habilidade de ler com mais facilidade, outra parte de 
seu cérebro passa a se desenvolver; sua função é a de construir uma memória 
permanente que imediatamente reconhece palavras que lhe são familiares. À 
medida que a criança progride no aprendizado da leitura, esta parte do cérebro 
passa a dominar o processo e, consequentemente, a leitura passa a exigir menos 
esforço. 


FONTE: REIS, Luciana. Dislexia. Disponível em: <http://www.centrodefonoaudiologia.com/ 
dislexia/>. Acesso em: 30 abr. 2012. 


Quando visualizamos uma palavra, ela passa pela nossa retina e chega 
ao córtex. Este processo ocorre por meio do sistema magnocelular. Lesões nos 
neurônios deste sistema podem ocasionar dislexia. Áreas do cérebro das pessoas 
com dislexia processam apenas os fonemas, acarretando uma dificuldade de saber 
o que são fonemas e o que são sílabas. Portanto, utilizam muito mais o hemisfério 
direito, que é não verbal. Então, para conseguir dar conta do grafema e do fonema, 
é preciso dar um volta enorme em todo o cérebro, até o cérebro conseguir associar 
estímulo visual + área da fala + córtex motor. Outra dificuldade é conseguir 
identificar palavras que já conhece ou já estudou. Por isso, para pessoas disléxicas, 
a leitura se torna um grande desafio, afinal é como se cada vez que uma palavra 
fosse lida, esta seria identificada, no cérebro, como nova. 


Acadêmico(a), durante o seu curso, na disciplina de Psicologia da Educação e 
Aprendizagem, você viu algumas características relacionadas às dificuldades de aprendizagem 
no âmbito psicomotor, como a dislalia, a disgrafia e a dislexia. Você está lembrado(a)? De repente, 
neste momento, você poderia retomar o Caderno de Estudos desta disciplina e fazer mais uma 
leitura sobre o assunto. Certamente irá contribuir para os seus estudos de psicomotricidade! 


FIGURA 59 — DISLEXIA 


Tr 


FONTE: Disponível em: <http:/Awww.centrodefonoaudiologia.com/ 
dislexia/>. Acesso em: 30 abr. 2012. 


RESUMO DO TÓPICO 2 


Neste tópico você viu: 


A cognição nos possibilita pensar, agir e tomar decisões. 


A cognição envolve a memória, a atenção e a linguagem e por isso está presente 
no processo de aprendizagem. 


Nosso cérebro é considerado um órgão plástico por conseguir se adaptar a novas 
situações. 


Os estímulos certos produzem comportamentos adequados e ajudam na 
reabilitação em caso de acidentes e dificuldades de aprendizagem. 


A atenção é a capacidade de mantermos o foco naquilo que julgamos importante 
para nós. 


A atenção não acontece sozinha; há uma série de áreas envolvidas neste processo. 
Existe a atenção voluntária e a involuntária (ou espontânea). 

Vigilância e tenacidade fazem parte da atenção. 

A atenção depende de 3 (três) fatores: concentração, fator fisiológico e motivação. 


A memória é a capacidade de nos fazer lembrar informações retidas pelo nosso 
cérebro. 


A memória de trabalho armazena informações de curta duração. 
Há também a memória semântica e episódica. 
Sem a memória a aprendizagem não é possível. 


A linguagem é uma forma de comunicação e serve para expressar pensamentos e 
sentimentos. 


Existe a memória verbal e a não verbal. 


Entre algumas formas de linguagem temos: a fala, a escrita e a leitura. 


AUTOATIVIDADE 


Caro(a) acadêmico(a), após a leitura do tópico, responda às questões a 
seguir para aumentar a compreensão do conteúdo estudo: 


1 A fala, a escrita e a leitura são aspectos que fazem parte aprendizagem e da 
constituição das formas de linguagem. Neste sentido, relacione as afirmativas 
a seguir: 


Il- Fala 
Il - Escrita 
II - Leitura 


( )São utilizados músculos da coluna, mãos e dedos. 
( ) Há comunicação entre as áreas dos dois hemisférios. 
( ) Estão envolvidos o sistema auditivo, visual e a motricidade. 


Agora assinale a alternativa que apresenta a sequência CORRETA: 
a) ()H-WI-I 
b) ()I-M-H. 
c) ()M-H-lI 
d) ( )I- I- M. 


2 Sobre os mecanismos relacionados à cognição, assinale V para verdadeiro e 
F para falso: 


( ) A cognição é processada de forma autônoma no nosso cérebro. 

( ) Cognição significa conhecimento. 

( ) As interações e mediação podem contribuir para o desenvolvimento 
cognitivo na aprendizagem. 


Agora assinale a alternativa CORRETA: 
a()V-V-V. 

bD()F-V-V. 

c) ()V-F-V. 

D()F-F-F. 


3 A atenção, memória e linguagem fazem parte da cognição e, portanto, do 
processo de aprendizagem. Neste sentido, relacione as colunas a seguir: 


I - Atenção 
II - Memória 
HI - Linguagem 


( )E a capacidade de nos concentrarmos em algo que achamos interessante. 
( JE a capacidade de guardarmos informações e acontecimentos da nossa vida. 
( )E a capacidade de expressarmos nossos pensamentos e sentimentos. 


Agora assinale a alternativa que apresenta a sequência CORRETA: 
a) ( )HI-II-T. 
b()H-I-HI. 
c) ()1I-II-TI. 
d)( )I-M-I. 
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UNIDADE 2. TÓPICO 3 


DISTÚRBIOS E TRANSTORNOS 
PSICOMOTORES 


1 INTRODUÇÃO 


Bem-aventurados os que compreendem o meu estranho passo a caminhar. 

Bem-aventurados os que compreendem que, ainda que meus olhos brilhem, minha mente é lenta. 
Bem-aventurados os que olham e não veem a comida que eu deixo cair fora do prato. 
Bem-aventurados os que, com um sorriso nos lábios, me estimulam a tentar mais uma vez. 
Bem-aventurados os que nunca me lembram que hoje fiz a mesma pergunta duas vezes. 
Bem-aventurados os que compreendem que me é difícil converter em palavras os meus pensamentos. 
Bem-aventurados os que me escutam, pois eu também tenho algo a dizer. 

Bem-aventurados os que sabem o que sente o meu coração, embora não o possa expressar. 

(Autor desconhecido) 


Até agora vimos as estruturas que compõem o nosso cérebro e como elas 
estão presentes nas funções relacionadas à aprendizagem. Neste momento, iremos 
apresentar algumas disfunções cerebrais que comprometem o desenvolvimento 
motor, a memória e, muitas vezes, estão presentes na sala de aula. 


Não temos a pretensão de apresentar todos os distúrbios e transtornos 
psicomotores, pois não temos espaço para isso. Apresentaremos aqueles que 
julgamos importantes para você compreender melhor o comportamento do seu 
aluno e pensar em estratégias de trabalho e inclusão durante a sua prática como 
educador(a). 


O desenvolvimento humano, como você viu na Unidade 1 deste caderno, 
consiste em fases que perpassam toda a vida da pessoa, ou seja, da infância 
à velhice. Por mais que você possa ter preferência por trabalhar com crianças e 
adolescentes, existe a necessidade de conhecer as demais fases do ciclo de vida, 
além das doenças relacionadas à idade adulta e velhice, pois cada vez mais esta 
população tem procurado ampliar seus conhecimentos e pode ser encontrada, 
tranquilamente, na sala de aula. 


Na Unidade 3, você verá jogos e brincadeiras motoras que podem ser 
utilizados na sua prática e adaptados para alguns tipos de distúrbios e transtornos 
psicomotores que apresentaremos a seguir. Esperamos que você goste e que tudo 
isso contribua para sua formação. 


2 TRANSTORNOS PSICOMOTORES 


Os transtornos psicomotores são alterações neurológicas ou orgânicas que 
afetam o desenvolvimento motor da pessoa. A seguir, apresentaremos alguns dos 
transtornos psicomotores que afetam o desenvolvimento da criança e que podem 


ter consequências psicológicas e emocionais. São eles: instabilidade; inibição; 
debilidade; dispraxia e lateralidade cruzada. 


Instabilidade psicomotora: neste tipo de transtorno a criança não consegue 
expressar nem manter os movimentos de forma constante. Por isso algumas delas 
podem ser consideradas explosivas e agressivas, pois não conseguem controlar os 
movimentos. De acordo com Simão (2008, p. 31), “[...]as crianças com este transtorno 
podem ter uma grande tensão muscular e paratonias severas caracterizando uma 
instabilidade tensional, ou serem hipotônicas, elásticas e bastante flexíveis, o que 
chamamos de estado de deiscência.” 


Em geral a criança se mostra muito dispersa, agitada, ansiosa, além de se 
mexer por grande parte do tempo. Neste tipo de transtorno a atividade muscular 
é contínua e incessante. Além disso, conforme Simão (2008, p. 30), “[...] neste 
transtorno a criança não consegue começar e terminar a brincadeira e é assim com 
todas as suas produções corporais”. 


As principais características desse transtorno psicomotor, segundo Morais 
(2006), são: 


e instabilidade emocional e intelectual; 

e falta de atenção e concentração; 

e atividade muscular contínua (a criança não termina tarefas iniciadas); 
e falta de coordenação geral e coordenação motora fina; 

e hiperatividade e equilíbrio prejudicado; 


e deficiência na formulação de conceitos e no processo de percepção (discriminação 
de tamanho, figura-fundo, orientação espaço-temporal); 


e alteração da palavra e da comunicação (atraso na linguagem e distúrbios da 
palavra); alterações emocionais (são crianças impulsivas, explosivas, sensíveis, 
frustram-se com facilidade, destruidoras); 


e alterações do sono (terror noturno, movimentos enquanto dormem); 
e alterações no processo do pensamento abstrato; 


e dificuldades de escolaridade (leitura, escrita, aritmética, lentidão nas tarefas, 
dificuldade de copiar da lousa, entre outras manifestações). 


Inibição psicomotora: a criança com inibição psicomotora apresenta pouca 
expressão corporal e facial para se comunicar com o mundo, ou seja, ela não utiliza 


o seu corpo para se relacionar. Tem a característica de ser quieta demais, aparenta 
ser frágil e debilitada. 


As principais características da criança com inibição psicomotora, segundo 
Santos et al. (2012, p. 5), são: 


e estado de ansiedade constante: sobrancelhas franzidas, cabeça baixa; 

e problemas de coordenação motora; 

e distúrbios de conduta; 

e distúrbios glandulares, de pele, circulatórios e tiques, além de enurese 
e encoprese; 

e rendimento superior ao das crianças com debilidade psicomotora, 
mas fracassam em provas individuais (exames, chamadas orais) por 
causa da ansiedade. 


Debilidade psicomotora: apresenta-se de duas formas: através de paratonia 
e sincinesia. A paratonia é caracterizada pela rigidez muscular e pode aparecer nos 
braços e pernas (quatro membros) ou somente em dois membros. Na paratonia 
a criança não fica parada em posição reta, o que ocorre é uma instabilidade na 
posição, deixando-a um tanto deselegante. 


Já a sincinesia é quando um músculo é “ativado” sem necessidade durante 
a execução de um movimento. Por exemplo, a criança é solicitada a pegar um 
copo com a mão direita. No momento em que pegar o copo, a mão esquerda 
também irá fechar. Crianças com debilidade motora têm dificuldade para executar 
movimentos finos com os dedos e movimentos imprecisos com braços e pernas. 


Podem aparecer ainda outros sintomas como tremores de língua, lábios, 
pálpebras e dedos quando estes são solicitados para a execução de um 
determinado movimento. A afetividade e a intelectualidade também 
podem estar comprometidas. A criança geralmente demonstra certa 
apatia e tem sonolência maior que outras crianças. (SIMÃO, 2008, p. 32). 


As características das crianças com debilidade psicomotora, segundo 
Santos et al. (2012, p. 4), são: 


e distúrbios de linguagem (articulação, ritmo e simbolização); 

e hábitos manipuladores: enrolar o cabelo, chupar os dedos; 

e tremores na língua, nos lábios ou nas pálpebras, bem como nos dedos 
quando iniciam uma atividade ou fazem força com eles; 

disciplina difícil; 

atenção deficiente e coordenação motora pobre; 

dificuldade de realizar movimentos finos; 

afetividade e intelectualidade comprometidas (seu aspecto habitual 
não é de sofrimento, mas de indiferença e apatia, confundido 
frequentemente com o de deficientes intelectuais); 

sonolência maior que a de outras crianças; 

enurese noturna e até diurna por muitos anos; 

isolamento social e crises de birra ou de ansiedade ao enfrentarem 
situações difíceis; 

e dificuldade na aprendizagem da leitura, escrita e aritmética. 


Dispraxia: trata-se de uma desordem corporal. É a dificuldade de 
coordenação motora.Algumas vezes, tanto membros superiores quanto inferiores 
não conseguem se organizar em harmonia, por isso muitas vezes uma pessoa com 
dispraxia é vista como desajeitada ou desequilibrada. 


Em geral pessoas com dispraxia tropeçam com frequência, muitas vezes por 
não terem noção de espaço. Também podem apresentar comportamento agitado 
e ansioso por querer fazer várias coisas ao mesmo tempo, mas não conseguirem 
porque o ritmo do corpo não corresponde com os comandos do cérebro. 


Para Simão (2008, p. 32) a dispraxia é a 


[...] dificuldade de associar movimentos para realizar uma tarefa. Há 
um transtorno espacial (dificuldade de lateralizar, de nomear objetos, 
espelhamento de letras, assimetria nos movimentos [...]. Há também 
um fracasso no que diz respeito à distinção de aspectos figurativos, o 
que impede que a criança atinja a fase de operações concretas. 


Assim, a dispraxia pode ser: motora, quando há atraso na organização 
motora ou dificuldade no esquema corporal (lentidão, dificuldade para se vestir); 
espacial, referente à desorganização do corpo com o espaço o que pode acarretar 
dificuldade de definir conceitos como alto e baixo; e postural, movimentos com 
pouco controle e sem ritmo. 


Lateralidade cruzada: no decorrer desta unidade você viu que nosso 
cérebro possui dois hemisférios: o direito e o esquerdo. Cada pessoa possui um 
hemisfério dominante, por isso a maioria das pessoas tem mais habilidade com 
apenas uma das mãos (e não o mesmo grau de habilidade nas duas). 


Quando não há dominância de um lado do cérebro para as funções motoras, 
chamamos o fato de “lateralidade cruzada”, que pode apresentar as seguintes 
características, segundo Santos et al. (2012): 


mão direita dominante versus olho esquerdo dominante; 
mão direita dominante versus pé esquerdo dominante; 
mão esquerda dominante versus olho direito dominante; 
mão esquerda dominante versus pé direito dominante. 


A lateralidade cruzada deixa o cérebro confuso, a noção de espaço se altera, 
além de prejudicar a leitura e a escrita. De acordo com Brito (2012, p. 2), as crianças 
com lateralidade cruzada apresentam as seguintes características: 


e alto índice de fadiga; 

e frequentes quedas (é desajeitada e desastrada); 

e coordenação pobre, não conseguindo desenvolver satisfatoriamente 
as habilidades manuais; 

e atenção instável; 

e problemas de linguagem, especialmente as dislalias, linguagem 
enrolada e rápida; 

e distúrbios do sono; 


e escrita repassada, espelhada, de cabeça para baixo ou ilegível 
(apresenta omissões de letras ou sílabas e lentidão); 

e leitura também comprometida; 

e intranquilidade, sensações de inadequação ou de inferioridade. 


Salientamos que estas são apenas características e que para se formar 
um diagnóstico é preciso uma investigação aprofundada por profissionais 
especializados. Porém, como você será educador(a), é importante que conheça as 
características de cada transtorno para poder se posicionar e compartilhar com 
outros profissionais suas impressões com o objetivo de buscar a melhor solução 
para a aprendizagem do seu aluno. 


3 TRANSTORNO DE TOURETTE 


Neste contexto de transtornos e distúrbios motores, temos o Transtorno 
de Tourette. Você já conhece este transtorno por meio do caderno de Educação 
Inclusiva. Aqui, iremos aprofundar algumas características, para que você possa 
identificá-las no ambiente escolar e adaptar os jogos e brincadeiras que serão 
apresentados na Unidade 3. 


O Transtorno de Tourette se caracteriza por tiques motores e vocais. Os 
tiques ocorrem várias vezes por dia podendo ser simultâneos ou em diferentes 
momentos. O transtorno tem início antes dos 18 anos e um dos critérios diagnósticos 
é a prevalência de pelo menos um ano. 


Conforme o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (2002, 
p. 136), “[...] a localização anatômica, o número, a frequência, a complexidade e a 
gravidade dos tiques mudam com o tempo. Tiques motores simples e complexos 
podem afetar qualquer parte do corpo, incluindo a face, a cabeça, o tronco e os 
membros inferiores e superiores”. 


FIGURA 60 — TRANSTORNO DE TOURETTE 


FONTE: Disponível em: <http://umacentelha.blogspot.com.br/2011/07/ 
sindrome-de-tourette-voce-ja-ouviu.html>. Acesso em: 19 maio 
2012. 


Alguns critérios diagnósticos para o Transtorno de Tourette, de acordo 
com o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (2002, p. 138), são: 


A.Múltiplos tiques motores e um ou mais tiques vocais estiveram presentes em 
algum momento durante a doença, embora não necessariamente ao mesmo 
tempo. (Um tique é um movimento ou vocalização súbita, rápida, recorrente, 
não rítmica e estereotipada.) 


B. Os tiques ocorrem muitas vezes ao dia (geralmente em ataques) quase todos 
os dias ou intermitentemente durante um período de mais de 1 ano, sendo que 
durante este período jamais houve uma fase livre de tiques superior a 3 meses 
consecutivos. 


C.O início dá-se antes dos 18 anos de idade. 


D.A perturbação não se deve aos efeitos fisiológicos diretos de uma substância 
(por ex., estimulantes) ou a uma condição médica geral (por ex., doença de 
Huntington ou encefalite pós-viral). 


Podem estar associados ao Transtorno de Tourette obsessões, compulsões, 
distração, impulsividade e hiperatividade. Algumas pessoas podem ser ansiosas 
e ter a autoestima baixa por conta dos tiques. Por isso, é muito importante que, 
em caso de um aluno com diagnóstico de Tourette, você, educador(a), trabalhe 
com os colegas para que não haja preconceito ou rejeição. Até porque os tiques 
podem comprometer atividades simples como conversar, ler e escrever. 


Assista ao filme “O líder da classe”. Inspirado em uma história real, o filme conta 


a trajetória de um homem com Transtorno de Tourette que superou preconceitos e desafiou 
várias pessoas para concretizar seu maior sonho: ser professor! E um filme engraçado que nos 
mostra uma grande lição de vida e modelo de persistência e determinação! 


4 ASPERGER X AUTISMO 


Certamente você já ouviu falar sobre Asperger e autismo, seja durante sua 
vida pessoal ou profissional. Estas duas psicopatologias podem ser encontradas, 
também, no Caderno de Estudos da disciplina de Educação Inclusiva. 


Optamos por trazê-las novamente nesta disciplina para que você possa ter 
um olhar ampliado sobre o desenvolvimento neurológico e motor de cada uma 
delas, afinal há uma implicação para as áreas da linguagem, motora e emocional 
que comprometem as relações sociais e de aprendizagem nestas crianças (e 
adultos). 


Embora haja algumas semelhanças entre Asperger e autismo, o(a) 
educador(a) precisa estar atento(a) principalmente às diferenças para que possa 
fazer um encaminhamento correto e se utilizar de instrumentos que facilitem a 
convivência diária em seus mais amplos aspectos. Então, vamos conhecer um 
pouco mais sobre Asperger e autismo sob outro olhar? 


4.1 ASPERGER 


O Transtorno de Asperger é identificado principalmente por um 
comprometimento nas relações sociais enos padrões repetitivos de comportamento, 
interesses e atividades. Diferente do transtorno autista, o Asperger não tem atraso 
no desenvolvimento da linguagem, embora neste caso pode haver um atraso na 
comunicação social. 


É pouco comum conseguir identificar características de Asperger em 
crianças com menos de 3 anos, pois até esta idade não ocorrem atrasos cognitivos. 
Além disso, a curiosidade se apresenta de forma normal dentro do ambiente das 
crianças, e também as formas de aprendizagem e comportamento adaptativo, com 
exceção da interação social. 


Em algumas literaturas você poderá encontrar o nome Sindrome de Asperger 
(SA), quando os autores estiverem se referindo ao Transtomo de Asperger. Sindrome se refere a 


um conjunto de sintomas que são apresentados pelo individuo simultaneamente. Transtorno é 
quando uma sindrome pode ocorrer por diversas causas e isso independe se sabemos ou não 
as suas causas. Como estamos baseados no Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 
Mentais (DSM-IV, 2002), utilizaremos o termo transtomo no decorrer da seção exceto em 
casos de citação. 


De acordo com o Manual Diagnóstico e Estatístico dos Transtornos 
Mentais (2002, p. 107), “O comportamento da interação social recíproca é 
amplo e permanente. Pode haver deficiências acentuadas no uso de múltiplos 
comportamentos não verbais (por ex., contato visual direto, expressão facial, gestos 
e linguagem corporal) que regulam a interação e a comunicação social”. 


As pessoas com Transtorno de Asperger têm dificuldades em desenvolver 
relações de amizade, além de muitas vezes não quererem participar de jogos 
e brincadeiras com outras pessoas, preferindo executar atividades sozinhas. É 
uma forma mais atenuada, mais leve de autismo. 


Três aspectos evidentes no Transtomo de Asperger: dificuldades nos 
relacionamentos sociais; dificuldades no uso da linguagem para se comunicar; e 
comportamentos repetitivos. 


É importante lembrar que não há uma causa única para o Asperger e que as 
pessoas com este tipo de transtorno têm altas habilidades cognitivas. “Em contraste 
com o mais típico autismo, onde os interesses são mais para objetos ou parte de 
objetos, na SA [Síndrome de Asperger] os interesses são mais frequentes por áreas 
intelectuais específicas.” (BAUER, 1995 apud TEIXEIRA, 2012, p. 6). 


FIGURA 61 — ASPERGER 
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FONTE: Disponível em: <http://www.pedagogiaaopedaletra.com/ 
posts/sindrome-de-asperger/>. Acesso em: 18 maio 
2012. 


Segundo Silva e Chaves (2005), Cristopher Gillberg, médico sueco, elencou 
algumas características que podem contribuir para a identificação de uma pessoa 
com Asperger. São elas: isolamento social com extremo egocentrismo; interesses 
e preocupações limitadas; rotinas e rituais repetitivos; peculiaridades de fala e 
linguagem; problemas na comunicação não verbal; desajeitamento motor. 


Na escola o aluno com Asperger tende a repetir assuntos e respostas; não gosta 
de mudanças na rotina; parece viver no seu próprio mundo; além disso, é comum 
ter como resposta emocional raiva, hiperatividade, ansiedade e agressão. Por seu 
comportamento desatento e agressivo, é comum que as crianças com Asperger entrem 
na escola com diagnóstico de TDAH. 


O Transtorno de Asperger acompanhará a pessoa por toda sua vida. 
Poderá viver de forma tranquila, embora com suas limitações, mas isso não 
impedirá a pessoa de concluir uma faculdade ou uma pós-graduação. Como vimos 
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anteriormente, pessoas com Asperger têm grande interesse por áreas específicas 
do conhecimento e podem se tornar profissionais de sucesso, desde que sejam 
estimuladas durante seu desenvolvimento. 


Para você, educador(a), indicamos a leitura do livro 
“Convivendo com Autismo e Sindrome de Asperger: estratégias práticas 


CONVIVENDO com 


para pais e profissionais.” Escrito por uma psicóloga e um psiquiatra, O AUTISMO e 
livro explica, em linguagem clara, quais as características do autismo e do SBOR DE 


Transtorno de Asperger e apresentam dicas e alternativas para lidar com 

estas pessoas. 

WILLIAMS, C.; WRIGTH, B. Convivendo com autismo e síndrome de 

Asperger: estratégias práticas para pais e professores. São Paulo: M. Books 

do Brasil, 2008. 

FONTE da figura: Disponivel em: <http://www.mbooks.com.br/cgi-bin/e-commerce/busca_e- 
commerce.cgi?lvcfg=mbooks&action=saibamaisġcodigo=800385>. Acesso em: 24 jul. 2012. 


Em 1944, Hans Asperger escreveu: 


Estas crianças frequentemente mostram uma surpreendente 
sensibilidade à personalidade do professor... Eles podem ser ensinados, 
mas somente por aqueles que lhe dão verdadeira afeição e compreensão, 
pessoas que mostram delicadeza e humor... A atitude emocional básica 
do professor influencia, involuntária e inconscientemente, o humor e o 
comportamento da criança. 

(SILVA; CHAVES, 2005, p. 44). 


Seguem algumas dicas, segundo Bauer (1995 apud TEIXEIRA, 2012, 
p. 9), para você, educador(a), agir em sala de aula caso tenha algum aluno com 
Transtorno de Asperger: 


e As rotinas de classe devem ser mantidas tão consistentes, estruturadas e 
previsíveis quanto possível. Crianças com SA não gostam de surpresas. 
Devem ser preparadas previamente para mudanças e transições. 


e Regras devem ser aplicadas cuidadosamente. Elas devem expressar as linhas- 
mestras de forma clara, de preferência por escrito. 


e A criança aprenderá melhor quando a área de alto interesse pessoal estiver 
na agenda. Os professores podem usar as áreas de especial interesse como 
recompensa para a criança por completar com sucesso outras tarefas em 
aderência a regras e comportamentos esperados. 


e Muitos estudantes com SA respondem bem a estímulos visuais: esquemas, 
mapas, listas, figuras etc. 


e Em geral, tentar ensinar baseado no concreto. Evitar linguagem que possa 
ser interpretada erroneamente como sarcasmo, linguagem figurada confusa, 
figuras de linguagem etc. 


e As pessoas fora da sala de aula que não têm muito contato com a criança com 
SA devem ser orientadas para poder atender às necessidades da criança. 


e Tentar evitar luta de forças. Essas crianças frequentemente não entendem 
demonstrações rígidas de autoridade ou raiva e poderão vir a ser rígidas e 
teimosas, se forçadas. É sempre preferível antecipar essas situações e tomar 
ações preventivas para evitar o confronto através da serenidade, negociação, 
apresentação de escolhas. 


4.2 AUTISMO 


O transtorno autista é caracterizado pelo comprometimento acentuado 
na interação social e na comunicação. As pessoas com autismo apresentam 
comportamento não verbal e fracasso na inter-relação com seus pares. Além disso, 
podem ignorar as pessoas e não perceber que o outro precisa de ajuda ou está 
sofrendo. 


Muitos dos movimentos da criança autista não têm objetivos. Por exemplo, 
se vê uma bola, a criança pode ir lá e chutar, sem avaliar se há alguém por perto, 
se há vidraças ou paredes nas quais a bola poderá bater. Ela simplesmente chuta. 
Uma das relações que se faz diante deste tipo de comportamento é que crianças 
autistas, em geral, possuem neurônios excitatórios na região frontal do cérebro, o 
que irá comprometer o planejamento das ações. 


É hora de estourar a pipoca e assistir “Meu filho, meu mundo”. 
O filme mostra a história de Raun, um menino com diagnóstico de autismo 
grave e da luta de sua família. Os pais de Raun decidiram entrar no mundo 


do filho e apostar no amor! 
FONTE da figura: Disponível em: <http:/Aww-telaquente.net/meu-filho- 
meu-mundo.html>. Acesso em: 24 jul. 2012. 
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É comum crianças autistas terem movimentos estereotipados, como, por 
exemplo, balançar as mãos, estalar os dedos, bater palmas ou se mexer para frente 
e para trás na cadeira por longo tempo. Pode-se perceber também uma postura 
anormal, andar com as pontas dos pés e não conseguir andar em linha reta. Isso 
pode ocorrer porque as crianças autistas têm menos neurônios no cerebelo. O 
menor número de células nervosas nessa região pode fazer com que a criança 
tenha passadas mais largas, dificuldades no ponto articulatório dos fonemas, 
dificuldade na escrita e na motricidade fina. 


Acadêmico(a), caso sinta necessidade, retome o Tópico 1 desta unidade e veja 
as funções do lobo frontal e cerebelo. A neurociência nos ajuda a compreender como os 
comportamentos funcionam dentro da cabeça, por isso ela é tão importante para nossa vida. 


Quanto ao neurônio do autista alguns deles são diferenciados, 
principalmente nas áreas frontal e temporal. O corpo do neurônio é diminuído, o 
axônio é encurtado, há menos bainha de mielina e os dendritos se apresentam em 
menor quantidade. 


FIGURA 62 — NEURÔNIO NORMAL X NEURÔNIO AUTISTA 
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FONTE: Disponível em: <http:/Awww1 folha.uolLcom.br/ciencia/829648-biologo-brasileiro-cura- 
celula-autista-com-droga-experimentalshtml>. Acesso em: 19 maio 2012. 


De acordo com o Manual Diagnóstico e Estatístico dos Transtornos Mentais 
(2002, p. 99), “[...] quando a fala chega a se desenvolver, o timbre, a entonação, a 
velocidade, o ritmo ou a ênfase podem ser anormais [...]. As estruturas gramaticais 
são frequentemente imaturas e incluem o uso estereotipado e repetitivo da 
linguagem.” Além dessas características da linguagem, o autista mostra uma 
habilidade motora incrível. 


Podem enfileirar carrinhos da mesma maneira de forma perfeita 
repetidamente ou imitar algum personagem do desenho ou ator diversas vezes. 
Os autistas gostam do movimento, por isso preferem botões, carrinhos, ficam 
fascinados com o abrir e fechar de uma porta, rodas, ventiladores. 


Entre os sintomas comportamentais, algumas crianças podem apresentar 
hiperatividade, desatenção, agressividade, impulsividade e birra. Na área afetiva 
podem ter alterações no humor, não têm noção das situações de perigo, e ter 
dificuldade de acariciar as pessoas e de manter contato visual. 


Seguem algumas características do transtorno autista, segundo Vila, Diogo 
e Sequeira (2009, p. 9): 


e tem dificuldade de estabelecer contato com os olhos; 

e parece surdo, apesar de não ser; 

* pode começar a desenvolver a linguagem, mas repentinamente ela é 
interrompida; 

* age como se não tomasse conhecimento do que acontece com os 
outros; 

e por vezes ataca e fere pessoas mesmo que não existam motivos para 
isto; 

* costuma estar inacessível perante as tentativas de comunicação das 
outras pessoas; 

e não explora o ambiente, as novidades e costuma restringir-se e fixar- 
se em outras coisas; 

e apresenta certos gestos repetitivos e imotivados como balançar as 
mãos ou balançar-se. 


Lembre-se, acadêmico(a), o transtorno autista é um diagnóstico muito complexo 
e difícil de ser dado, portanto não se pode rotular uma criança como autista por ela apresentar 
uma ou mais características que citamos ao longo desta seção. Entretanto, é preciso que, ao 
identificar várias características dessas, você, enquanto educador(a), encaminhe a criança para 
o psicólogo ou pediatra para que seja realizada uma avaliação aprofundada e precisa. 


O Guia Infantil (2012) elencou algumas diferenças importantes entre 
Asperger e autismo leve que poderão ajudar você na compreensão destes 
transtornos: 


QUADRO 3 - DIFERENÇAS ENTRE ASPERGER E AUTISMO 


ASPERGER AUTISMO LEVE 


Coeficiente intelectual geralmente acima do | Coeficiente intelectual geralmente 
normal abaixo do normal 

Normalmente o diagnóstico se realiza | Normalmente o diagnóstico se realiza 
depois dos 3 anos antes dos 3 anos 


Aparecimento da linguagem em tempo normal | Atraso no aparecimento da linguagem 


Todos são verbais Cerca de 25% são não verbais 
Gramática e vocabulário acima da média Gramática e vocabulário limitados 


Interesse geral nas relações sociais. Desejam | Desinteresse geral nas relações sociais. 
ter amigos e se sentem frustrados pelas suas | Não desejam ter amigos 
dificuldades sociais 


Incidência de convulsões igual ao resto da | Um terço apresenta convulsões 
população 


Interesses obsessivos de “alto nível” Nenhum interesse obsessivo de “alto 
nível” 


Os pais detectam problemas por volta dos | Os pais detectam problemas por volta 
dois anos e meio dos 18 meses de idade 

As queixas dos pais são os problemas de | As queixas dos pais são os retardos da 
linguagem, ou em socialização e conduta linguagem 


FONTE: Guia Infantil (2012) 


Gostaríamos de terminar esta seção do Tópico 3 convidando você a ler a 
crônica “Bem-vindo à Holanda” e refletir sobre a diferença. Esta crônica foi escrita 
em 1987, por Emily Perl Knisley: 


Frequentemente, sou solicitada a descrever a experiência de dar à luz 
a uma criança com deficiência — uma tentativa de ajudar pessoas que não têm 
com quem compartilhar essa experiência única a entendê-la e imaginar como é 
vivenciá-la. 


Seria como... 


Ter um bebê é como planejar uma fabulosa viagem de férias — para a 
ITÁLIA! Você compra montes de guias e faz planos maravilhosos! O Coliseu, o 
Davi de Michelângelo, as gôndolas em Veneza. Você pode até aprender algumas 
frases em italiano. É tudo muito excitante. 


Após meses de antecipação, finalmente chega o grande dia! Você arruma 
suas malas e embarca. Algumas horas depois você aterrissa. O comissário de 


bordo chega e diz: 


- BEM-VINDO À HOLANDA! 


— Holanda?! — diz você. O que quer dizer com Holanda?!? Eu escolhi a 
Itália! Eu devia ter chegado à Itália. Toda a minha vida eu sonhei em conhecer 
a Itália! 


Mas houve uma mudança no plano de voo. Eles aterrissaram na Holanda 
e é lá que você deve ficar. 


A coisa mais importante é que eles não levaram você a um lugar horrível, 
desagradável, cheio de pestilência, fome e doença. É apenas um lugar diferente. 
Logo, você deve sair e comprar novos guias. Deve aprender uma nova linguagem. 
E você irá encontrar todo um novo grupo de pessoas que nunca encontrou antes. 


É mais baixo e menos ensolarado que a Itália. Mas após alguns minutos, 
você pode respirar fundo, olhar ao redor e começa a notar que a Holanda tem 
moinhos de vento, tulipas e até Rembrants e Van Goghs. 


Mas, todos que você conhece estão ocupados indo e vindo da Itália, estão 
sempre comentando sobre o tempo maravilhoso que passaram lá. E por toda 
sua vida você dirá: — Sim, era onde eu deveria estar. Era tudo o que eu havia 
planejado! 


E a dor que isso causa nunca, nunca irá embora. Porque a perda desse 
sonho é uma perda extremamente significativa. Porém, se você passar a sua 
vida toda remoendo o fato de não ter chegado à Itália, nunca estará livre para 
apreciar as coisas belas e muito especiais sobre a Holanda. 


FONTE: Disponível em: <http://psicologaraquelpinheiro.blogspot.com.br/>. Acesso em: 13 maio 
2012. 


5 IDADE ADULTA E VELHICE: COMO AS DOENÇAS 
NEUROLÓGICAS DESSA FASE DA VIDA INTERFEREM NA 
APRENDIZAGEM 


Quando falamos em desenvolvimento humano, não podemos nos esquecer 
da idade adulta e da velhice. Atualmente, vivemos num país em que há um 
grande número de idosos saudáveis e que têm vontade de aprender coisas novas. 
Algumas pessoas de meia idade e idosas voltam a estudar e é possível que, algum 
dia, educador(a), você trabalhe também com adultos, e poderá se deparar com um 
número significativo de pessoas buscando mais conhecimento. 


Porém, junto com a idade adulta e a velhice vêm também as doenças. 
Essas doenças assim como suas causas são inúmeras, e não cabe tratar disso neste 
momento. Por isso, a seguir apresentaremos algumas doenças típicas dessas 
fases do desenvolvimento humano para você ter conhecimento caso encontre, no 
decorrer da sua vida acadêmica ou profissional, pessoas que possuem alguma 
delas. 


5.1 ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL 


Uma das doenças que acometem geralmente os adultos e idosos é o 
Acidente Vascular Cerebral (AVC), também conhecido como derrame. O AVC 
ocorre de uma falta de irrigação sanguínea no cérebro, provoca lesão nas células 
por falta de oxigênio e alterações neurológicas. Dependendo da área do cérebro 
onde o AVC ocorreu, a pessoa pode ter lesões motoras, a linguagem prejudicada, 
além de alterações sensitivas e perceptivas. 


Vale ressaltar que a falta de sensibilidade (alteração sensitiva) pode 
vir acompanhada também de dor. Algumas pessoas que sofreram este tipo de 
sequela muitas vezes têm o movimento, mas, por não ter sensação, acabam não se 
movimentando. 


A falta de percepção pode gerar negligência, ou seja, as funções motoras e da 
fala, por exemplo, estão bem, mas o cérebro não consegue perceber que é possível 
que a pessoa se mexa e fale. “É uma sequela muito grave, mas que, normalmente, 
desaparece ou se torna apenas uma desatenção depois dos três primeiros meses”, 
conforme artigo publicado em 2011 no site da Sociedade Beneficente Israelita 
Brasileira — Albert Einstein. 


Vamos a alguns exemplos quanto às consequências do AVC: caso ocorra 
uma lesão no tronco cerebral, pode causar casos graves de alteração motora. Além 
disso, há outras consequências como o desequilíbrio, paralisia da face e dificuldades 
para engolir. “Aqui, o paciente tem a capacidade mental intacta, mas apresenta 
grave falta de coordenação motora e saliva em excesso.” (SOCIEDADE..., 2011). Por 
outro lado, se a lesão ocorrer na região do lobo occipital, a pessoa terá uma agnosia 
visual, o que significa que ela não conseguirá reconhecer objetos visualmente. 


O Acidente Vascular Cerebral pode ser: isquêmico ou hemorrágico. No AVC 
isquêmico, que é o mais comum, ocorre o impedimento da passagem de sangue 
que deveria irrigar uma determinada região do cérebro. Já no AVC hemorrágico 
há o rompimento da artéria, que pode ser causada pela pressão no vaso sanguíneo, 
espalhando sangue pela região do cérebro na qual ocorreu a lesão. Ambos os tipos 
podem causar várias sequelas e até mesmo levar a pessoa à morte. 


FIGURA 65 — ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL 
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FONTE: Disponível em: <http://www.clinicabessa.com.br/avc. interna.asp>. 
Acesso em: 14 maio 2012. 


Uma das áreas bastante afetadas em casos de AVC é a área da linguagem. 
Lesões nesta área podem gerar afasia, que é a perda da capacidade da linguagem 
falada e escrita. Outra consequência do Acidente Vascular Cerebral é a apraxia, 
cuja lesão se encontra principalmente no lobo frontal e no córtex motor, e faz com 
que a pessoa perca a capacidade de executar movimentos e gestos com precisão. 
Atividades rotineiras como escovar os dentes ou fazer gestos ficam comprometidas. 


Alguns dos fatores de risco para a ocorrência do AVC são: cigarro, 
hipertensão arterial, já ter tido AVC, diabetes, enfarto ou falha no coração, entre 
outros. Por isso, quando falamos em AVC, logo o relacionamos com pessoas adultas 
ou idosas, cujos hábitos “não saudáveis” de toda uma vida contribuíram para que 
isso ocorresse. Mas o AVC em adultos e idosos não é regra. Atualmente a agitação 
diária e o estresse em doses elevadas têm provocado AVC em muitos jovens. 


Você deve estar se perguntando: o que isso tem a ver com a psicomotricidade? 
Pois bem, o fato de uma pessoa ter sofrido um AVC pode comprometer a motricidade 
de um dos lados do corpo e também a área da fala, como vimos anteriormente. 


Algumas pessoas podem ter comprometimento na linguagem expressiva e 
também para escrever, porém o fato de ter sofrido AVC não significa que todas as 
áreas neurológicas envolvidas no processo de aprendizagem tenham sido afetadas. 
Muitas pessoas são capazes de aprender coisas novas e se adaptar à nova situação. 


Após sofrer AVC as pessoas podem ter muitas dores, ficar deprimidas, 
isoladas e impulsivas, dependendo da área atingida. Além disso, podem perder a 
noção de espaçamento, posicionamento e movimento. 


Para pessoas saudáveis pegar um copo é uma situação corriqueira, porém 
para quem sofreu AVC pode ser muito complexo, visto que ela não consegue 
calcular de forma precisa a distância entre a mão e o copo. Por isso, caso você tenha 


ISTURBIOS E TRANSTORNOS PSICOMOTORES 


algum aluno que sofreu AVC, é importante ficar atento a estes comportamentos na 
sala de aula, ser prestativo e atencioso, e, caso julgar necessário, encaminhar para 
o setor psicopedagógico do local ou para o profissional de educação física. 


FIGURA 64 — O COPO 
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FONTE: Disponível em: <http://delegada-tiblogspot.com.br/2011/04/ 
quanto-pesa-o-seu-copo-de-agua.html>. Acesso em: 14 maio 2012. 


5.2 DOENÇA DE PARKINSON 


A Doença de Parkinson (DP) é uma doença degenerativa que ocorre por 
uma diminuição na produção do neurotransmissor dopamina no sistema nervoso 
central. Uma das funções da dopamina é regular nossos movimentos voluntários. 
Por exemplo, se mexemos o braço, não precisamos primeiro pensar “vou mexer os 
músculos do meu braço”, nós simplesmente mexemos o braço voluntariamente e 
isso ocorre graças à dopamina. 


Conforme envelhecemos, naturalmente vamos perdendo células nervosas. 
Mas a pessoa com DP tem uma perda maior em determinadas áreas do cérebro, 
comprometendo, então, a produção de dopamina. Com a dopamina em baixa não 
ocorre o controle motor e então aparecem comportamentos do tipo tremor, rigidez, 
postura instável. 


De acordo com a Academia Brasileira de Neurologia (2012), os sintomas 
principais da Doença de Parkinson são: 


e tremores; 
e acinesia ou bradicinesia (lentidão e pobreza dos movimentos voluntários); 
e rigidez (enrijecimento dos músculos, principalmente no nível das articulações); 


e instabilidade postural (dificuldades relacionadas ao equilíbrio, com quedas 
frequentes). 


13] 


A DP surge, em geral, aos 60 anos, atingindo homens e mulheres. Os 
tremores começam a aparecer primeiro em um dos lados do corpo, na parte 
superior. Com isso, as pessoas com DP percebem grande dificuldade de fazer 
movimentos lentos, que exigem coordenação motora, como abotoar roupas, 
escrever, manusear talheres, chavear portas. Segundo o Manual Diagnóstico e 
Estatístico de Transtornos Mentais (2002, p. 182), “[...] a demência associada à 
Doença de Parkinson caracteriza-se por lentidão cognitiva e motora, disfunção 
executiva e comprometimento da evocação de recordações”. 


FIGURA 65 — MÃOS TRÊMULAS 


FONTE: Disponível em: <http://magazineconsigo.blogspot.com.br/2011/02/ 
corrida-contra-o-parkinson.html>. Acesso em: 19 maio 2012. 


Embora não haja uma forma de trabalhar a prevenção da Doença de 
Parkinson na infância, caso você seja educador(a) de jovens e adultos, poderá 
identificar as características e criar estratégias de trabalho com esses alunos. 
Poderá também sugerir ao aluno que procure profissionais da saúde como médico, 
fonoaudiólogo, psicólogo e fisioterapeuta que estarão habilitados a trabalhar para 
aumentar a qualidade de vida e a autonomia dessas pessoas, o que acarretará uma 
melhora significativa no processo de aprendizagem. 


5.3 DOENÇA DE ALZHEIMER 


A Doença de Alzheimer (DA) é caracterizada por um declínio cognitivo 
contínuo. Afeta principalmente as áreas da memória, linguagem e razão. As causas 
para o desenvolvimento da doença ainda não são totalmente esclarecidas, mas 
sabe-se que alterações neuronais estão envolvidas no processo. 


O desenvolvimento da Doença de Alzheimer causa um impacto significativo 
nas áreas da aprendizagem, atenção, memória, linguagem, planejamento, 
orientação e compreensão. O tratamento para a doença ajuda a minimizar os 
sintomas, além de contribuir para retardar a evolução da doença, porém ainda não 
existe cura. 


De acordo com Aspesi (2010), algumas causas da DA podem estar 
relacionadas com: 


e Aspectos neuroquímicos: diminuição de substâncias através das quais se 
transmite o impulso nervoso entre os neurônios, tais como a acetilcolina e 
noradrenalina. 

e Aspectos ambientais: exposição/intoxicação por alumínio e manganês. 


e Aspectos infecciosos: como infecções cerebrais e da medula espinhal. 


e Predisposição genética em algumas famílias, não necessariamente hereditária. 


“Mal” de Parkinson e “Mal” de Alzheimer são nomenclaturas antigas que 


atualmente foram substituídas pelo termo “doença” e não mais “mal 


A Doença de Alzheimer pode se manifestar por meio de diferentes 
sintomas, embora seja importante lembrar que não ocorre mediante uma causa 
única. Alguns sintomas da DA, segundo a Academia Brasileira de Neurologia 
(2012, adaptado), são: 


e perda progressiva da memória, principalmente para eventos recentes; 


e dificuldade de linguagem, tanto para compreender quanto para expressar-se 
(ex., dificuldade para encontrar palavras); 


e dificuldade para realizar tarefas habituais, 
e dificuldade de planejamento; 

e desorientação no tempo e no espaço; 

e dificuldade de raciocínio, juízo e crítica; 


e em fases mais avançadas, dificuldade para lembrar-se de familiares e de 
amigos e para reconhecê-los; 


e depressão; 


e apatia; 


e ansiedade; 


e agitação, inquietação, às vezes, agressividade; muitas vezes com piora no final 
do dia; 


e problemas de sono: troca o dia pela noite; 
e delírios (pensamentos anormais, ideias de ciúme, perseguição, roubo etc.); 


e alucinações (alterações do pensamento e dos sentidos, como ver coisas que não 
existem); 


e problemas motores, nas fases avançadas: dificuldade de locomoção etc.; 
e perda do controle das necessidades fisiológicas, nas fases avançadas; 
e dificuldade para deglutição, nas fases avançadas. 

Sobre o início da Doença de Alzheimer no sistema nervoso central, no tronco 
encefálico existe uma área chamada núcleos da rafe. Estes núcleos são responsáveis 
pela memória, tanto pelo armazenamento quanto pelo seu processamento. 

Outra área relacionada ao desenvolvimento de DA é o hipocampo. 
Nele ocorre uma perda significativa de neurônios. Outras áreas comprometidas 
na degeneração da doença são: frontal, parietal e occipital, por isso há o 
comprometimento principalmente da memória, linguagem e orientação espacial. 

Embora não seja possível evitar por completo o aparecimento da Doença 
de Alzheimer, há medidas gerais que ajudam a preservar a saúde mental e que 
diminuem o risco, conforme a Academia Brasileira de Neurologia (2012): 

e atividade mental regular e diversificada; 
e atividade física regular; 

e boa alimentação; 

e bom sono; 

e lazer; 


e evitar maus hábitos: não fumar, beber com moderação; 


e cuidados com a saúde física geral: tomar os medicamentos corretamente, ir ao 
médico regularmente. 


FIGURA 66 — PREVENÇÃO DA DOENÇA DE ALZHEIMER 


FONTE: Disponível em: <http://Awww.criasaude.com.br/N3105/doencas/ 
alzheimer/dicas-prevencao-alzheimer.html>. Acesso em: 19 
maio 2012. 


Como é possível observar, uma das medidas de prevenção da DA é a 
atividade mental regular e diversificada. E nesse momento que entra a motivação 
dada por você, educador(a), na sala de aula. 


Não somente em uma sala de idosos, mas desde a Educação Infantil, 
precisamos trabalhar com a prevenção, ensinando à criança a importância da 
leitura, da atividade física, de uma alimentação saudável e como a junção de tudo 
isso poderá trazer uma vida mais longa e saudável. É claro que este é um trabalho 
de construção, mas, junto com as possibilidades de trabalho, há o retorno afetivo e 
educacional, e a sensação de missão cumprida. 


Acadêmico(a), foi muito bom estar com você até aqui! Leia o texto a seguir 
da Leitura Complementar e nos encontramos na Unidade 3! 


LEITURA COMPLEMENTAR 


AUTISMO - UNIVERSO AO MEU REDOR 


Ter um filho autista não é culpa dos pais. Mas é preciso estar atento, já que, 
quanto mais cedo a doença for diagnosticada, melhor 


Por Thais Lazzeri 


Nem os chamados da mãe faziam a pequena Rafaela sair do seu mundinho. 
Com 1 ano e 3 meses, ela começou a mudar de comportamento e deixou de se 
comunicar. Ainda batia palmas quando via um comercial na televisão, andava 
de um lado para outro, mas agia como se não conseguisse ouvir os pais e não 
emitia palavra nenhuma. Com poucos meses de vida, Jaqueline também passou 
a se comportar de forma diferente dos demais bebês. Demorou para sentar, falar, 
andar. Tanto Danielle Nery Lins, mãe de Rafaela, quanto Nilvana dos Santos, mãe 
de Jaqueline, percorreram uma infinidade de médicos à procura de respostas. 


Danielle ouviu o diagnóstico de que sua filha era autista há um ano, quando 
a menina tinha 2. Nilvana só descobriu o que acontecia com a sua quando ela tinha 
5, em 2002. Apesar da aparente semelhança entre os casos, o que fez diferença foi 
a idade em que as meninas começaram a ser tratadas. “O diagnóstico antes dos 3 
anos de idade dá mais possibilidade de modular e interferir na estrutura do cérebro 
da criança”, diz Adailton Pontes, neurologista infantil. “Se a doença é descoberta 
tardiamente, a criança pode não aprender a falar ou ter mais dificuldade para ter 
autonomia, por exemplo”, afirma o psicanalista infantil Estevão. 


Danielle deixou o emprego para se dedicar a Rafaela. Ela não sabia o que 
era a doença nem que a filha, estimulada, poderia um dia interagir com os pais. 
“Minha filha não dizia nada, não se comunicava”, diz. A menina ainda não fala 
direito, mas vai à terapia e ao fonoaudiólogo e mostra progressos rápidos: passou 
a se comunicar com os pais, largou a fralda diurna, vai ao banheiro sozinha e 
sabe mexer no aparelho de DVD. “Ela está se desenvolvendo bastante.” Jaqueline 
acompanha a mãe ao supermercado e ajuda nos cuidados da casa. “Tudo o que 
queria que minha filha fizesse, ela faz. Demorou mais, porque o diagnóstico foi 
tarde, mas deu certo”, diz Nilvana. A primeira pergunta que fez ao saber da doença 
foi: ela vai morrer? Ao saber que um autista sem outros problemas vive tanto 
quanto alguém que não tenha a doença, ela decidiu acompanhar o tratamento da 
filha e também parou de trabalhar. Optou por deixar Jaqueline em uma escola 
regular. Apesar de não demonstrar muito interesse pelas aulas e de apresentar 
dificuldade com as letras, a menina foi alfabetizada. 


Quanto mais cedo a doença é detectada, mais possibilidades a criança 
tem de se desenvolver. Por conta disso, a comunidade científica tem como 
objetivo especificar as causas da síndrome e reduzir o diagnóstico para 1 ano de 
idade. Pesquisadores do Instituto Kennedy Krieger, em Baltimore, nos Estados 


Unidos, avaliaram bebês do 14º ao 36º mês e descobriram que ao menos metade 
das crianças com autismo poderia ser reconhecida no primeiro ano de vida. 


O que faz desse processo uma batalha é a complexa estrutura da doença, 
um transtorno definido pela presença de desenvolvimento anormal ou parcial 
da interação social e pelos problemas de comunicação, além da presença de um 
comportamentorestritoerepetitivo.O autismonãotemumacausadefinida, podendo 
ser desde uma inflamação que ocorre no sistema nervoso do feto durante a gravidez, 
ainda sem explicação científica, até a herança genética. Neste caso, os traços do 
autismo podem estar em vários membros da família. A doença, em alguns pacientes, 
também é acompanhada de outra síndrome associada, como Down ou X-frágil. 


A única certeza é que os pais não têm culpa de o filho ter nascido autista. 
Quando a doença foi descoberta, a psicanálise culpava a família pelo transtorno. 
Diziam que era o modo de vida e a maneira como cuidavam da criança que causava 
o autismo. A ciência descobriu, depois, que essa não é uma doença psicológica. 


Sem um diagnóstico clínico preciso, é difícil saber a quantidade de autistas 
no mundo. No Brasil, por exemplo, fala-se em 170 mil. Mas os números são 
subestimados. Calcula-se que 1 milhão de brasileiros tenha algum grau da doença, 
que possui dezenas de subtipos. É esse grau que determina que habilidades 
uma pessoa com autismo conseguirá desenvolver quando estimulada. Segundo 
os especialistas, 30% das crianças terão um bom desenvolvimento intelectual, 
podendo entrar na faculdade, conseguir emprego, dirigir. A escola regular, no 
entanto, não vai ser a melhor opção em todos os casos porque a criança autista 
precisa de atenção especial. A decisão pelo tipo de colégio, ou até por aulas 
particulares, deve ser tomada pela família em conjunto com o médico. 


FONTE: Disponível em: <http://revistacrescer.globo.com/Crescer/0,19125,EFC1663960-2213,00. 
html>. Acesso em: 19 maio 2012. 


RESUMO DO TÓPICO 3 


Neste tópico você viu: 


Características relacionadas aos seguintes transtornos psicomotores: 
instabilidade; inibição; debilidade; dispraxia e lateralidade cruzada. 


O Transtorno de Tourette é caracterizado por tiques motores e vocais. 


Compulsão, hiperatividade e impulsividade podem estar relacionadas ao 
Transtorno de Tourette. 


Crianças com Asperger não têm atraso no desenvolvimento da linguagem, mas 
na comunicação social. 


Asperger é uma forma leve de autismo. 


Crianças autistas podem ter movimentos estereotipados, dificuldade na 
linguagem e na relação interpessoal. 


O AVC pode deixar sequelas motoras (apraxia), na linguagem (afasia), na 
sensação e percepção. 


A Doença de Parkinson (DP) é caracterizada pela morte de neurônios que 
produzem a dopamina. 


Tremores e postura instável são algumas características da DP. 


A Doença de Alzheimer (DA) afeta principalmente a memória, linguagem e 
orientação espacial. 


AUTOATIVIDADE 


Caro(a) acadêmico(a), após a leitura deste Tópico 2, responda às 
questões a seguir para aumentar a compreensão do conteúdo estudado: 


1 Cite três características do transtorno de instabilidade psicomotora. 
2 Cite duas diferenças entre Asperger e autismo leve. 


3 Qual a substância que está relacionada com a Doença de Parkinson? Qual a 
função dela em nosso cérebro? 
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UNIDADE 3 


A CORPOREIDADE E AS FUNÇÕES 
DOS JOGOS E BRINCADEIRAS 


OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 


A partir desta unidade você será capaz de: 


e analisar os principais aspectos do desenvolvimento psicomotor no âmbito 
da corporeidade; 


e compreender como a educação psicomotora auxilia na prevenção das difi- 
culdades escolares; 


e identificar os principais elementos psicomotores e suas características; 


e identificar jogos e brincadeiras que auxiliam no desenvolvimento integral 
do ser humano. 


PLANO DE ESTUDOS 


Esta unidade está dividida em três tópicos. Em cada um deles você encontra- 
rá atividades que visam à compreensão dos conteúdos apresentados. 
TÓPICO 1 - DA PSICOMOTRICIDADE À CORPOREIDADE 

TÓPICO 2 - OS ELEMENTOS PSICOMOTRIZES 


TÓPICO 3 - LUDICIDADE: CONSIDERAÇÕES ACERCA DO PRAZER E 
DA LIBERDADE NO BRINCAR 


14] 
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UNIDADE 3| TÓPICO 1 


DA PSICOMOTRICIDADE À 
CORPOREIDADE 


"[...] a atividade lúdica é o berço obrigatório das atividades intelectuais da criança, 
sendo, por isso, indispensável à prática educativa”. 
(Jean Piaget) 


1 INTRODUÇÃO 


Os elementos psicomotrizes, no âmbito de uma matriz teórica plural e 
emancipatória, possuem em suas possibilidades o desenvolvimento integral do 
ser humano, em que o conhecimento da estrutura corporal do sujeito/indivíduo 
permite uma localização no mundo em que vive, bem como o domínio de sua 
complexidade corporal, seja ela intencional ou não. 


Para Le Boulch (1987) é por meio do corpo que a criança manifesta seus 
desejos, suas formas de comunicação e sua afetividade. Desde o nascimento a 
criança interage com o meio em que vive, buscando formar seus próprios conceitos, 
e neste sentido a psicomotricidade é vista como uma ciência que envolve toda a 
ação de um sujeito/indivíduo. 


As diversas dimensões do ser humano permitem a visualização do 
indivíduo de forma conjunta e, portanto, sistêmica e complexa, em que aspectos 
relacionados ao meio ambiente relacional ou natural se integram e constroem um 
ser humano holístico e emancipado. 


Nesta maneira integrada está implícita toda a concepção de manifestação da 
corporeidade. Para Trigo (2000) a vivência da corporeidade implica exclusivamente 
o desenvolvimento do ser humano, uma vez que a corporeidade conceitualmente 
se refira à consciência deste movimento dotado de cultura e significado. Esta 
construção integral do sujeito sinaliza a necessidade de pensar a dimensão corporal 
como de grande importância para o desenvolvimento de seu esquema corporal. 


2 MOTRICIDADE E O DESENVOLVIMENTO HUMANO 


Quando dizemos nosso corpo, e chegamos ao requinte de dizer nossa 
alma, e nosso espírito, não o entendemos como sendo nós mesmos, isto é, parte 
integrante de nós, essa totalidade que integra todas essas partes que dizemos nos 


pertencer (FREIRE, 1991). 


Fonseca (1998) afirma que, para se ter um desenvolvimento humano 
saudável, é necessário um desenvolvimento motriz completo, que, por sua vez, 
depende muito de uma boa maturação neurológica. 


Neste sentido, conforme Zimmermann et al. (2012), a motricidade humana 
oferece condições desta integração e compreensão do estado de consciência 
humana, pois os elementos que a fundamentam possibilitam a criação de uma 
identidade sobre o desenvolvimento humano de extrema importância para a vida 
humana. 


FIGURA 67 — O CORPO NA CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE 


FONTE: Disponível em: <http://mwmw.lasalle.edu.br/sapucaia/galeria. 
php?id=1251>. Acesso em: 6 jul. 2012. 


Para Fonseca (2004) a atividade ou motricidade é uma forma complexa de 
relação ser humano/mundo, que envolve finalidades conscientes e uma coatuação 
cooperativa e coletiva, em que se considera que a atividade de um indivíduo é 
contextualizada em um grupo de indivíduos, reforçando o papel das interações 
entre eles. 


Le Boulch (1987) sinaliza que a educação psicomotora deve ser evidenciada 
como uma educação de base na primeira infância, que favorece a criança a tomar 
consciência de seu corpo, no tempo e no espaço. Possibilita-se assim que ela adquira 
melhor coordenação de seus gestos e movimentos e, se conduzida adequadamente, 
podem-se prevenir dificuldades de aprendizagem. 


Tendo como base os estudos desenvolvidos por Zimmermann et al. 
(2012), podemos afirmar que a corporeidade e a psicomotricidade estão presentes 
em todas as atividades que envolvem a motricidade e nos menores gestos da 
criança, que visam ao conhecimento e ao domínio do próprio corpo. Por isso são 
indispensáveis no desenvolvimento integral do indivíduo. Para Zimmermann et 
al. (2012) o ato precipita a palavra, e a fala é uma importante ferramenta psicológica 
organizadora. Através dela, a criança faz uma integração dos fatos culturais ao seu 
desenvolvimento pessoal. 


Os mesmos autores imediatamente supracitados sinalizam ainda que a 
ação e a fala estão totalmente relacionadas durante o desenvolvimento. Caso ocorra 
uma falha no desenvolvimento de um fator, o outro será afetado indiretamente 
também, ou seja, uma falha no desenvolvimento motor poderá acarretar falhas 
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na aquisição da linguagem verbal e escrita. A execução de qualquer atividade é 
motora. O cérebro, durante a vida, recebe sensações de todo o corpo, ele elabora, 
planeja e transforma estas sensações em motricidade. 


FIGURA 68 — O CÉREBRO E AS SENSAÇÕES DO CORPO 


FONTE: Disponível em: http://www .recreio.com.br/licao-de-casa/ 
conheca-seu-cerebro. Acesso em: 21 ago. 2012. 


3 PSICOMOTRICIDADE E CORPOREIDADE 


Para Le Boulch (1987), na Educação Infantil, a educação psicomotora possui 
um papel relevante na prevenção das dificuldades escolares, ou seja, ela promove 
um desenvolvimento total do indivíduo. Zimmermann et al. (2012) sinalizam 
que, nessa etapa da vida escolar, exercícios corporais e atividades psicomotoras 
asseguram a noção espacial, o domínio corporal, permitindo que a criança satisfaça 
sua necessidade de movimento. 


A psicomotricidade para Coriat [s.d.] apud Levin (1995) é importante no 
tratamento de crianças e jovens com problemas corporais vinculados a alterações 
da afetividade, do esquema corporal, da lateralidade, entre outros. A utilização na 
primeira fase da vida de diversas experiências, atividades motoras, estimulação, 
interação é fundamental para a criança adquirir uma melhor percepção do seu 
corpo, do espaço e do mundo à sua volta, tendo em vista que através da atividade 
pode-se melhorar o tônus muscular, as posturas, o gesto, a emoção, entre outros 
aspectos que subsidiaram o processo ensino-aprendizagem. 


Fonseca (1998) enfatiza que a psicomotricidade é atualmente concebida 
como a integração superior da motricidade, produto de uma relação inteligível 
entre a criança e o meio. 


Em se tratando de ser humano e sua complexidade, não há distinção e 
cisões do tipo corpo/alma, corpo/espírito, corpo/mente e sim uma unidade que se 
manifesta e exala expressões de toda a natureza com claros objetivos de se relacionar 
e conviver mutuamente, dividindo sentimentos, emoções e, por sua vez, fazendo- 
nos sujeitos construtores de identidades e culturas. 


Para Wey Moreira (2003) a corporeidade fala de um corpo uno, indivisível, 
um corpo que é mais que o somatório da carne e espírito, ou de qualquer outro 
fragmento humano que se queira acrescentar. Ela se cria e se recria a cada 
momento, deixa de ser uma realidade completa e acabada para ser uma constante 
transformação, um processo, uma manifestação que se confunde com o próprio 
viver. Para a corporeidade, é através do corpo que se toma consciência do mundo, 
do outro e do próprio corpo. Somente assim se terá um corpo vivido e sentido. 


Santin (1992) observa que dificilmente o corpo é pensado como a condição 
humana de situar-se no mundo, de estar presente com os outros e de poder 
perceber as coisas. Para a maioria das pessoas, o corpo não passa de instrumento 
de trabalho, de uma fonte de energia, de um conjunto de articulações ou feixes de 
músculos, de uma máquina de rendimento ou de um objeto de prazer. 


Este paradigma biológico de concepção corporal, segundo Gonçalves 
(2008), revela uma intenção manipulativa, reduzindo o corpo a uma materialidade 
desvinculada da subjetividade, e que traz em si uma visão individualista e 
hierarquizada de sociedade. O corpo em lugar de expressão da totalidade humana 
assume a forma de relações entre mercadorias, sendo consequência histórica da 
concepção dualista de corpo/espírito. 


Na maioria dos casos o corpo não passa de utensílio. Ninguém se pensa 
como corpo, mas como possuidor de corpo (SANTIN, 1992). 


Superar esta visão biológica é avançar ao caminho da totalidade humana, 
de uma compreensão integral do ser humano, em que diversas dimensões são 
consideradas e dotadas de significados e significações. Afinal, como assinala 
Medina (1990), qualquer aspecto do sujeito é manifestado, e assim entendido, por 
meio da unidade de seu corpo, se é que pretendemos dar a ele uma dimensão 
humana, visto que vai atribuindo significados a tudo o que faz, procurando dar 
sentido às suas ações. São esses significados que diferenciam os inúmeros grupos 
humanos espalhados pelo mundo e ao longo da história. 


Na compreensão da psicomotricidade enquanto componente das 
manifestações da corporeidade, podemos perceber caracterizações de emancipação 
humana, tendo em vista o reconhecimento da não utilização da dimensão corporal 
como fragmentação e, sim, como um dos elementos construtores da imagem e 
estrutura corporal indivisível. 


Contextualizando e corroborando as premissas de Oliveira e Cartier (2012), 
sabe-se, no entanto, que a educação das técnicas corporais está presente basicamente 
em todos os segmentos que se utilizam do corpo para a sua compreensão como 
indivíduo, bem como daqueles que utilizam o corpo como forma de localização 
na sociedade. 


Diante disso, podemos observar a compreensão da corporeidade enquanto 
forma de manifestação da expressão corporal. Numa perspectiva ampliada, 
podemos pensar a corporeidade como a totalidade da consciência corporal em que 
está implícita qualquer atividade humana com representatividade e a construção 
de seus referenciais, sejam eles intencionais ou não. 


Neste sentido, o corpo, dotado de manifestação de expressão — portanto, não 
exclusivamente um emaranhado mecânico e metabólico — sinaliza uma condição 
real vivida e dotada de significados e representações relevantes ao contexto de 
vivência de cada indivíduo. 


A consciência corporal, quando pensada em sua totalidade, aproximaria 
as perspectivas biológicas contidas nos componentes proprioceptivos com as 
perspectivas não biológicas, como as dimensões sociais, econômicas, políticas, 
entre outras, que compõem a natureza relacional do ser humano enquanto ser 
histórico e antropológico. 


A compreensão do corpo a partir do paradigma da corporeidade estabelece 
uma ruptura significativa de que o adestramento e a docilidade corporal — 
devidamente consolidados no corpo teórico/histórico da Educação Física — fazem 
parte de um exacerbado controle, domínio e posicionamento escatológico aos 
desígnios da produtividade capitalista que procura a disciplina e o domínio do ser 
humano na condição de dependência daqueles que possuem o poder e os recursos 
capitais. 


Na atual sociedade capitalista o controle corporal tem oportunizado um 
distanciamento da condição humana que identifica o ser humano como um ser 
intencional. A formalização e os estereótipos culturais presentes e construídos neste 
modelo de sociedade tem oportunizado ao ser humano uma série de fenômenos 
que têm como objetivo a manipulação corporal, e por sua vez, o distanciamento 
das condições afetivas e emocionais. 


FIGURA 69 — CULTURA E CORPOREIDADE 


FONTE: Disponível em: <http://pedagogiaemredeuff.blogspotcom. 
br/p/corporeidade-e-educacao.html>. Acesso em: 7 jul. 2012. 


A instituição escolar tem contribuído significativamente para esta posição 
maniqueísta, quando sinaliza princípios e normas fundamentais para se viver em 
sociedade, apesar de passarmos o maior tempo de nossas vidas inseridos nestes 
espaços. 


Os signos internalizados pela instituição escolar parecem ter possibilitado 
este contexto de civilização do ser humano, e nesta esteira, a educação com seus 
objetos e objetivos parece ter perpetuado esta perspectiva de maneira pontual, 
determinista e sem questionamentos. 


Para Candau (2004) a servilização é a eliminação física do outro por sua 
escravização, que também é uma forma violenta de negação da sua alteridade. Os 
processos de negação do outro também se dão no plano das representações e no 
imaginário social. 


Isto permite a compreensão destas caracterizações e o distanciamento 
do ser humano de suas potencialidades criativas, pois a escravização do corpo 
tem sido evidenciada há longas datas. 


A sacralização do corpo é indubitavelmente uma construção histórica 
e social que tem objetivos claros de manutenção do poder e a concentração de 
riquezas para as minorias economicamente favorecidas. 


As formas de compreender o ser humano (enquanto ser dotado de 
consciência e expressão) trazem em si interpretações sustentadas em verdades 
e crenças que são internalizadas em nosso corpo sem as devidas reflexões. A 
dicotomia entre corpo e mente certamente coloca o corpo numa relação subalterna 
em que a mente, devidamente intelectual, adestra, controla e determina ao seu bel 
prazer. 


Para Giddens (2002) o uso regularizado de conhecimento sobre as 
circunstâncias da vida social, como elemento constitutivo de sua organização e 
transformação, torna o corpo um foco do poder disciplinar, em que se torna um 
portador visível da autoidentidade, estando cada vez mais integrado nas decisões 
individuais do estilo de vida. 


O corpo do ser humano que deve ser foco de análise da motricidade 
humana é aquele em que o sensível, o inteligível e o motor fundem-se na 
corporeidade, em que a corporeidade é vivenciada das mais variadas formas no 
mundo predominantemente cosmopolita de hoje. 


Se o ser humano, segundo Moreira (2001), quando nasce, pode ser 
considerado um ser biológico por excelência, em sua existencialidade, ao 
humanizar-se, realiza movimentos no sentido de se superar e de caminhar em 
direção a si mesmo, em direção ao outro e em direção ao mundo, passando de 
um estado inicial determinista de instintos, reflexos, funções orgânicas para 
uma intencionalidade guiada por racionalidade, inteligência, criatividade, 
sensibilidade e afetividade. 


Neste processo de promoção da compreensão da corporeidade, necessita- 
se superar a condição subjugada aos interesses de outros, sobretudo do sistema 
capitalista, que subjuga e estabelece hierarquias, e do processo de normatização 
dos sujeitos/indivíduos. 


4 A CORPOREIDADE DO SER HUMANO 


A organização e a compreensão do desenvolvimento se iniciam na 
concepção. À medida que se avança na idade gradualmente vão se processando 
diferentes formas de adaptação, e novos esquemas mentais e motores vão se 
ressignificando. Os aspectos motores, cognitivos, de linguagem vão seestruturando, 
tendo variáveis importantes neste processo em que aspectos afetivos e sociais vão 
contribuindo para a significação destes gestos e ações motoras. 


Para Wey Moreira (2003) analisar o fenômeno corporeidade é adentrar nos 
símbolos e signos que estão tatuados no corpo ao longo do tempo. O ser humano, 
por produzir cultura e história, ao mesmo tempo em que é modificado por essa 
cultura e essa história que produz, recebe marcas que estão presentes em seu modo 
de ser e de se relacionar com os outros e com o mundo. 


FIGURA 70 — SER HUMANO EM CONSTANTES TRANSFORMAÇÕES 


FONTE: Disponível em: <http://www.ubermarketing.com. 
br/%C3%Alreas-de-atua%C3%A7%C3%ASO.php>. Acesso em: 9 
jul. 2012. 


Neste sentido podemos pensar que experiência motora está no centro 
do desenvolvimento do corpo, pois é através deste que apresentamos nossas 
representações mentais, experimentamos, percebemos, sentimos, conhecemos, 
comunicamo-nos e nos relacionamos com o mundo exterior, estabelecendo uma 
relação, em que se faz necessário compreender a complexidade do corpo vivido. 


Desenvolver condições materiais e múltiplas para o pleno desenvolvimento 
humano é tarefa árdua para qualquer educador, uma vez que diversos são os 
entraves para este desenvolvimento. 


Várias são as concepções de desenvolvimento humano e diversas as 
possibilidades de proporcionar à criança as melhores condições de se desenvolver. 
Esta amplitude conceitual, independente de qualquer matriz teórica, pressupõe 
processos maturacionais distintos e complexos que levam a criança a se desenvolver 
a partir das condições intrínsecas e extrínsecas num processo ensino-aprendizagem 
contínuo e constante. 


As modificações funcionais constantes em decorrência de toda a 
complexidade humana se manifestam diariamente, variando na condição 
individual biológica e social em função dos mais variáveis estímulos. 


Neste sentido, a compreensão do corpo e suas manifestações, aqui chamado 
de corporeidade, permite à criança a possibilidade de perceber seu potencial e suas 
limitações, uma vez que o desenvolvimento integral do ser humano se dá em todas 
as dimensões do sujeito. 


FIGURA 71 — INTERAÇÃO COM O MEIO 


FONTE: Disponível em: <http:/Awww.colmagno.com.br/babyoz/experiencias/ 
default.asp>. Acesso em: 9 jul. 2012. 


O desenvolvimento humano, de maneira geral, pode ser compreendido 
como um contínuo de transformações sucessivas e progressivas que se estabelece 
baseado em condições interativas ocorridas num espaço e tempo, que consideram 
as mais diversas dimensões do organismo humano, que vão desde a esfera 
biológica até a esfera social, cultural e histórica. 
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Piaget (1996) sinaliza, no entanto, que as transmissões sociais por si só são 
insuficientes para promoverem o desenvolvimento, tendo em vista que estas só se 
efetuam mediante a construção de estruturas cognitivas que permitem à criança se 
apropriar, via assimilação, dos conteúdos que se lhe procuram transmitir. 


Quanto à aquisição do conhecimento, a proposta interacionista caracteriza 
a construção da realidade do sujeito, e este, a partir da apropriação do objeto, sofre 
adaptações esquematizadas por ele mesmo que visam organizar as ações sobre o 
objeto no tempo e no espaço. 


FIGURA 72 — AÇÃO SOBRE O MEIO 


PUXA! ELES ACREDITAM 
MESMO QUE O MUNDO TODO 
ESTA NAQUELA PAREDE! 


pra 


FONTE: Disponível em: <http://juntae.wordpress.com/2012/04/14/fusaoaquisicao-mitica/>. 
Acesso em: 9 jul. 2012. 


No que se refere ao contexto da aproximação afetuosa, Wallon (1995) 
considera a afetividade um campo funcional bem amplo que comporta um conjunto 
de manifestações: englobam os sentimentos, de origem psicológica, e as emoções, 
de origem biológica, e a paixão é considerada um sentimento tenaz, que irradia uma 
afetividade mais ardente, ligada à emoção. A afetividade nesse caso corresponde 
a um período mais tardio no desenvolvimento da criança, precisamente quando 
surgem os elementos simbólicos. 


o 


Estas considerações se sustentam, pois, para Wallon (1995), os princípios 
epistemológicos de sua concepção teórica se sustentam no devir (a natureza do 
pensamento histórico), na trama (interdependência entre diversos elementos — 
abordagem multicausal), no conflito (contradição — dialética racional: sujeito — 
objeto; emoção —razão; automatismo — reflexo; biológico — social) e na materialidade 
da realidade (tem uma existência anterior e exterior à consciência que a conhece), 
ou seja, uma realidade cognoscível. 


A criança dispõe do estímulo humano como seu primeiro meio de 
desenvolvimento e os estágios de desenvolvimento são estabelecidos pelos fatores 
orgânicos amplamente transformados pelos meios sociais. Assim a duração de 
cada estágio e as idades correspondentes são relativas e variáveis. 


Numa visão sustentada em Vygotsky (1999), o desenvolvimento se dá a 
partir das mediações, e está baseado nas características da zona de desenvolvimento 
proximal que provê a relação entre a aprendizagem e a mediação externa, uma 
vez que novas problematizações surgem, e o indivíduo não poderá resolvê-las 
independentemente sem a contribuição simbólica do meio externo. Portanto, é 
nesta zona que o indivíduo necessita de maior intervenção social e onde a mesma 
exercerá interferência transformadora. 


Para Rego (1995) Vygotsky afirma que tais características tipicamente 
humanas não estão presentes desde o nascimento do indivíduo, nem são mero 
resultado das pressões do meio externo. Elas resultam da interação dialética 
do homem e seu meio sociocultural. Ao mesmo tempo em que o ser humano 
transforma o seu meio para atender suas necessidades básicas, transforma-se a si 
mesmo. 


Neste processo de transformação Krebs (1995) assevera que o 
desenvolvimento humano é um processo de mudanças que ocorre ao longo da 
vida de um ser humano e que determina a potencialidade do sujeito/indivíduo 
para determinado comportamento. 


O processo de desenvolvimento, entre vários fatores, se dá através de 
construções, assimilações, ressignificações que permitem expressar — corporeidade 
— a partir das complexidades e combinações de toda ordem. 


Este processo de desenvolvimento avança conforme a idade do ser 
humano e nem sempre se dá na mesma proporção em cada indivíduo, afinal o 
desenvolvimento é uma mudança sequencial, em que uma ação leva à seguinte de 
maneira irreversível e ordenada. 


Essa mudança é o resultado de interações dentro do indivíduo e de 
interações entre o indivíduo e o ambiente. Todos os indivíduos passam por 
padrões previsíveis de desenvolvimento cujo resultado é sempre um grupo de 
individualidade, em que o desenvolvimento se dá de maneira diferenciada em 
cada indivíduo (HAYWOOD; GETCHELL, 2004). 


A partir do conhecimento acerca do crescimento e desenvolvimento 
esperado de cada faixa etária, procuram-se identificar e envolver questões 
que possam beneficiar uma intervenção pedagógica coerente às necessidades 
de cada fase, selecionando atividades e brincadeiras que permitem um bom 
desenvolvimento. (MEIER; GARCIA, 2007). 


É através do gesto, da ação motora, que o indivíduo tem as condições de 
conhecimento próprio, sobretudo a criança, de pensar no/o mundo em que está 
inserido e das diversas possibilidades de agir nele, ou seja, constituindo-se parte e 
inerente a ele. 


4.1] ASPECTOS DO DESENVOLVIMENTO PSICOMOTOR 


No âmbito do desenvolvimento motor, Mattos e Neira (2004) asseveram que 
o estudo do desenvolvimento psicomotor demonstra que as ações tornam-se cada vez 
mais pragmáticas, utilitárias e ajustadas ao contexto em que se encontram; portanto, 
num longo período que vai dos seis até os doze anos, o indivíduo encontra-se apto a 
realizar atividades que requeiram movimentos fundamentais (saltar, correr, chutar) 
e as mais variadas combinações entre essas habilidades. 


Para Newell (1986) apud Hay wood e Getchell (2004) os movimentos surgem 
das interações do organismo com o ambiente no qual os movimentos ocorrem e 
com a tarefa a ser executada. Se qualquer desses fatores muda, o movimento muda. 


De igual forma Freire (1991) evidencia que as organizações de movimentos 
construídos pelos sujeitos, em cada situação, são construções que dependem tanto 
dos recursos biológicos e psicológicos de cada pessoa, quanto das condições do 
meio ambiente em que ela vive. 


Segundo Haywood e Getchell (2004), o desenvolvimento motor é muito 
abrangente e relacionado à própria capacidade de mobilidade humana desde o 
nascimento até a morte, sendo todas as capacidades e habilidades que permitem à 
pessoa se locomover das mais diversas maneiras. 


O desenvolvimento motor tem surgido como uma área de conhecimento 
bastante necessária às mais diversas ciências, e com isto compreender as 
transformações que ocorrem ao longo da vida e os mecanismos responsáveis por 
estas transformações. 


O desenvolvimento motor surge como uma digressão oportuna e 
necessária — sem fragmentações — ao desenvolvimento integral do ser humano, 
pois a estimulação motriz oferecida com esta atividade compreende movimentos 
básicos e complexos que aumentam seus engramas e, a partir disto, seu repertório 
motor. 


Atividades como rastejar, quadrupedar, saltar e engatinhar em 
concomitância com movimentos de estabilização, locomoção e manipulação, 
bem como atividades cognitivas trazem à baila a natureza complexa, contínua e 
dinâmica do desenvolvimento integral da criança, a priori e posteriormente e todo 
seu curso de vida. 


FIGURA 73 — DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA 


FONTE: Disponível em: <http://deusemaior.com.br/>. Acesso em: 9 jul. 2012. 


Gallahue e Ozmun (2001) sustentam que o desenvolvimento motor é uma 
contínua alteração no comportamento ao longo da vida por meio de necessidades 
e tarefas, da biologia do indivíduo e do ambiente em que vive. 


Elias (1994) evidencia que o desenvolvimento pressupõe um processo 
continuo de mudanças na capacidade funcional e que estamos em constantes 
modificações que podem ser mais ou menos observáveis nos períodos da vida 
humana, manifestando-se mais rápido ou mais lentamente em decorrência do 
processo de maturação, experiência e estimulação. 


Corroborando com as ideias supracitadas desenvolvidas por Elias (1994), 
Gallahue e Ozmun (2001), é que se traz o movimento humano como manifestação 
explícita teleológica em que despojar-se das “gaiolas” é de grande relevância para 
a compreensão do desenvolvimento da criança em sua mais tenra idade, ainda 
que isto gere desconfortos, críticas e animosidade. Neste ínterim, um diálogo 
ou exposições de matrizes teóricas distintas se faz relevante e fará parte desta 
construção textual. 


Pensar o corpo como pele, osso e músculos parece reduzir a extensão da 
compreensão da corporeidade e, por consequência, fragmentar — ou ignorar — os 
aspectos culturais, sociais, econômicos e antropológicos impregnados em nossos 
arquétipos corporais. 


Podemos pensar que os movimentos se estabelecem de maneira crítica e 
reflexiva, haja vista que possibilitam ao ser humano agir sobre o meio em que vive 
de maneira a atingir suas metas ou satisfazer suas necessidades, que vão das mais 
básicas às complexas, neste sentido contribuindo para a solução dos problemas de 
toda natureza. 


Trazer estas compreensões no âmbito da educação infantil é pensar o 
desenvolvimento motor numa condição real e basilar para o desenvolvimento 
integral do indivíduo. Afinal a educação infantil, supostamente, oferece condições 
às crianças para garantir seu processo de aprendizagem e, por consequência, as 
suas necessidades imediatas e longínquas enquanto humanos. Assim se permitem 
possibilidades de compreensão de sua subjetividade e seu conhecimento sobre o 
mundo em que vivem. 


Na tentativa de oferecer compreensões ulteriores e, por consequência, o 
melhor desenvolvimento motor da criança na mais tenra idade, é que buscamos 
trazer elementos para uma possível intervenção pedagógica na educação infantil. 


A fase pré-escolar, para Negrine (1995), constitui a época da aquisição de 
habilidades motoras básicas. Estes movimentos são fundamentais e verdadeiros 
núcleos cinéticos, em que a capacidade para se movimentar é cada vez mais 
autônoma. Está relacionada com fatores maturacionais e neurológicos que servem 
de base para movimentos mais complexos e para o crescimento corporal. 


O domínio das habilidades motoras fundamentais é uma condição básica 
para o desenvolvimento motor da criança. As experiências motoras, em geral, 
fornecem múltiplas informações sobre a percepção que ela tem de si mesma e do 
mundo que a cerca (GALLAHUE; OZMUN, 2001). 


Gallahue e Ozmun (2003) assinalam que, para se chegar ao domínio de 
habilidades específicas, é necessário um longo processo, em que as experiências 
com habilidades básicas - movimentos fundamentais — são de fundamental 
importância. 


No processo ensino-aprendizagem em idade pré-escolar, a criança, segundo 
Gallahue e Ozmun (2003), se desenvolverá a partir de movimentos fundamentais, 
em que haverá o surgimento de múltiplas formas de atividade motora, tais como: 
correr, saltar, arremessar, receber, quicar e chutar além de suas combinações. 


Gallahue e Ozmun (2003) dividem a fase dos movimentos fundamentais 
em três estágios, a saber: 


e Estágio inicial: representa a primeira meta orientada da criança na tentativa de 
executar um padrão de movimento fundamental. A integração dos movimentos 
espaciais e temporais é pobre. Tipicamente os movimentos locomotores, 
manipulativos e estabilizadores de crianças de dois anos de idade estão no nível 
inicial. 


e Estágio elementar: envolve maior controle e melhor coordenação rítmica dos 
movimentos fundamentais. Segundo os autores, as crianças de desenvolvimento 
normal tendem a avançar para o estágio elementar através do processo de 
maturação, embora alguns indivíduos não consigam se desenvolver além do 
estágio elementar em muitos padrões de movimento, e permanecem nesse 
estágio por toda a vida. 


e Estágio maduro: é caracterizado como mecanicamente eficiente, coordenado e de 
execução controlada. Tipicamente as crianças têm potencial de desenvolvimento 
para estar no estágio maduro perto dos 5 ou 6 anos, na maioria das habilidades 
fundamentais. 


Além disto, segundo Pueschel (2005), desde que o bebê nasce, necessita de 
pessoas ao seu lado para satisfazer suas necessidades físicas e psicológicas. Através de 
um contato carinhoso, as pessoas que vivem com ele vão transmitindo e comunicando 
diversos sinais, um olhar, um sorriso, o bebê percebe e tenta imitar, repetir e até 
responder ao gesto; espontaneamente ele também emite sons, que são reforçados e 
repetidos pelas pessoas, criando assim as bases para o processo de comunicação. 


FIGURA 74 — AFETIVIDADE 


FONTE: Disponível em: <http:/Ammw.mundodastribos.com/dicas-para- 
educar-uma-crianca-sem-a-presenca-do-pai.html>. Acesso em: 9 
jul. 2012. 


Farias (2004), acerca desta relação maturacional, sinaliza que o 
desenvolvimento motor obedece às mudanças do crescimento físico e cognitivo 
e ocorre principalmente na infância. As experiências vivenciadas pelas crianças 
neste período determinarão o tipo de adulto que a pessoa se tornará. 


No primeiro período ocorre o processo de aprender explorando o mundo 
pela curiosidade, podendo assim adquirir habilidades, movimentos coordenados 
e autoconfiança e que, através de atividades lúdicas, ajudarão a organizar-se de 
forma prazerosa e respeitando o processo natural de cada criança. 


O desenvolvimento é um processo global e harmonioso. Cada peça do 
organismo, audição, visão, tato, entre outros, age no trabalho de receber, interpretar, 
assimilar e armazenar os conhecimentos elaborados dentro do próprio indivíduo e 
os que adquire do meio ambiente. Durante o aprendizado o indivíduo é aproveitado 
como um todo, conquanto os recursos e a motivação ativa e intencional do seu corpo 
são utilizados plenamente para a aprendizagem da linguagem. 


RESUMO DO TÓPICO 1 


Neste tópico você estudou: 


Os elementos psicomotores no âmbito de uma matriz teórica plural e suas 
possibilidades no desenvolvimento integral do ser humano. 


A motricidade e a relação do corpo na construção da identidade. 
A psicomotricidade como manifestação da corporeidade. 
A educação psicomotora na prevenção das dificuldades escolares. 


Os três estágios dos movimentos fundamentais: estágio inicial, estágio elementar 
e estágio maduro. 
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AUTOATIVIDADE 


1 Tendo em vista que a educação psicomotora possui um papel relevante 
na prevenção das dificuldades escolares e no desenvolvimento integral 
do indivíduo, elabore uma atividade que auxilie a criança a um melhor 
domínio espacial. 
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UNIDADE 3| TÓPICO 2 


OS ELEMENTOS PSICOMOTRIZES 


1 INTRODUÇÃO 


A temática desenvolvida acerca da motricidade há algum tempo era 
reportada preponderantemente com base no desenvolvimento motor ou sinestésico 
do sujeito, sobretudo em crianças e adolescentes. Esta temática evidenciava o 
caráter biofisiológico dos componentes relacionados à aptidão física que fixavam e 
determinavam certos graus de conduta motora. 


A compreensão de que os elementos psicomotrizes — organização e 
percepção tempo-espaço, coordenação motora, capacidades coordenativas, ritmo, 
entre outras de igual importância — precisavam ser contextualizados e relacionados 
à complexidade que o ser humano apresenta, ganha força quando se percebe a 
necessidade de repensar o ser humano como um ser histórico e cultural que está 
totalmente inserido em uma realidade viva e relacional. 


Baseado(a) nisso, neste tópico você estudará a formação do esquema 
corporal e a relação com o desenvolvimento motor e a aprendizagem ao longo da 
vida. Apresentaremos, ainda, jogos e brincadeiras que poderão auxiliar o trabalho 
pedagógico, a fim de estimular a motricidade e contribuir para o processo de 
aprendizagem. 


2 OS ELEMENTOS PSICOMOTRIZES 


Em cada idade o movimento toma características significativas, e a 
aquisição ou aparição de determinados comportamentos motores tem repercussões 
importantes no desenvolvimento da criança. Cada aquisição influencia na anterior, 
tanto no domínio mental como no motor, através da experiência e troca com o 
meio (FONSECA, 1988). 


Assim, o desenvolvimento comportamental é restringido pela maturação 
das células cerebrais, como exemplo, considera-se que, embora os bebês e as 
crianças sejam capazes de fazer movimentos complexos, os níveis de coordenação 
e controle motor fino só serão alcançados após o término da formação da mielina, 
na adolescência (KOLB; WHISHAW, 2002). 


FIGURA 75 — CONTROLE MOTOR FINO 


FONTE: Disponível em: <http://bebe .abrilcom.br/materia/3-anos-e-11- 
meses>. Acesso em: 6 jul. 2012. 


A noção de maturação nervosa, segundo Romanelli (2003), é uma das 
mais fundamentais para se explicar o processo de aprendizagem, em que Kolb e 
Whishaw (2002) sinalizam que os comportamentos não podem ser externados até 
que seu mecanismo neural tenha se desenvolvido. Envolve o que Magill (2001) 
identifica como componente perceptivo, processamento, decisão e efetivação da 
resposta, condicionada a variáveis como atenção, memória, entre outras. 


Relacionando estes posicionamentos com o processo de aprendizagem 
do indivíduo, compreende-se que existe uma relação dual que se processa pela 
maturação de toda ordem e o meio em que está inserido com seus estímulos e 
fenômenos, e o desenvolvimento de habilidades ou movimentos em geral é 
proporcionado pela associação de fatores. 


A aprendizagem motora do controle de movimentos de grande 
complexidade, controle motor fino, para Magill (2001), está entre as habilidades 
que requerem mais atenção e concentração durante a execução. A precisão do 
movimento implica um aumento da preparação para o movimento, em que 
prejuízo na prontidão contribui, e fatores emocionais negativos interferem na 
resposta prejudicando o grau de atenção do ser humano. 


FIGURA 76 — MOVIMENTOS PRECISOS 
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FONTE: Disponível em: <http://giselebarbosato.blogspot.com.br/2012/04/ 
atividades-para-coordenacao motora-3.hntml>. Acesso em: 6 jul. 2012. 


E é nesta inserção que se percebe, segundo Aucouturier e Lapierre (2004), 
um agir espontâneo cuja significação não pode ser ignorada, ligada à experiência 
imaginária vivenciada pelo corpo em sua relação com o outro e com o mundo. A 
isto se dá o nome de psicomotricidade relacional. 


A capacidade do indivíduo em reconhecer, identificar/observar e verbalizar 
as partes do corpo e sua interação com o mundo em que vive caracteriza sua imagem 
e esquema corporal. O esquema corporal se estrutura a partir da experimentação, 
do vivenciado, do contato com os objetos dos outros, é a consciência que cada 
pessoa possui do seu próprio corpo em posição estática ou em movimento 
(NEGRINE, 1998). 


Negrine (1987) também afirma que existem três aspectos para a formação 
do esquema corporal, a saber: 


e Imagem corporal: sensações proprioceptivas, tônus emocional, experiência com 
outras pessoas, meta de vida e convenções sociais. 


e Conceito corporal: conhecimento do próprio corpo. E a aprendizagem consciente 
em relação ao próprio corpo e seu significado. 


e Esquema corporal: esquema corporal refere-se à representação que temos de 
nosso corpo, dos diferentes segmentos corporais, de suas possibilidades de 
movimento e ação, bem como suas limitações. É o fruto de experiências táteis: 
sensações que nascem desde o corpo, regulação do equilíbrio, coordenação dos 
movimentos, que prossegue até os 11 ou 12 anos. 


FIGURA 77 — ESQUEMA CORPORAL 


FONTE: Disponível em: <http:/Awww.donamoldura.pt/Sizzix- 
Originals-Large-Dress-Ups-only-Body>. Acesso em: 6 
jul. 2012. 


É sabido que uma deficiência de aprendizagem no esquema corporal pode 
gerar transtornos nas áreas motoras, tais como: coordenação deficiente, lentidão e 
má postura. Na área sensorial/perceptiva a dificuldade está na orientação espaço- 
temporal. Na área social, o relacionamento com outras pessoas fica comprometido, 
devido a perturbações afetivas. 


Para Arribas (2002) as sensações são os canais básicos pelos quais a 
informação do mundo exterior e quanto ao estado do organismo chega ao cérebro, 
dando ao ser humano a possibilidade de orientar-se no meio circulante e com 
relação ao próprio corpo, afinal encontram-se distribuídos em nossos corpos 
diversos e diferentes receptores sensoriais, alguns dos quais ocupam lugares 
bastante específicos. 


Atividades que estimulam a percepção oral, visual, tátil, auditiva e corporal 
favorecem a tomada de consciência da dimensão corporal e com isto favorecem 
um estado de consciência corporal adequado ao seu desenvolvimento. 


As sensações têm um caráter vivo e de igual forma seletivo, e que são 
ativadas à medida que há uma participação dos componentes motores, como 
contrações vasculares ou tensões musculares, em que surgem as mais diversas 
respostas de estímulos perceptíveis (ARRIBAS, 2002). 


FIGURA 78 — BRINCADEIRAS MOTORAS 


FONTE: Disponível em: <http://12desportolumiar.blogspot.com. 
br/2010/11/conceitos-estruturantes. 22.html>. Acesso em: 
6 jul. 2012. 


Numa visão biológica, Fonseca (1998) sinaliza que a imagem corporal é um 
componente psíquico. Sua formação ocorre por meio de estímulos de diferentes 
áreas do córtex cerebral pertencentes à área terciária e evidencia que as sensações 
que nos colocam em contato com o mundo e com nós mesmos ficam memorizadas 
em nosso córtex cerebral e em nosso corpo, criando uma espécie de mosaico 
perceptivo. 


Neste processo de formação da imagem corporal o sujeito/indivíduo passa 
a ter consciência de sua participação no mundo, bem como estabelecer diferenças 
de sua compleição física, e neste sentido estrutura seu esquema corporal. 


Mattos e Neira (2002) sinalizam que o ser humano amplia e constitui 
conceitos continuamente, contudo a ampliação depende de elementos internos e 
externos ao indivíduo. Para a constituição de um conceito é necessário também o 
estabelecimento e a compreensão das relações múltiplas possíveis existentes entre 
os significados. 


Para Maudire (1988) o esquema corporal é identificado como o 
reconhecimento imediato do nosso corpo em função das relações do seu todo, de 
suas partes no espaço e ambiente, bem como com os objetos que o rodeiam tanto 
no estado de repouso como de movimento. 


Moreira (2001) assevera que a forma que meu corpo se encontra no mundo 
é sistematizada pelo esquema corporal, na medida em que a presença corporal 
define o lugar de onde vivenciamos o mundo, isto é, a zona de corporeidade. 
É habitando o espaço e o tempo que minhas ações adquirem um sentido que é 


atribuído pela corporeidade. A mesma funda-se no corpo/próprio ou corpo/vivo 
dotado de uma intencionalidade original, ou seja, de motricidade, a qual me 
permite voltar-me ao mundo para apreender o seu sentido. 


Para Freitas (2004) esquema corporal é a representação das relações espaciais 
entre as partes do corpo percebidas do ponto de vista motriz e proprioceptivo, em 
que uma interação neuromotora permite o indivíduo estar consciente do seu corpo 
no tempo e espaço, em que pese o fator biologicamente determinado e diretamente 
relacionado com a organização neurológica e com o homúnculo cortical. 


O homúnculo cortical é a representação do córtex sensório motor, responsável 
pela troca entre sentido e movimento. Por exemplo: dor, frio, calor, sensibilidade. 


O ponto de vista motor permite ao ser humano ter a compreensão corporal 
em um espaço e seguramente temporal: tendo este nível de consciência pode sofrer 
alterações e transformações em qualquer momento em função de sua movimentação 
e de novas construções mentais. 


Estas construções se solidificam à medida que sensações proprioceptivas 
permitem a elaboração e ajustes a cada novo estímulo, fenômeno ou representação, 
em que a interação social e afetiva favorece estas sensações. 


3 COORDENAÇÃO MOTORA 


Quando se alcança a aprendizagem ou a aquisição de alguma habilidade 
motriz, observa-se como o trânsito desta aprendizagem se manifesta de maneira 
diferente, ainda que as pessoas tenham sido submetidas ao mesmo tipo de influência 
educativa, pois são diversos os fatores que podem incidir nestas diferenças na 
aquisição de habilidades (FORTEZA; RIBAS, 1988). 


Para Aguilera (1996) as capacidades motrizes constituem fundamentos 
para a aprendizagem e o aperfeiçoamento das ações motoras para a vida que se 
desenvolvem sobre as bases das condições morfo-funcionais e representam um dos 
componentes essenciais para o desenvolvimento das capacidades de rendimento 
físico do indivíduo. 


A coordenação motora tem sua base neurofisiológica no sistema nervoso, 
particularmente no cérebro e na medula espinhal. Para Le Boulch (1987) o 
movimento como uma realidade observável deve ser tomado em sentido muito 
geral, como expressão de deslocamento voluntário, ou não, de todo ou uma parte 
do corpo, ou seja, um conjunto de posturas corporais. 
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FIGURA 79 — CONJUNTO DE POSTURAS 


FONTE: Disponível em: <http://www.pca.org.br/guia. do. voluntario. 
php>. Acesso em: 9 jul. 2012. 


Compreender que a ação motora é fator decisivo na aquisição de outras 
habilidades permite ao educador mediar o processo educacional de maneira 
exitosa, respeitando o desenvolvimento da criança e suas características. Quando 
falamos em ação motora, vários conceitos estão implícitos, como coordenação 
motora (ampla e fina). 


Por coordenação motora ampla podemos compreender as contrações 
musculares, controladas pelo sistema nervoso central (SNC), que são desempenhadas 
pelos grandes músculos do corpo humano. Trata-se da possibilidade de controlar e 
organizar a musculatura de maneira ampla para realizar movimentos complexos. Em 
contrapartida, por coordenação motora fina, compreendem-se os movimentos mais 
delicados e precisos, como a escrita, que utiliza pequenos músculos para sua realização. 


FIGURA 80 - COORDENAÇÃO MOTORA FINA 


FONTE: Disponível em: <http://www.saocarloshoje.com/2011 06. 05. 
archive.ntml>. Acesso em: 9 jul. 2012. 


A capacidade de utilizar vários segmentos corporais para realizar uma ação 
motora é uma das características da coordenação motora ampla, e esta aumenta 
à medida que possibilita a dissociação de movimentos, ou seja, ações bilaterais 
distintas ao mesmo tempo. 
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Conforme aponta González (2005), a coordenação motora é definida como 
uma junção de um conjunto de habilidades e das estruturas corporais, e dentro 
dos prerrequisitos para o desenvolvimento da coordenação motora, encontram- 
se a experiência adquirida, a informação sensorial, a capacidade intelectual e a 
antecipação. 


Em algumas habilidades, a coordenação se manifesta muito antes do que em 
outras. Por exemplo: observam-se os movimentos coordenados de braços e pernas 
ao engatinhar, na maioria das crianças, desde os 5 meses; com certeza, na ação de 
escalar e trepar não se observa uma verdadeira coordenação nos movimentos de 
subida e descida até o início dos 4 anos. 


Assim, a coordenação motora permite a capacidade de interagir diversos 
e complexos gestos e ações musculares, de maneira simultânea ou alternada, 
associando estas às mais variadas formas e significados. 


González (2005) evidencia a coordenação motora como um conjunto 
de habilidades que são trabalhadas desde o início da vida da criança até a fase 
da adolescência. O desenvolvimento motor possui um processo simultâneo ao 
crescimento da criança, por isso deve ser trabalhado minuciosamente, ou seja, 
com muita atenção. Esse trabalho é recomendado para que se obtenha um bom 
desempenho com a criança nos fatores psicológicos, motores, sociais e afetivos. 


Para Singer (1975) as capacidades motoras são qualidades fundamentais na 
realização de movimentos de ordem geral e importantes para o bom desempenho 
da habilidade e para a execução de tarefas do cotidiano, como levantar-se e sentar- 
se, subir escadas, transportar objetos, arrumar a cama, vestir-se e cuidar da higiene 
pessoal. Diversos autores citam como elementos dessas capacidades motoras a 
coordenação e a propriocepção. 


Nestas dimensões estão inseridas, entre outras, duas variáveis importantes, 
a coordenação motora fina e a propriocepção. Para Meinel (1984) a coordenação 
motora fina é uma atividade de movimento especialmente pequena, que requer um 
emprego mínimo de força, contudo de grande precisão ou velocidade — ou ambas 
— sendo executada principalmente pelas mãos e dedos, às vezes também pelos pés. 
Propriocepção é um termo utilizado para descrever todas as informações neurais 
originadas nos proprioceptores das articulações, músculos, tendões, cápsulas 
e ligamentos, que são enviadas por meio das vias aferentes ao sistema nervoso 
central, de modo consciente ou inconsciente, sobre as relações biomecânicas dos 
tecidos articulares, as quais podem influenciar no tônus muscular, no equilíbrio 
postural e na estabilidade articular (BACARIN et al., 2002). 


A ação conjunta do sistema nervoso central e da musculatura esquelética, 
dentro de uma sequência de movimento, objetiva e possibilita, segundo Barbanti 
(1997) e Weineck (2000), ao indivíduo dominar ações motoras em situações previstas 
(estereotipadas) e imprevistas (adaptação) de maneira segura e econômica. 


Barbanti (1997) sinaliza que coordenação seria a combinação dos mais 
diversos grupos musculares em uma execução de uma sequência de movimentos 
com o máximo de eficácia/eficiência em que economia ou rapidez estão presentes 
em conjunto com as capacidades físicas, tais como velocidade e força. 


No âmbito das capacidades coordenativas existem movimentos múltiplos 
em diferentes níveis de habilidade motora, de forma que as tarefas preferidas 
podem ser desencadeadas racional e produtivamente (RAEDER, 1970 apud 
WEINECK, 2000). Para Weineck (2000) quanto mais complexo ou complicado for 
um movimento de uma sequência motora, maior será o significado das capacidades 
coordenativas. 


4 ORGANIZAÇÃO E PERCEPÇÃO DO TEMPO/ESPAÇO 


É uma tomada de consciência da situação dos fenômenos — coisas — entre 
si, a qual possibilita à pessoa colocá-las em um lugar, movimentá-las, estabelecer a 
direção — acima, abaixo, à frente, atrás, ao lado -, e a distância — longe, perto, curta, 
comprida — em integração. 


Possibilita a estruturação das coisas com o mundo, tem inicialmente um 
referencial e depois seu posicionamento. Por organização espacial compreende-se 
a capacidade da criança de orientar-se em um espaço físico e de perceber a relação 
de proximidade das coisas entre si, referindo-se a uma construção mental. 


A percepçãoespacial relaciona ouso do corpo num contextoespaço-temporal 
e ao uso com maior desenvoltura de um dos lados corporais, respectivamente 
(ROSA NETO, 2002). Por organização temporal compreende-se a capacidade de 
organizar ações motrizes na medida do tempo e de maneira coordenada, ou seja, a 
capacidade de perceber a sucessão de acontecimentos ou fenômenos, sua duração, 
intervalos, ritmo, tempo, cadência e sua ciclicidade. 


Aucouturier e Lapierre (2004) sinalizam que a educação das percepções 
motoras e seu processo relacional parece ser um dos meios essenciais para 
reestabelecer uma percepção do mundo mais de acordo com a realidade, 
favorecendo ao mesmo tempo a adaptação do eu ao meio. 


Gallahue e Ozmun (2003) reconhecem a importância das condições do 
ambiente físico e das percepções das atividades, papéis e relações interpessoais que 
um indivíduo tem dentro de um ambiente comportamental, para o desenvolvimento 
sensório-perceptivo. E certamente este desenvolvimento interfere na forma que o 
ser humano percebe e compreende seu mundo, tendo em seu comportamento e 
corporeidade suas possibilidades e manifestações sensoriais. 
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4.1 A OPERACIONALIZAÇÃO DA PSICOMOTRICIDADE NA 
PRATICA 


Neste momento trazemos algumas possibilidades de desenvolvimento 
da psicomotricidade através de jogos, brinquedos e brincadeiras. Para facilitar 
este processo de visualização, estruturamos as atividades em dois momentos 
cronológicos, independentemente das fases que os diversos autores sinalizam. 

a) 0 a 2 anos 

O professor desenvolverá atividades que envolvem tônus muscular para 
que a criança possa sentir e perceber seu próprio corpo, portanto atividades que 
estimulem seus mecanismos proprioceptivos. 


Podem-se desenvolver atividades como: 


e fazer massagem com diferentes utensílios, tais como estimulação com panos, 
mãos, bolas, entre outros; 


e estabelecer contato físico e estimular seus limites de postura; 


e realizar atividades com diferentes ruídos, como bater palminha em diferentes 
distâncias, evidenciando e possibilitando o aumento do engrama da criança; 


e evidenciar ações motoras que permitam à criança apreender diferentes objetos, 
permitindo sentir através da sucção, da exploração manual e do sentir o cheiro. 


FIGURA 81 — EXPLORAÇÃO MANUAL DOS OBJETOS 


FONTE: Disponível em: <http:/Awww ligeirinhodoradio. 
com/2011/03/prevenir-acidentes-domesticos-com. 
html>. Acesso em: 9 jul. 2012. 
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b)3 a 7 anos 


Atividades de tônus muscular e respiração são importantes para que a 
criança possa compreender seu corpo, bem como a sua manifestação em diferentes 
ambientes e sensações. 


As brincadeiras de faz de conta permitem através do mimetismo que a 
criança perceba as diferenças entre objetos e seus mecanismos de absorção dos 
movimentos. 


Exemplos: 


e imitar diferentes animais, fazendo com que, ao imitar estes animais, a criança 
sinta sua respiração quando imita e coloca a mão no peito; 


e imitar diferentes objetos como o barulho do trem, sentindo a vibração em 
seu corpo. Depois através de atividades como desenho pedir para as crianças 
reproduzirem em desenhos as sensações obtidas durante as atividades. Socializar 
os desenhos, pedindo que complementem o desenho dos colegas explicando 
suas intenções ao completar tal arte; 


e relacionar suas atividades com o meio ambiente para fortalecer a ideia de 
sincronia com o universo; relacionar os elementos da natureza, a diferença entre 
os animais; 


e realizar atividades acrobáticas — saltar, quadrupedar, engatinhar, plantar 
bananeira, rastejar —- de maneira a assegurar um equilíbrio corporal e sua 
compreensão sobre os elementos psicomotrizes e da consciência corporal. 


FIGURA 82 — ATIVIDADE ACROBÁTICA 


FONTE: Disponível em: <http://brinquedotecavirtual blogspot.com.br/p/ 
bringuedoteca-virtual.html>. Acesso em: 9 jul. 2012. 


c) 8a 12 anos 


Nesta fase a criança está em pleno desenvolvimento das suas estruturas 
corporais e mentais. A educação psicomotora se insere com objetivo de adentrar 
no processo criativo de construção do conhecimento, expressão do movimento e 
da personalidade. 


Para Ferreira (2000), o educador deve buscar recursos e estratégias de 
ensino que propiciem desenvolver as potencialidades do educando, percebendo 
e lidando com suas diferenças, desenvolvendo a autonomia, a cooperação, a 
participação social e afirmação de valores e princípios democráticos. 

O meio e o contexto cultural vão possibilitar a troca e a construção de uma 
aprendizagem significativa. E neste sentido que o desenvolvimento psicomotor é 
elaborado e adquirido. 

A criança nesta fase está descobrindo e ampliando a capacidade de ter 
equilíbrio, coordenação corporal e noções de espaço que fazem parte da condição 
do trabalho da lateralidade. 

Uma lateralidade bem definida auxilia a aprendizagem, principalmente 
na leitura e escrita. Quando mal trabalhada pode implicar dificuldade na 


aprendizagem, principalmente com troca de letras e escrita espelhada. 


Neste sentido, sugerimos algumas atividades para que você possa trabalhar 
e estimular o desenvolvimento da lateralidade: 


e fazer brincadeiras de comando de esquerda e de direita para a criança seguir; 


e fazer passeios nas redondezas da escola, pedindo a localização da escola, da 
igreja, da rua onde moram; 


e fazer desenhos com indicações (ex.: desenhe uma pedra no lado direito da sua 
barraca, entre a árvore e a piscina, desenhe uma bola); 


e fazer desenhos no chão da escola; 


e trabalhar com placas de trânsito, pedir para as crianças virarem à esquerda, à 
direita...; 


e trabalhar com argila, massa de modelar para fazer esculturas; 


e fazer corridas com materiais equilibrando material, primeiro com a mão direita, 
depois com a esquerda; 


e jogar baralhos, pular amarelinha, tiro ao alvo; 


e brincar de morto-vivo, jogar bola, fazer dobraduras, jogar basquete. 


FIGURA 85 - BRINCANDO 


4 


FONTE: Disponível em: <http:/Awww.escolaparticularbemmequer.com.br/ 
bemmequer/?acao=atividadesGsub. acao=educacao. fisica>. Acesso 
em: 13 jul. 2012. 


d) 12 a 18 anos 

Na adolescência, ocorrem as mudanças físicas, e diante disso o jovem, muitas 
vezes, sente-se inseguro. As alterações rápidas do corpo do adolescente provocam 
não só o desequilíbrio físico como também emocional, pois nessa idade o corpo é a 
sua referência no espaço. 

As atividades mais indicadas para essa faixa etária são: 
e artes marciais; 
e esportes coletivos; 
e musculação visando a um trabalho de resistência muscular; 
e natação; 
e dança; 


e corrida; 


e aulas de alongamento. 
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1S FUNÇÕES DOS JOGOS E BRINCADEIRAS 


FIGURA 84 — ESPORTES COLETIVOS 


FONTE: Disponível em: <http://ursulasena.com.br/performance>. Acesso em: 11 jul. 
2012. 


e) Idade adulta e velhice 


A prática de atividades físicas, jogos e brincadeiras torna-se menos 
frequente nestas fases do desenvolvimento humano. Além disso, com o passar dos 
anos, a aprendizagem fica mais lenta e vão surgindo doenças típicas destas fases 
do ciclo vital, como Alzheimer e Parkinson, vistas na Unidade 2. 


Desta maneira, você, enquanto educador(a), pode realizar atividades 
que contemplem treinamento de força, atividades posturais e de flexibilidade, 
pois estimulam os músculos devido à atrofia muscular causada pela idade. A 
atrofia muscular compromete também o desenvolvimento da escrita, por isso é 
importante ser estimulada. Alongamentos, caminhadas, trabalhos manuais com 
massa de modelar ou mesmo atividades de lançamento com bola podem ser 
algumas estratégias a ser utilizadas. 


Além disso, a prática de atividades físicas, de maneira geral, contribui para 
oxigenar o cérebro, diminuir os níveis de cortisol (hormônio do estresse), elevar os 
níveis de dopamina, e estimular áreas responsáveis pela atenção e memória. 


FIGURA 85 — CAMINHADA 


FONTE: Disponível em: <http://www.noticiasdobem.com.br/admin/fotos/ 
imagemi5. 9 39 58.jpg>. Acesso em: 17 abr. 2018. 


As atividades físicas devem ser adequadas à condição física das pessoas para 
evitar lesões. 


Também é possível utilizar desenho, pintura, música e atividades com 
a natureza, pois ajudam a desenvolver as habilidades pessoais e novos hábitos. 
Escrever palavras com a mão que não é dominante ou, ainda, aproveitar a hora 
do lanche para utilizar os talheres com as mãos opostas às que são utilizadas 
diariamente contribuem para estimular a produção de sinapses em áreas do 
cérebro responsáveis pela motricidade e memória, favorecendo, desta maneira, a 
aprendizagem psicomotora. 


FIGURA 86 — PINTURA 


FONTE: Disponível em: <http://artistasdeitarare.zip.net/arch2008-03-09.2008- 
03-15.html>. Acesso em: 11 jul. 2012. 
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RESUMO DO TÓPICO 2 


Neste tópico, você viu que: 


Os elementos psicomotrizes correspondem à organização e percepção do tempo 
e espaço, coordenação motora, capacidades coordenativas e ritmo. 


O desenvolvimento motor irá acontecer de acordo com a maturação das células 
nervosas. 


O esquema corporal diz respeito ao reconhecimento do corpo e sua interação 
com o mundo. 


A formação do esquema corporal é composta por três aspectos: imagem corporal, 
conceito corporal e esquema corporal em si. 


Alterações no esquema corporal podem gerar transtornos nas áreas motoras, 
como lentidão, má postura e coordenação deficiente. 


Existem dois tipos de coordenação: ampla e fina. A coordenação motora ampla é 
desempenhada pelos grandes músculos; a coordenação motora fina corresponde 
a movimentos mais delicados e precisos. 


Há atividades que contribuem para o desenvolvimento da psicomotricidade 
como jogos, brinquedos e brincadeiras. 


AUTOATIVIDADE 


Acadêmico(a), após fazer a leitura do tópico, descreva uma 
atividade (jogo ou brincadeira) que pode ser realizada a fim de estimular 
o desenvolvimento da motricidade fina, e outra atividade que estimule o 
desenvolvimento da motricidade ampla para crianças de 2 a 7 anos. 
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UNIDADE 3 | TÓPICO 3 


LUDICIDADE: CONSIDERAÇÕES ACERCA 
DO PRAZER E DA LIBERDADE NO 
BRINCAR 


1 INTRODUÇÃO 


As afirmações de que brincar é parte incondicional da formação da criança 
e que brincadeiras são importantes para seu desenvolvimento são unanimidade no 
ambiente acadêmico e até mesmo no senso comum. Não causa espanto observar 
o quanto as crianças se divertem enquanto brincam com amigos ou até mesmo 
sozinhas, com ou sem brinquedos, dada a naturalidade com que tais momentos 
acontecem. 


FIGURA 87 — BRINCADEIRAS 


FONTE: Disponível em: <http://brincandocomcores.blogspot.com. 
br/2009. 05 01 archive.html>. Acesso em: 5 jun. 2012. 


De fato, a atividade lúdica infantil possui em sua manifestação a capacidade 
de contribuir significativamente no desenvolvimento da criança. Contudo, em uma 
abordagem pedagógica para ambientes formais de educação, é necessário planejar 
de forma adequada as ações para que a magnitude de contribuições que o jogo 
oferece possa ser contemplada nas práticas pedagógicas. Trata-se de compreender 
o momento de jogo, de brincadeira e mediar uma ação pedagógica fundamentada 
em objetivos que estejam claros ao educador. 
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Aparentemente, utilizar o jogo e a brincadeira, assim como o brinquedo, 
não apresenta muitas dificuldades devido à naturalidade com que as crianças 
brincam, conforme mencionamos anteriormente. Contudo, em razão de mudanças 
históricas de ordem econômica pelas quais o mundo de forma geral passou, o que 
se percebe são reflexos destas mudanças na cultura da criança: a diminuição de 
tempo e espaço para as crianças brincarem, reduzindo a cultura infantil ao consumo 
de bens materiais, já tendo em vista a criança como potencial consumidor. 


À criança, deste modo, é negado o tempo do jogo, da brincadeira, dos 
momentos de prazer. Em suma, lhe é negado o lúdico em si, e ela é estimulada 
para o prazer de consumir, de ter brinquedos que estão na moda, que possuem mil 
funções e logo serão descartados por outros mais modernos e mais tecnológicos. 


FIGURA 88 — BRINCADEIRAS MODERNAS 


TENHO QUE FAZER MINHA | | ENTÃO ACHO QUE SO sau Ta 

„p AO DE CASA’ DÁ TEMPO DE BRIN- ) | MOPERNA EXIGE | 
ý TENHO QUE CAR DE GUERRA MR ISA: né! | BRINCADEIRAS CADA | 
Kuze UMA ENTREGA! | | NUCLEAR, NÃO É? w VEZ MAIS CURTAS 


( E EU TENHO 
QUE VER MEU 


y | as IYN 
FONTE: Disponível em: <http://riapracaramba.blogspot.com.br/2010/06/coletanea-de-tirinhas- 
da-mafalda.html>. Acesso em: 6 jun. 2012. 


A imposição de padrões culturais adultocêntricos e as obrigações precoces 
fazem com que a criança tenha pouco tempo para ser ela mesma e dessa forma 
expressar a sua natureza que é de brincadeira. 


Com isso, quer-se dizer o quanto a atividade lúdica dentro do 
ambiente formal de aprendizagem, a escola, tem a contribuir quando pensada 
pedagogicamente. Mais que isso, cabe aos educadores também o papel de resgatar 
o que a criança ainda possui de cultura infantil e dar um tratamento pedagógico, 
tornando a história da criança com seus jogos, brincadeiras e brinquedos temas de 
suas aulas. 


Muitos autores tecem ressalvas para o uso sinônimo das palavras brincar 
e jogar. Segundo Kishimoto (1999), ainda predomina no Brasil uma confusão em 
relação à utilização dos termos jogo, brinquedo e brincadeira, o que, segundo a 
autora, demonstra o quão baixo apresenta-se o nível de conceituação deste campo. 


Do mesmo modo observa-se a pouca compreensão das dimensões do 
lúdico. Partindo da premissa de que ambos os conceitos relacionam-se diretamente 


178 


com a criança e, portanto, de necessária compreensão, a seguir serão explanadas 
as principais características de cada um e quais suas potenciais contribuições ao 
desenvolvimento da criança em situações de aprendizagem formal. 


2 SOBRE JOGAR E BRINCAR LUDICAMENTE 


Dantas (2002) afirma que, na língua portuguesa, jogar e brincar assumem 
sentidos diferentes, ainda que empregados de forma indistinta, o que não acontece 
em outras culturas, como a francesa e a inglesa, em que ambas as manifestações 
possuem o mesmo sentido etimológico. Segundo a autora, os próprios educadores 
na maioria das vezes desconhecem a diferença entre um e outro significado. Do 
mesmo modo, a palavra lúdico está sempre remetida ao sinônimo de “prazer” e 
raramente conceituada como “livre”. 


Dessa forma, o prazer que perpassa jogos e brincadeiras vem da liberdade 
que a criança tem ao brincar. Inversamente, a atividade imposta pode retirar o 
prazer de qualquer atividade. O que se espera dessa compreensão não consiste em 
anular a ação do adulto ao mediar qualquer ação pedagógica. Mais do que isso, 
expandir a liberdade implica o aumento de ofertas adequadas às competências das 
crianças em cada momento de desenvolvimento (DANTAS, 2002). 


Não estou afirmando que nenhuma atividade deve ser imposta: o 
equilíbrio entre o livre e o imposto precisa ser encontrado. Apenas digo 
que a atividade imposta é trabalho, o que resulta simultaneamente 
em duas exigências: a de não descaracterizar, poluir mesmo, o clima 
lúdico com a insinceridade e a coação, e a de enfrentar a necessidade de 
incluir, desde o início, a atividade instrumental e produtiva, ao lado da 
atividade lúdica, na educação. A dialética jogo-trabalho é indispensável 
à saúde de ambas as práticas: pode resgatar a liberdade do jogo e o 
prazer do trabalho. Como sempre as próprias crianças sinalizam isto 
ao adulto sensível: não é rara a experiência de, ao fabricar, com elas, 
o material para a realização de um jogo, vê-las mais interessadas na 
produção do que na sua utilização posterior. (DANTAS, 2002, p. 113). 


Em certo aspecto, podemos afirmar que toda motricidade da criança 
é lúdica, marcada por uma expressividade que supera demasiadamente a 
instrumentalidade. Quando uma criança marcha, o faz de maneira lúdica, pois ela 
anda, para, retorna, desanda, o que para o adulto é motivo de desespero, pois ao 
adulto o ato de marchar supõe “andar para”, o que conota a noção de um devir 
acelerado para a criança. Dessa forma, o que Dantas (2002) aponta é a relação de 
que o jogo tende ao trabalho, do mesmo modo como a criança tende ao adulto. 


Ainda segundo Dantas (2002, p.116), compreender isto na educação remete 
à ideia de introduzir cada nova atividade por meio de uma etapa lúdica. Trata-se 
de permitir às crianças brincar com as palavras, com as letras, com o computador, 
por exemplo, deixá-las livremente, antes de dar a estes momentos um caráter 
instrumental. 


FONTE: Disponível em: <http://cmeeivoanna.blogspot.com.br/>. Acesso 
em: 5 jun. 2012. 


É o que acontece quando um adulto fica intrigado ao observar a facilidade 
com que as crianças manipulam um computador, pois, ao mexer com este objeto, 
o fazem de maneira lúdica, para depois utilizá-lo como “uma ferramenta para”. 
Em síntese, a relação entre um e outro momento se resume em “brincar com a 
linguagem, usar a linguagem, brincar com o gesto, usar o gesto”. 


A esse respeito, Freire (2002, p. 28) também traz a ideia de que o jogo 
só pode ser concebido como tal quando aquele que o pratica está livre de toda 
privação, pois, segundo o autor, “a privação move o trabalho; o jogo é movido pela 
satisfação. No trabalho há privação; no jogo, há sobra”. 


E sobre a etimologia dos termos jogo e brincadeira, Kishimoto (1999) os 
conceitua em suas relações existentes na atividade lúdica da criança. Segundo ela, 
o jogo pode ser visto de inúmeras formas, em razão das diferentes impressões dos 
pesquisadores, em função dos diversos fenômenos que recebem este nome, assim 
como das diferentes culturas que atribuem distintos significados a ele. 


Para a autora o jogo possui três níveis de diferenciação que permitem uma 
melhor compreensão. São eles: o jogo como resultado de um sistema linguístico que 
funciona dentro de um contexto social; o jogo como um sistema de regras; o jogo como 
um objeto (KISHIMOTO, 1999). 


Para a primeira conceituação que Kishimoto propõe, com base em Brougére 
(1981; 1993) e Henriot (1983; 1989), as diferentes línguas e suas diferentes culturas 
funcionam como fontes disponíveis de expressão, e a lógica de certas palavras, de 
significados semelhantes ou não, deve respeitar não uma ciência, mas a atribuição 
de seu sentido no cotidiano e uso social da linguagem daqueles que vivem esta 
palavra. 
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LUDICIDADE: CONSIDERAÇÕES ACERCA DO PRAZER E DA LIBERDADE NO BRINCAR 


O que ela pretende dizer com isso é que cada contexto assume uma 
concepção de jogo, o que caracteriza todo um grupo social que compreende, fala e 
pensa de forma semelhante. Isso demonstra que, dependendo do lugar e da época, 
por exemplo, o significado de jogo pode apresentar definições distintas, que vão 
desde uma atividade sem aparente utilidade até concepções que o percebem como 
altamente educativo. 


Em um segundo momento, ao caracterizar o jogo como um sistema de 
regras, refere-se a este como um jogo preciso que possui uma estrutura sequencial 
que especifica sua modalidade, tornando-a diferente em algum sentido das demais. 


As mesmas cartas de baralho que são utilizadas para jogar tranca são 
utilizadas para jogar buraco também. O que difere são as regras embutidas em 
cada jogo, diferenciando as atividades entre si e deixando claro que, ao jogar, joga- 
se com as regras do jogo, ao mesmo tempo em que se desenvolve uma atividade 
lúdica. 


Ainda dentro do exemplo do jogo de tranca, podemos compreender o 
terceiro sentido da palavra jogo, que se refere exatamente ao jogo enquanto objeto. 
A tranca ou a canastra materializam-se nas cartas de baralho, é a partir delas que 
estes jogos acontecem. 


Estas três distintas conceituações, de que trata Kishimoto (1999), permitem 
uma melhor compreensão do jogo em meio à amplitude de sentidos e significados 
que ele apresenta. Não têm por finalidade esgotá-lo em si mesmo, apenas intentam 
dissolver o todo de sua complexidade, de uma forma didática, em pequenas partes 
que o compõem. 


FIGURA 90 — CRIANÇAS JOGANDO 


PA NaN 


FONTE: Disponível em: <http://equipedoverde2011 blogspot.com. 
br/2011/07/tarefa-8-brincando-com-os-simbolos.html>. Acesso em: 
6 jun. 2012. 
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Ainda nesta perspectiva, a autora percebe a dificuldade também em definir 
o que vem a ser brinquedo. A sociedade em geral e, principalmente, os educadores 
sabem o que é o brinquedo, mas, como ressalta Freire (2002), “[...] saber não é 
necessariamente saber explicar”. Deste modo é oportuno recorrer uma vez mais a 
Kishimoto (1999) para ampliar a compreensão deste material tão característico do 
mundo infantil. 


De acordo com a autora, o brinquedo pressupõe uma relação íntima com 
a criança e uma indeterminação quanto ao uso, diferindo do jogo que possui um 
sistema de regras que organizam a sua utilização. Quando uma criança brinca 
com uma boneca, muitas são as formas de brincar com esta boneca, de “mamãe e 
filhinha” a “médica e doente”, entre outros tantos personagens que o brinquedo 
pode vir a representar, exatamente porque o brinquedo estimula a representação, 
a expressão de imagens que incitam aspectos da realidade. 


FIGURA 91 — BRINCADEIRAS DE BONECA 
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FONTE: Disponível em: <http://drajupediatra.blogspot.com.br/2011/04/ 
meninos-que-brincam-de-boneca-existe.ntml>. Acesso em: 6 jun. 
2012. 


Kishimoto (1999, p. 21) alerta que “o vocábulo “brinquedo” não pode 
ser reduzido à pluralidade de sentidos do jogo, pois conota criança e tem uma 
dimensão material, cultural e técnica”, além disso “[...] é o estimulante material 
para fazer fluir o imaginário infantil”. 


Após esclarecer os conceitos de jogo e brinquedo, ainda que de forma 
breve, é necessário pontuar o que difere a brincadeira destes conceitos. É de 
Kishimoto (1999, p. 21) novamente a definição: “E a brincadeira? É a ação que a 
criança desempenha ao concretizar as regras do jogo, ao mergulhar na ação lúdica. 
Pode-se dizer que é o lúdico em ação”. 


De posse das conceituações de cada termo, é importante mencionar 
que o uso do brinquedo/jogo educativo com finalidades de cunho pedagógico 


TÓPICO 3 | LUDICIDADE: CONSIDERAÇÕES ACERCA DO PRAZER E DA LIBERDADE NO BRINCAR 


remete o educador à importância deste instrumento para situações de ensino e 
aprendizagem e de desenvolvimento infantil. 


A dimensão educativa é estabelecida quando situações lúdicas são criadas 
intencionalmente pelo educador objetivando, assim, estabelecer certos tipos de 
aprendizagem. O educador está potencializando as situações de aprendizagem, 
quando mantém as condições para a expressão do jogo, a Iudicidade, ao permitir 
a ação intencional da criança para brincar e o prazer que esta tem ao fazê-lo. 
(KISHIMOTO, 1999). 


Por fim, podemos concluir que utilizar o jogo na educação assume o 
significado de fazer com que as ações para a construção do conhecimento no 
campo de ensino e aprendizagem sejam maximizadas por meio de atividades 
lúdicas. Além disso, podemos dizer que o jogo é uma das atividades humanas mais 
educativas, pois ele não educa para que saibamos somente mais sobre matemática 
ou português ou futebol: segundo Freire (2002, p. 87), “[...] ele educa para sermos 
mais gente, o que não é pouco”. 


3 JOGOS E BRINCADEIRAS 


A seguir, apresentaremos algumas dicas de jogos e brincadeiras que 
contribuem para o desenvolvimento psicomotor da criança: 


FIGURA 92 — CIRCUITO DE ATIVIDADES 


FONTE: Disponível em: <http://ensineseubebe.blogspot.com.br/2012/02/aniversario- 
montessori.html>. Acesso em: 9 jul. 2012. 
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CIRCUITO OU MINICIRCUITOS 
Desenvolvimento: no pátio da escola, o professor deve dispor de atividades 
psicomotoras, uma em seguida à outra, cada criança vai passar por cada 
atividade, respeitando sempre o percurso feito pelo professor, até chegar ao 
final do circuito. 


CONSCIÊNCIA ECOLÓGICA 
Desenvolvimento: disponha o grupo em círculo e ocupe o centro. Avise que 
você irá se movimentar, escolher um participante e dizer uma das três palavras: 
“Terra, Água e Ar”. O participante deverá retrucar de imediato o nome de um 
animal daquele habitat. Se ele não conseguir, você dirá “Fogo” e todos deverão 
trocar de lugar, momento em que você também buscará ocupar um lugar. Quem 
ficar sem lugar, reiniciará o jogo. 


FIGURA 93 — BRINCADEIRA SEGUINDO O CHEFE 
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FONTE: Disponível em: <http://www.desenvolvimentoeducacional.com.br/>. 
Acesso em: 10 jul. 2012. 


SEGUINDO O CHEFE 
Desenvolvimento: todos ficam em um grande círculo. Seguindo o professor, 
todos começam correndo e, ao comando do “chefe”, seguem as orientações para 


as variações dos exercícios. Ex.: correndo normal, trocando de direção, corrida 
lateral, de costas, com os joelhos elevados, saltitando com uma das pernas, 
agachando, entre outros. 


SETE ERROS 
Desenvolvimento: a turma é dividida em duas equipes. As equipes deverão 
observar cada componente da equipe adversária por 1 minuto. Em seguida, 
cada equipe deverá modificar sete características em seus componentes. Cada 
equipe terá 14 chances para acertar quais foram as sete modificações feitas por 
cada equipe. Vence a equipe que acertar mais. Esta atividade poderá ser feita 
também em duplas. 


IMITANDO O OUTRO 
Material utilizado: fita adesiva e papel 
Desenvolvimento: todas as pessoas recebem um adesivo colocado em sua testa 
(sem que possam ver). No adesivo estará escrito uma qualidade ou um defeito. 
Em seguida, todos devem caminhar e, quando o professor mandar, parar na frente 


de um colega. Esta pessoa deverá fazer uma mímica para o seu parceiro adivinhar 
o que está escrito na sua própria testa. 


EVOLUÇÃO DO SER HUMANO 

Desenvolvimento: o professor explicará rapidamente como se joga “pedra, 
tesoura, papel”. Em seguida ele mostrará qual papel cada criança vai representar: 
ameba, sapo, macaco e ser humano. Todos iniciarão a brincadeira como amebas 
e deverão disputar em duplas “pedra, tesoura, papel”. Quem vencer evolui, vira 
sapo, e quem perder continua como ameba. Na sequência deverão disputar com 
alguém da mesma espécie. Quem ganha evolui, quem perde regride. Lembre- 
se de que cada um deverá imitar o seu estágio comportando-se como tal: sapo, 
macaco, entre outros. 


Brincar de jogos de perseguição estimula o freio inibitório e a capacidade 
reativa, neste sentido devemos ampliar o repertório motor para situações previstas 
e imprevistas. 


LADO A LADO 
Desenvolvimento: formar duplas, sendo que estas se organizarão em círculo, 
separados 2 ou 3 passos um do outro. Um participante fica no centro sem par. 
Quando o do centro disser: “face a face”, os pares voltam-se de frente um para 


o outro e do mesmo modo quando disser “costa a costa”. Assim serão quantas 
vezes o do centro solicitar. Ao dizer: “lado a lado”, todos trocam de par pela 
direita. Enquanto o do centro procura um parceiro, o que ficar só irá ocupar seu 
lugar e dará as ordens. 


FIGURA 94 — BRINCADEIRA PEGA CONGELA 
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FONTE: Disponível em: <http://coloriy.blogspot.com.br/2012/04/brincadeira- 
de-crianca-turma-da-monica.html>. Acesso em: 10 jul. 2012. 


PEGA-PEGA CONGELA 
Desenvolvimento: o professor escolhe uma criança para ser o pegador, 
determina o espaço em que se desenvolverá a atividade, aquele que o pegador 
pegar se torna estátua e só poderá voltar para o pega-pega quando for tocado 
por alguém. Deve-se ir trocando o pegador a cada momento, oportunizando 
variações na atividade. 


O BARCO DE PAPEL 
Material utilizado: folhas de jornal 
Desenvolvimento: grupos de 4 a 5 crianças em coluna. Cada criança com uma 
folha de jornal. Pisar em cima com os dois pés. Os participantes terão que 
percorrer o percurso designado, sem colocar os pés no chão, que é seu barco. 
Para o percurso, terão que utilizar a melhor forma possível para fazer o trajeto, 


sem pôr os pés no chão e sem mudar a formação da coluna. 


GATO E RATO 

Material utilizado: folhas de jornal 

Desenvolvimento: organiza-se o grupo em colunas com número igual de 
pessoas uma ao lado da outra. Elas deverão dar as mãos formando assim um 
labirinto. Também são escolhidos dois voluntários que iniciarão a atividade 
sendo o gato e o rato. Pelo labirinto passará o rato fugindo do gato, que o 
persegue, porém esse labirinto muda de formato sempre que o professor disser 
direita ou esquerda, e as pessoas que estão nas colunas devem se movimentar 
de acordo com a ordem. Quando o gato pegar o rato ou quando se passar um 
minuto, trocam-se os personagens. 


JOÃO PALMADA 

Material utilizado: folhas de jornal 

Desenvolvimento: em círculo, com as mãos cruzadas para trás e as palmas das 
mãos viradas para cima. Um colaborador fica do lado de fora (João Palmada). 
Ao sinal do orientador, JP anda em volta do círculo, batendo inesperadamente 
na mão de um colaborador, este sai andando na direção contrária à de João, 
que continua a andar. Ambos deverão contornar o círculo conservando sempre 
a direita. Ao se cruzarem, param e apertam as mãos e prosseguem a caminhada. 
Quem chegar primeiro, ficará com o lugar, o outro continuará a atividade. 


PEGA O LENÇO 
Material utilizado: um lenço 
Desenvolvimento: formam-se dois grupos colocados frente a frente enumerados 
em ordem inversa. Um participante ficará no centro com o lenço na mão e 
chamará um número. O representante de cada grupo que for correspondente 
ao número deverá se apresentar rapidamente para pegar o lenço. Quem pegar o 
lenço deverá correr para o lugar, quem ficar sem o lenço deverá tentar pegar o 
colega. Só marcará o ponto para a sua equipe se conseguir chegar ao seu lugar 
sem ser pego pelo adversário. 


Devemos utilizar brinquedos cantados que considerem a cultura local, 
favorecendo a relação e percepção de identidade social e estimulando a condição 
de pertencimento. 


PIM 
Desenvolvimento: todos se organizam em círculo, o objetivo da atividade 
é contar os números na sua sequência, tendo como tarefa chegar ao número 
3, múltiplos de 3 e números com o final 3: eles devem falar pim ao invés do 
número. Primeiro se realiza a atividade em várias rodas, quem errar começa do 
número 1 novamente, e depois de um tempo em que eles já tenham entendido a 
brincadeira por completo pede-se para, quem errar, sair da atividade. 


DESCOBRINDO AS SÍLABAS 

Desenvolvimento: uma criança é escolhida para descobrir qual é a palavra 
enquanto as outras se encarregam de escolher a palavra e formular a brincadeira. 
Funciona assim: se a palavra escolhida for “paralelo” (4 sílabas), pegam-se 
quatro crianças e cada uma fica encarregada de falar uma sílaba; quando for 
dado um sinal, as quatro falam suas respectivas sílabas, simultaneamente, 
gerando um som misturado. A criança deve escutar esse som misturado por 
três vezes e descobrir qual é a palavra. 


FIGURA 95 — BRINCADEIRA A CANOA VIROU 


FONTE: Disponível em: <http://mww.idagospeLcom/2011/01/brincadeiras- 
em-locais-fechados.html>. Acesso em: 10 jul. 2012. 


A CANOA VIROU 
Desenvolvimento: as crianças fazem uma roda e de mãos dadas cantam: 
- a canoa virou 
- foi pro fundo do mar 
- foi por causa do(a) (nome da criança) 
- que não soube remar 
A criança citada vira ao contrário na roda, ficando de costas para o centro. 
As crianças param, colocam as mãos na cintura, rebolam ao som da música e cantam: 
- Siri para lá 
- Siri para cá 
- O(A) (nome da criança) é velho(a) 
- e quer casar 
As crianças voltam à roda e continuam cantando, até que todas as crianças 
tenham sido citadas e estejam de costas para o centro. 


JOGO DAS CORES COM MÚSICA 
Material utilizado: cartões coloridos, som, CD 
Desenvolvimento: o professor mostrará cada cartão e dirá qual a tarefa que 
corresponde ao mesmo. 
Ex.: azul = dançar em duplas, amarelo = dar um abraço em cinco pessoas, 
vermelho = dar um beijo em cinco pessoas. 
Começará a tocar a música, e todos ficarão se deslocando no ritmo dela, o 
professor mostrará um cartão de cada vez e esperará que todos cumpram a 
tarefa. 


Devem-se proporcionar jogos de oposição para que se perceba a diferença 
de capacidades físicas e motoras entre cada criança que participa. 


MATA-SOLDADO (DERRUBA CONES) 

Material utilizado: cones pequenos e bolas de papel 

Desenvolvimento: divide-se o grupo em duas equipese cada equipe fica dispersa 
pelo local determinado pelo professor (ex.: quadra de vôlei), cada jogador com 
um cone em pé no solo e uma bola de papel nas mãos. Cada integrante deverá 
ao mesmo tempo proteger seu cone e tentar acertar os cones dos adversários. 
Quando acertado um cone, aquele integrante será determinado morto, saindo 
então de sua quadra e ficará do lado de fora da quadra do adversário, tentando 
ainda assim derrubar os cones adversários. 


BASQUETE DE BALDE 
Material utilizado: bola e 2 baldes 
Desenvolvimento: os participantes ficarão divididos em duas equipes e vão 
trocar passes entre sua equipe. De cada lado da quadra (área estipulada pelo 
professor) haverá um balde (cesta). O objetivo é que a equipe coloque a bola 
dentro do seu balde, marcando pontos. Vence a equipe que marcar mais pontos. 


VÔLEI DE PANO 
Material utilizado: bola de vôlei e pedaço de pano 
Desenvolvimento: divide-se o grupo em duas equipes. Em duplas, cada dupla 
deverá ter um pano que tenha o tamanho suficiente para que caiba a bola de 
vôlei. O jogo deverá ser como o de vôlei, mas, ao invés de passar a bola para o 
outro normalmente, deverá ser jogada com o pano. 


Precisamos proporcionar atividades de cooperação para a criança 
compreender a necessidade do outro na construção coletiva na resolução de 
problemas. 


BONECO DE MASSA 
Material utilizado: nenhum 
Desenvolvimento: em duplas, um de frente para o outro: um colaborador será 


o boneco e o outro o escultor. O escultor deverá manipular o corpo do boneco 
fazendo movimentos variados. O professor pede para que ele dê formas a seu 
boneco (ex.: de uma profissão, de um animal etc.). Depois se invertem os papéis. 


CAMINHADA DE CEGOS 
Desenvolvimento: os participantes formarão duplas, e um de cada dupla estará 
vendado, que será a pessoa cega. O outro será o condutor e deverá ajudar o 
colega cego a se locomover pelo local estipulado. No início poderá segurar-se 
no seu condutor e em seguida apenas será conduzido através da voz de seu 
condutor (direita, esquerda, para frente, olha o degrau). Trocam as posições 
para que os dois passem por esta experiência. 


RETIRANDO O ELÁSTICO 
Material: elástico 
Desenvolvimento: cada participante terá um elástico em uma das mãos, e a 
outra mão não poderá ser usada. Sendo assim ele terá que retirar o elástico da 
mão que será colocado de uma maneira estratégica para ser retirado de uma 
maneira diferente, já que ele não poderá usar a outra mão. 


BATE MANTEIGA 

Desenvolvimento: os participantes serão divididos em dois grupos, um de 
frente ao outro, aproximadamente a uma distância de dez metros. Nos grupos, os 
participantes ficam um ao lado do outro com o braço estendido. Um é escolhido 
para iniciar a atividade, deslocando-se até o grupo contrário e batendo na palma 
de um participante. Feito isso, o colaborador que começou deverá fugir e aquele 
que foi escolhido deverá tentar pegá-lo. É considerado salvo se voltar para sua 
equipe sem ser pego pelo adversário. 


FIGURA 96 — BRINCADEIRA BATE MANTEIGA 
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TROCA DE LUGARES 


Material: bola 

Desenvolvimento: em círculo, um participante estará de posse da bola. Com a 
mão, ele deverá passar a bola para outro companheiro e se dirigir para o lugar 
do colega que recebeu o passe. Este, por sua vez, repete o procedimento. 


FORMAR LETRAS E NÚMEROS 
Desenvolvimento: os participantes deverão estar espalhados, caminhando 
livremente. Ao comando do professor (por exemplo: formar grupos de três), 
deverão formar-se trios e assim por diante (em duplas segurando a orelha, 
grupos de sete com a mão no pé, grupos com quatro e agachados etc.). Quem 
sobrar deverá realizar uma atividade para que os demais possam executar. 


Precisamos proporcionar atividades que estimulem o equilíbrio e a 
coordenação motora ampla para a consolidação dos elementos psicomotrizes. 


EQUILÍBRIO ATIVO 

Material utilizado: garrafas vazias, palitos de fósforo e cronômetro 
Desenvolvimento: dividir a turma em duas equipes iguais com uma garrafa de 
vidro e mais ou menos 100 palitos de fósforo. O professor com cronômetro dará 
o sinal, e nesse sinal cada participante, um de cada vez, começará a equilibrar os 
palitos na horizontal no bico da garrafa. Sempre um participante e um palito por 
vez. O orientador dará 3 minutos para cada equipe e, ao término desse tempo, 
serão contados quantos palitos cada equipe continuará a equilibrar. Caso caia 
algum palito, as equipes continuarão a empilhar os palitos que caírem e não 
serão contados. A equipe que equilibrar mais palitos será a vencedora. 


CEGO DOIDO 


Material utilizado: um pano para cobrir os olhos 

Desenvolvimento: forma-se um círculo com os participantes, cada um ficará 
bem juntinho um do outro para que todos consigam segurar bem o colega que 
se colocará no centro do círculo com uma venda nos olhos. Colocada a venda 
no colaborador, este será “jogado” de um lado para outro pelos que estão no 
círculo. 


LÁPIS NA GARRAFA 
Material: barbante, lápis e garrafa 
Desenvolvimento: em círculo, próximos uns dos outros, divididosem subgrupos 
de seis a oito integrantes. Utilizando um pedaço de barbante, os participantes 
devem fazer um círculo não muito grande. Cada participante segura o barbante, 


deixando-o esticado. Nesse círculo de barbante são amarrados outros pedaços 
de barbantes, cruzando o centro do círculo. No centro amarra-se um pedaço de 
barbante que vai em direção ao chão e na ponta prende-se um lápis. O grupo 
deve deslocar-se tentando colocar o lápis dentro da garrafa. 


FIGURA 97 - BRINCADEIRAS COM MÚSICA 


FONTE: Disponivel em: <http://saci.org.br/index. 
php?modulo=akemi&parametro=21961>. Acesso em: 10 
jul. 2012. 


ATIVIDADE ANOS 70 
Material utilizado: som e música anos 70 
Desenvolvimento: os participantes estarão dispostos de maneira aleatória e 


voltados de frente para o professor, que ensinará os passos separadamente. Passos 
simples e de fácil execução, com e sem deslocamento e alguns em duplas. Depois 
que todos aprenderam, serão realizados todos os passos em sequência formando 
a coreografia da música escolhida. 


Acadêmico(a), esperamos que este caderno tenha contribuído 
positivamente para a compreensão da importância da psicomotricidade, bem como 
para sua formação e prática profissional. Que os jogos e brincadeiras possam ser 
compreendidos e utilizados de modo a tornar a aprendizagem mais estimulante e 
divertida! 


LEITURA COMPLEMENTAR 


ENTREVISTA COM GILLES BROUGERE SOBRE O APRENDIZADO DO 
BRINCAR 


Thais Gurgel (novaescolaDatleitor.com.br) 


Filósofo francês explica que o jogo é uma construção social que deve ser 
estruturada desde cedo. E o professor pode enriquecer essa experiência 


GILLES BROUGERE “O brincar tem de se desenvolver em aberto, com 
possibilidades variadas. Quando todos sabem quem vai ganhar, deixa de ser um 
jogo”. 


Sob o olhar de um educador atencioso, as brincadeiras infantis revelam 
um conteúdo riquíssimo, que pode ser usado para estimular o aprendizado. Gilles 
Brougere, um dos maiores especialistas em brinquedos e jogos na atualidade, 
entrou nesse universo totalmente por acaso. Desde o fim da década de 1970, o 
tema tornou-se objeto de estudo no grupo de pesquisadores em que ele atuava. 
Como na época não existiam investigações sobre a temática, Brougere vislumbrou 
o muito que havia para ser feito. 


Desde então, ele pesquisa a cultura lúdica da perspectiva da sociedade na 
qual cada criança está inserida. E o contexto social, diz ele, que determina quais 
serão as brincadeiras escolhidas e o modo como elas serão realizadas. 


Seus estudos indicam que os pequenos se baseiam na realidade imediata 
para criar um universo alternativo, que ele batizou de segundo grau e no qual o 
faz de conta reina absoluto. Graças a um acordo entre os participantes —- mesmo 
os muito pequenos —, todos sabem que aquilo é “de brincadeira”. Por isso, fica 
fácil decidir quando parar. Pelo mesmo motivo, um jogo não pode ser nem muito 
entediante nem muito desafiante ao ponto de provocar ansiedade. 


Quais são as características básicas da brincadeira? 


GILLES BROUGERE A primeira característica é a que se refere ao faz de 
conta. É o que eu chamo de segundo grau. Toda brincadeira começa com uma 
referência a algo que existe de verdade. Depois, essa realidade é transformada para 
ganhar outro significado. A criança assume um papel num mundo alternativo, 
onde as coisas não são de verdade, pois existe um acordo que diz “não estamos 
brigando, mas fazendo de conta que estamos lutando”. A segunda característica 
é a decisão. Como tudo se dá num universo que não existe ou com o qual só os 
jogadores estão de acordo que exista, no momento em que eles param de decidir, 
tudo para. É a combinação entre o segundo grau e a decisão que forma o núcleo 
essencial da brincadeira. A esses dois elementos, podemos acrescentar outros três. 
Para começar, é preciso conhecer as regras e outras formas de organização do jogo. 
Além disso, o brincar tem um caráter frívolo, ou seja, é uma ação sem consequências 
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ou com consequências minimizadas, justamente porque é “de brincadeira”. Por 
fim, há o aspecto da incerteza, pois o brincar tem de se desenvolver em aberto, 
com possibilidades variadas. Quando todos sabem quem vai ganhar, deixa de ser 
um jogo (e, nesse ponto, é o contrário de uma peça de teatro, que também é “de 
brincadeira”, mas que sabemos como acaba). 


O tema de sua pesquisa é a relação da brincadeira com a cultura lúdica. 
Como definir esse conceito? 


BROUGÈRE A cultura lúdica são todos os elementos da vida e todos os 
recursos à disposição das crianças que permitem construir esse segundo grau. 
Ela não existe isoladamente. Quando a criança atua no segundo grau, mantém 
a relação com a realidade (o primeiro grau), pois usa aspectos da vida cotidiana 
para estabelecer uma relação entre a brincadeira e a cultura local num sentido bem 
amplo. Depois, os pequenos desenvolvem essa cultura lúdica, que inclui os jeitos 
de fazer, as regras e os hábitos para construir a brincadeira. Um bom exemplo são 
as músicas cantadas antes de começar uma brincadeira no pátio da escola. 


Essa cultura, portanto, é individual ou compartilhada? 


BROUGERE Ambos. Comotoda cultura, ela se refere ao que é compartilhado 
e é isso que permite que uma criança brinque com outras. Cultura, numa definição 
muito rápida, é “tudo aquilo que compartilhamos”. Então, para compartilhar uma 
brincadeira, é preciso ter uma cultura compartilhada. Ao mesmo tempo, porém, é 
preciso entender que cada criança, em função de sua história de vida, tem um jeito 
particular de lidar com as brincadeiras. Às vezes, ela conhece alguns jogos, mas 
não outros. Por isso, posso afirmar que existe também uma individualização dessa 
cultura, já que nem todos compartilham todos os elementos da cultura lúdica de 
uma geração. Alguns jogam video games que outros nem conhecem. Da mesma 
forma, há diferenças entre as brincadeiras de meninas e de meninos. A cultura 
lúdica é a soma de tudo isso, considerando o resultado da vida de cada um. O fato 
é que a experiência lúdica não é a mesma para todas as crianças. 


Um jogo pode mudar conforme a sociedade ou a região. Como abordar 
essas diferenças? 


BROUGERE É verdade que existe uma dimensão local da cultura. Muitas 
crianças jogam bola de gude — e em lugares diferentes as regras podem ser 
totalmente diversas. Em alguns locais, desenvolve-se um jeito específico de pular 
corda. Não há dúvida de que os jogos se adaptam ao contexto, aos hábitos, aos 
interesses e ao material disponível. 


E por isso que se diz que a criança aprende a brincar? 


BROUGERE Sim. A brincadeira não é inata. Mesmo que tenha elementos 
naturais, ela sempre é o resultado de uma construção social. É algo que se aprende 
e se estrutura desde muito cedo, muitas vezes entre mãe e filho. E provável que 
a criança aprenda o “de brincadeira”, o segundo grau, nas próprias brincadeiras. 
Toda criança descobre rapidamente que no esconde-esconde o desaparecimento 
não é real. Afinal, reaparecemos depois. Quando ela é capaz de fazer o mesmo, 
ainda que seja de maneira desajeitada, aprendeu a brincar. Mas é preciso entender 
que algumas crianças não aprendem isso, o que faz com que tenham dificuldade 
para estar no segundo grau. Se não aprendem a dizer “é de brincadeira, é só faz 
de conta”, não conseguem entrar em nenhum jogo. Tanto é assim que falamos que 
“essa criança não sabe brincar” justamente porque não entra no universo do faz 
de conta. Depois dessa aprendizagem básica do brincar, os pequenos aprendem 
os mecanismos, os ritos e as tradições de um pátio, de um espaço para jogar. E em 
seguida vêm as aprendizagens secundárias: aprender a jogar futebol, aprender a 
jogar determinado video game. 


Então, primeiro a criança tem de entender o que é brincar? 


BROUGERE Não diria que ela tem de entender, pois não tenho certeza 
de que a criança precise de clareza sobre esse processo. Usar o verbo entender 
significa pensar que um jogo só pode ser jogado quando há um nível de reflexão 
elaborado. E, obviamente, não é possível ter certeza de que a criança faz essa 
reflexão, pois não há como questioná-la sobre isso, uma vez que é nova demais. 
O que realmente importa é ela entrar nesse universo de faz de conta e sentir o 
prazer que ele proporciona. Há teorias sobre a excitação ou a emoção que o lazer 
(e, mais especificamente, o jogo) produz. Quando as crianças são bem estimuladas, 
mostram isso claramente. Se elas entendem? Não sei, mas acho provável que o 
domínio do segundo grau venha antes dessa compreensão. As crianças brincam 
antes mesmo de entender o que estão fazendo. Elas percebem e atuam antes de 
entender o significado de suas ações e de poder refletir sobre elas. 


O jogo muda naturalmente à medida que a criança se desenvolve? 


BROUGERE Sim. No começo, tudo se dá no nível da experiência. Mas, 
como em toda atividade humana, ocorre o enriquecimento por experiência. Quanto 
mais a criança adquire vivências, mais é capaz de fazer novas atividades (e perde 
o interesse por outras). É possível analisar isso com base na teoria do fluxo ou da 
experiência ótima. No jogo, os pequenos procuram estar em equilíbrio, evitando o 
tédio — se acham chato, não jogam mais — e a ansiedade -, tarefas difíceis demais 
também são abandonadas. Se o desafio é demasiado, gera ansiedade. A criança 
desiste dizendo que aquele jogo é ruim e, com isso, evita ficar em dificuldade. O 
jogo envolve essa busca de equilíbrio. É uma atividade em que há desafio, mas 
um desafio acessível. Em função da experiência e também das competências, cada 
criança é capaz de dominar certas situações e, assim, administrar essa distância 
entre o tédio e a ansiedade. A isso se soma a dimensão social. São os momentos 


de encontro com outras crianças ou, às vezes, adultos. É comum adaptar as regras 
de um jogo para adultos só para permitir que os pequenos participem também. 
Finalmente, outro elemento se revela por meio do jogo: a criança mostra quem é. O 
jogo é um indicador, uma maneira de mostrar a si mesmo e aos outros que aquele 
pequeno já cresceu. 


O que a escola pode fazer para enriquecer o brincar? 


BROUGERE Acredito que a primeira atitude a tomar é observar. Sem a observação, 
o enriquecimento não é possível porque não há conhecimento suficiente para tanto. 
Depois disso, é interessante refletir sobre a qualidade dos espaços destinados às 
brincadeiras, sejam eles externos ou internos. Outra reflexão importante é sobre 
como o professor pode favorecer esse enriquecimento. O professor deve ficar de 
fora da brincadeira? Em que casos pode intervir ou participar do jogo? Não há 
uma verdade única para essas questões. Tudo depende da percepção do educador, 
da idade das crianças, das circunstâncias e das condições da escola. Se em algum 
momento o professor sente que deve propor uma ideia ou indicar o uso de um 
material capaz de deixar a brincadeira mais interessante, ele não deve se privar 
disso — desde que tenha em mente que não se trata de obrigar as crianças. 


Que intervenção positiva de um professor é um bom exemplo? 


BROUGERE Uma colega relatou em um livro uma atividade em que crianças 
faziam um percurso de bolas de gude com pedaços de madeira. Durante o 
jogo, o professor percebeu que seria uma pena perder todo aquele esquema 
montado. Então, ele sugeriu que as crianças registrassem o percurso para poder 
reconstituí-lo no futuro. E todos aceitaram a proposta com entusiasmo. Ao propor 
um novo desafio que não fazia parte do jogo, o educador auxiliou a garotada a 
progredir. E, como as crianças estavam felizes pelo que haviam feito, guardar 
o registro foi uma forma de valorizar ainda mais o que tinham construído. O 
papel do professor é propor novas atividades que se baseiam num jogo ou 
que podem alimentá-lo. Outro bom caminho é propor uma roda de conversa 
depois de um jogo para que as crianças falem sobre o que aconteceu, sobre o 
que observaram. Isso não faz parte do jogo em si, mas valoriza o ato de jogar. 


Qual sua opinião sobre a escola oferecer brinquedos de alguma forma 
ligados à violência, como soldados? 


BROUGERE Como regra geral, sou contra. E acho que essa é a realidade 
em quase todos os países. Meus estudos mostram que geralmente predomina a 
cautela em relação ao que se associa à guerra. Mas há exceções. Lembro que, na 
Polônia, ninguém evitava os brinquedos de guerra. Lá, eles eram considerados 
bons porque foi a guerra que permitiu libertar o país da opressão do nazismo. 
Da mesma forma, acho razoável o movimento contra os brinquedos da moda, 
ligados à globalização dos mercados ou a determinadas marcas, em detrimento de 
brinquedos tradicionais, presentes na sociedade há várias gerações. Sou favorável 
a esse movimento de valorizar os jogos em que as crianças são personagens, atores, 


e deixar em segundo plano os brinquedos em que elas têm de atuar como diretores. 
Não quero dizer que esses jogos não têm nada de interessante, mas acho que os 
primeiros são melhores para o desenvolvimento cognitivo infantil. Os professores 
precisam estar à vontade com o material à disposição em sala de aula e usá-los 
para enriquecer a experiência lúdica das crianças. 


FONTE: Disponível em: <http://revistaescola.abrilcom.br/crianca-e-adolescente/desenvolvimento- 
e-aprendizagem/entrevista-gilles-brougere-sobre-aprendizado-brincar-jogo-educacao- 
infantil-ludico-brincadeira-crianca-559230.shtml?page=2>. Acesso em: 9 jul. 2012. 


Quer saber mais? Leia os seguintes livros: Brinquedos e companhia, Gilles 
Brougere, 335 páginas, Ed. Cortez (41 reais), Brinquedo e cultura, Gilles Brougêre, 112 páginas, 
Ed. Cortez (15 reais), Jogo e educação, Gilles Brougère, 224 páginas, Ed. Artmed (47 reais), 
O Brincar e suas teorias, Gilles Brougère e outros, 172 páginas, Ed. Thomson Learning (52,90). 


RESUMO DO TÓPICO 3 


Neste tópico você estudou que: 


O brincar é um ato indissociável da aprendizagem, deve fazer parte da rotina 
escolar. 


As brincadeiras devem acontecer de forma natural, cada criança brincando à sua 
maneira. 


A ludicidade contribui significativamente para a aprendizagem das crianças. 


Através dos jogos e brincadeiras as crianças podem expressar suas emoções, 
sensações e pensamentos. 


Os jogos e brincadeiras são ações pedagógicas que devem ser estruturadas para 
propiciar o desenvolvimento integral das crianças. 


Devemos cuidar com brincadeiras que estimulam o consumismo, brinquedos 
modernos e tecnológicos que negam o brincar natural da criança. 


Nos jogos as crianças colocam em ação sua inteligência prática através de 
ordenações sobre os objetos. 


Devemos respeitar e valorizar as brincadeiras das crianças, pois através das 
brincadeiras as crianças demonstram o entendimento que elas têm do mundo. 


AUTOATIVIDADE 


Descreva um jogo que permite desenvolver o aspecto de cooperação e 
o reconhecimento da necessidade do outro no processo ensino-aprendizagem. 
O jogo deve conter: 


nome da atividade; 
objetivos; 

material necessário; 
desenvolvimento. 
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